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SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE 

GABINETE DO SECRETÁRIO & 

São Paulo, OS de junho de 1980 

  

Ofício G.S. nº  S223/Po   
Senhor Secretário 

O Instituto Butantan, instituição internacionalmente 

reconhecida, pelo que representa no campo da pesquisa médico-cientifica em 

nosso Estado, merece que preservemos o seu patrimônio nao so historico mas 

também físico, a fim de que possa servir de exemplo as futuras geraçoes de 

L cientistas do Pais. 

pensado a toda a área que o circunda, uma vez que O local, que ê dotado de 
É igualmente importante que o mesmo cuidado seja dis   

exuberante vegetação e de arvores de nobres madeiras, registra um — afluxo 

de visitantes da ordem de 200.000 pessoas por ano, aproximadamente, muitas 

das quais vindas do exterior, cabendo consignar que o mencionado Instituto 

consta de vários guias, que consideram obrigatória a visita ao mesmo. 

É, pois, com esse objetivo, que vimos encarecer as 

necessárias providências de Vossa Excelência no sentido de determinar — àa 

realização de estudos objetivando o tombamento dos predios pertencentes 

àquela instituição, bem como de toda a area que a envolve. 

Como subsidio, e nos termos da Ordem de Serviço —nº 

01/79 do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico e Turis 

tico do Estado (CONDEPHAAT), fazemos juntar ao presente documentação de 

  

caráter histórico, da situação jurídica e croquis da area cujo tombamento 

E pretendido, além de planta sumária e fotografias, para melhor ilustração. 

Agradecendo a atenção que Vossa Excelencia dispensar 

ao assunto, aproveitamos a oportunidade para renovar-lhe os protestos — da 

nossa perfeita estima e distinta consideraçao. 

  

ADIB DOMINÇOS JATENE 

Secretário de Estado 

A Sua Excelência o Senhor Dr. ANTONIO HENRIQUE CUNHA BUENO 

DD. Secretário de Estado da Cultura 

MOC. GS-SA 
Serviço Gráfico - DAS    
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PLANTA GERAL PRIMITIVA . " Í 
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| 
A área total da Fazenda Butantan era de 160 alqueires, tendo sido reduzida mais tarde (1940) | 

para 30 alqueires. | 
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LABORATÓRIO IMPROVISADO (vISTA INTERNA) 

Sala de ordenha, transformada em laboratório. 

“Foi aí nesse ambiente paupérrimo, onde o des- 

conforto corria parclha com a imtropriedade das 1mns- 

| talações, que tiveram inicio os primeiros trabalhos 

técnicos do Instituto Butantan” (V. BRAZIL). 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA PA 

  

São Paulo, 4 de junho de 1980 

oFÍCIO GsS- 938/80 

Senhor Secretário 

Acusando o recebimento do seu prezado 

ofício GS-1223/80, datado de 3 do corrente, vor meio do aual 

Vossa Excelência solicita o Tombamento dos ovrédios e áreas 

circunvizinhas ao Instituto Butantan, tenho a honra de comu 

nicar-lhe que autorizei a abertura do processo-CONDEPHAAT no 

21306/80, O qual tratará do Tombamento em questão. 

Cumpre-me ainda, informar a Vossa Ex- 

celência, que na conformidade da legislação aplicável à esve- 

cie, especificamente as disposiçõoes contidas nos artigos 142 

parágrafo único, e 146 do Decreto nº 13426, de 16 de março - 

de 1979, a simples abertura do processo, assegura a preserva 

ção do bem até decisão final da autoridade, sendo proibida, 

como consequência, qualquer intervenção em termos de destrui 

ção, demolição, mutilação ou alteração do bem em referência, 

devendo os eventuais projetos de restauração ser previamente 

submetidos à aprovação do Conselho de Defesa do Patrimonio 

Historico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, desta Pasta. 

Aproveito à oportunidade vara renovar 

a Vossa Excelência protestos de alta estima e elevada consi- 

deração. ; 

ANTONIO HENRIQUE CUNHA BUENO 

SECRETÁRIO EXTRAORDINÁRIO DA CULTURA 

A Sua Excelência o Senhor X. 

DR. ADIB DOMINGOS JATENE 

DD. Secretário da Saúde do 

Estado de São Paulo 

Impr. Serv. Gróf. SICCT  
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CONDEPHAAT 

Rua Libero Badaró, 39 - 110 andar - CEP-01009 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA Dá 

  

Sao Paulo, 4 de junho de 1980 

Ofício SE-130/80 
Proc.CONDEPHAAT no 21306/80 

Senhor Diretor Técnico 

Cumpre-nos comunicar a Vossa Senhoria 

que o Exmo. Sr. Secretário Extraordinário da Cultura, Deputa 

do Antonio Henrique Cunha Bueno, autorizou a abertura do pro 

cesso-CONDEPHAAT no 21306/80, que tratara do Tombamento dos 

predios e áreas que circundam o Instituto Butantan, sob a 

Direção Técnica de Vossa Senhoria. 

Na conformidade da legislação aplicã 

vel à espécie, especificamente as disposições contidas nos 

artigos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto n9º 13.426, de 

16 de março de 1979, a simples abertura de processo, assegu 

ra a preservação do bem até decisão final da autoridade, sen 

do proibida, como consequência, qualquer intervençao em ter- 

mos de destruição, demolição, mutilação ou alteração do bem 

em referência, devendo os eventuais projetos de restauração 

ser previamente submetidos à aprovação deste Conselho de De- 

fesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Tur 

ristico do Estado - CONDEPHAAT. 

Para conhecimento de Vossa Senhoria 

juntamos a este, cópia xerox do oficio no =“ 978; encaminha- 

do ao Exmo. Sr. Secretario da Saúde, Dr. Adib Domingos Jatene 

pelo Exmo. Senhor Secretâario desta Pasta. 

Aproveitamos a oportunidade para reno 

var a Vossa Senhoria vrotestos de estima e apreco. 

ir /r/ ema 

é 

fes ih bão 

Diretor de Divisão 

Secretaria-Executiva 

; CONDEPHAAT 

Senhor 

DR. BRUNO SOERENSEN CARDOSO 

DD. Diretor Técnico do 

Instituto Butantan 
Imo-. Serv. Gráf. SICC7  
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  Segue 

Ao STCR face os termos do despacho <scxarado- 

as fls. retro, pelo Exmo. Sr. Presidente 

do E.Colegiado. 

SE., 11 de junho de 1980 
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Tenho a honra de confirmar o recebimento do 

ofício G.S.n?º 938/80, no qual Vossa Excelência comunica que, 

em atendimento à solicitação desta Pasta, autorizou a aber 

tura do processo-CONDEPHAAT nº 21.306/80, que tratara do tom 

bamento dos prédios e áreas circunvizinhas ao Instituto Bu 

tantan. 

Expressando a Vossa Excelência os melhores a 

gradecimentos pelas prontas providências adotadas, aproveito 

o ensejo para renovar-lhe os protestos da minha perfeita es 

tima e distinta consideração. 

  

AA 
ADIB SS ouTNE S JATENE 

Secretario de Estado 

A Sua Excelência o Senhor DR. ANTONIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO 

DD. Secretário de Estado da Cultura. 
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[JORNAL DA TARDE | 
I Terça-feira, 10-6-80 — O ESTADO DE S. PAULO| 

Patrimônio 

O Butantá, 
para as gerações 

futuras. 
O secretário da Saúde do 

Estado, Adib Jatene, tomou a 
iniciativa de solicitar o tomba- 
mento do Instituto Butantã, in- 
cluindo todos os seus imóveis, 
bem como a área circundante, 
incluindo nela a vegetação, 
constituída por madeiras e 
plantas nobres. 

O pedido foi encaminhado 
em ofício ao titular da Secreta- 
ria da Cultura, Antonio Henri- 
que da Cunha Bueno, que já 
autorizou a abertura de proces- 
so no Conselho de Defesa do 
Patrimonio Histórico, Artístico 
Arqueológico e Turístico do Es- 
tado de São Paulo — Conde- 
phaat. 

O secretário Jatene argu- 
menta, em seu pedido, que o 
Butantã “é instituição interna- 
cionalmente conhecida, pelo 
que representa no campo da 
pesquisa médico-científica e 
cujo patrimônio físico merece 
preservação, para que sirva de 
exemplo às futuras gerações de. 
cientistas do País”, 
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TOMBAMENTO 
INSTITUTO BUTANTAN 

14 de setembro de 1981 

  

  
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico 
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INSTITUTO BUTANTAN 

No Brasil, as pesquisas e a aplicação prática, 
na área da Medicina experimental, tiveram início 
no final do século XIX. São Paulo possuía algumas 
instituições de pesquisa e fabricação de vacinas mas, 
a partir de um surto de peste bubônica no porto de 
Santos, em 1899, foi criado o Instituto Butantan, com a 
finalidade de combater doenças epidêmicas. 

O Estado adquiriu a Fazenda Butantan distante nove 
quilômetros do centro da cidade, com área de 400 hectares, 
para instalar o Instituto Soroterápico, cuja direção foi 
dada ao Dr. Vital Brasil Mineiro da Campanha. 
O Decreto 878-A, de 23 de fevereiro de 1901, oficializou 
os trabalhos aí realizados por cientistas pioneiros, 
como Vital Brasil, Abdon Petit Carneiro, Dorival de 
Camargo Penteado, Bruno Rangel Pestana, Carlindo 
Valeriani, Sérgio Meira Filho e outros. 

No Instituto, preparavam-se diversos tipos de soros 
e desenvolviam-se pesquisas sobre veneno de cobras. 
escorpiões e aranhas, Chagas, protozoologia, 
bacteriologia. Havia, também, intenso trabalho 
de conscientização popular através de ciclos de 
conferências, demonstrações populares na Capital e Interior. 
A produção dos vários tipos de soro aumentou 
consideravelmente, ao longo de quinze anos, tornando 
o Instituto mundialmente conhecido. A partir de 1924, 
o Dr. Vital Brasil deu início à nova e brilhante etapa de 
atividades. Foi criado o Laboratório de Fisiologia, 
cresceram as pesquisas no campo da microbiologia, 
imunologia, protozoologia, anatomia patológica, biologia, 
bioquímica e farmacologia. 

Durante a epidemia de febre tifóide que assolou 
São Paulo em 1924, o Butantã conseguiu produzir 
medicamentos necessários ao combate da doença e mais 
uma vez houve ampliações, com a anexação do 
Instituto Vacinogênico e do Instituto Bacteriológico. 
No período compreendido entre 1924-1927 houve 
prioridade para os estudos de ofídios e sapos. 

A partir de 1947, o Instituto Butantan conheceu nova fase 
e todas as suas atividades foram objeto de uma 
reprogramação. Foi “retomada sua finalidade histórica, 
ou melhor, a de defesa sanitária e de centro especializado 
no estudo de animais peçonhentos e seus venenos”. 

Em 1948, foi inaugurado um pavilhão destinado ao 

preparo de sulfona em grande escala, a fim de atender 
às necessidades dos leprosários paulistas. Além do 
pioneirismo na produção de soros e vacinas — 13 milhões 
de doses em 1980 — o Instituto Butantan é responsável 

por variada produção científica: descrição de bactérias, 
virus, parasitas, espécimes de cobras, aranhas 
e escorpiões. Vários projetos de pesquisa estão em 
andamento, merecendo destaque os ligados à liofilização 
de soros e imunologia sanitária. 

O Instituto Butantan ocupa atualmente área de 
27 alqueires, contando com cerca de 800 funcionários 
e todo o trabalho é desenvolvido num conjunto de 
47 prédios. Dentre os edifícios, merecem especial destaque 
pelo valor histórico e arquitetônico: a Antiga Sede da 
Fazenda Butantan, o antigo Edifício Principal 
do Instituto Butantan e o Pavilhão Lemos Monteiro. 
A antiga sede da Fazenda foi construída em alvenaria 
de tijolos, segundo planta retangular, com janelas e portas 
de vergas retas, originais, em pinho de riga. Embora 
tenha passado por reformas, o ediflcio conserva as 
formas e linhas originais. 

O antigo Edifício Principal, inaugurado em 1914, 
numa etapa de expansão do Instituto Butantan, 
constitui-se num exemplar típico da arquitetura 
“art nouveau”. A construção em alvenaria de tijolos, 
apresenta corpo principal com dois pavimentos. 
O pavilhão Lemos Monteiro corresponde a construção 
típica de arquitetura oficial da época do ecletismo 
italiano. O sobrado de porão alto em alvenaria de tijolos, 
apresenta enfeites de massa nas molduras das portas 
de entrada, representando cobras, microscópios etc. 
As paredes do saguão contêm ladrilhos de grande 
valor artístico. 

O Instituto Butantan merece lugar especial na história 
da medicina nacional e internacional. Durante toda sua 
existência não se ateve apenas ao trabalho de pesquisa 
e administração, mas conseguiu constituir verdadeira 
“Escola”, de onde saíram e saem cientistas de projeção 
internacional. Ao realizar o tombamento dos edifícios 
e áreas que compõem o Instituto Butantan, 
o CONDEPHAAT assegurou a preservação de valioso 
centro de pesquisas, que coloca a medicina brasileira 
em condições de acompandar o desenvolvimento da 
ciência médica universal. No que diz respeito ao uso 
de antigas instalações, construção de prédios, criação 
de laboratórios, organização funcional e orientação 
no campo da pesquisa, a existência do Instituto Butantan 
representou significativo avanço técnico, científico e 
cultural para o país. Todo o trabalho aí já realizado 
e que prossegue na atualidade, é incorporado ao 
nosso patrimônio histórico e cultural. 
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FICHA TÉCNICA: 

Denominação: Instituto Butantan 
Localização: Bairro do Butantan — São Paulo — Capital 
Características Gerais: Área de 27 alqueires contém 
47 edifícios, dos quais merecem destaque: 
Antiga sede da Fazenda — construção térrea da segunda 
metade do século XIX, em alvenaria de tijolos, com portas 
e janelas originais — pinho de riga. Apesar das reformas, 
mantém formas e linhas originais. 
Uso original: Sede da Fazenda Butantan 
Uso atual: Setor de Cadastro de Registro de Cobras. 
Antigo edifício Principal do Instituto Butantan — 
construção típica da arquitetura “art nouveau”, 
apresentando pisos e lustres originais. 
Uso original: Antigo Edifício Principal — Administração 
Uso atual: Biblioteca e Laboratório de Pesquisas. 
Pavilhão Lemos Monteiro — construção rica e bonita, 
representativa da arquitetura oficial da época 
do eclétismo italiano. 
Uso original: Residência de Vital Brasil. 
Uso atual: Centro de Imunologia. 
Características Ambientais: “A densa vegetação 
constitui-se no importante cenário, onde se insere esta 
Instituição científica, não podendo ser dissociada 
do conjunto das edificações”. 
Proprietário: Fazenda do Estado — sob direção da 
Secretaria da Saúde. 

Data de Tombamento: 14 de setembro de 1981. 
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INSTITUTO BUTANTAN 

No Brasil, as pesquisas e a aplicação prática, 
na área da Medicina experimental, tiveram início 
no final do século XIX. São Paulo possuía algumas 
instituições de pesquisa e fabricação de vacinas mas, 
a partir de um surto de peste bubônica no porto de 
Santos, em 1899, foi criado o Instituto Butantan, com a 
finalidade de combater doenças epidêmicas. 

O Estado adquiriu a Fazenda Butantan distante nove 
quilômetros do centro da cidade, com área de 400 hectares, 
para instalar o Instituto Soroterápico, cuja direção foi 
dada ao Dr. Vital Brasil Mineiro da Campanha. 
O Decreto 878-A, de 23 de fevereiro de 1901, oficializou 
os trabalhos aí realizados por cientistas pioneiros, 
como Vital Brasil, Abdon Petit Carneiro, Dorival de 
Camargo Penteado, Bruno Rangel Pestana, Carlindo 
Valeriani, Sérgio Meira Filho e outros. 

No Instituto, preparavam-se diversos tipos de soros 
e desenvolviam-se pesquisas sobre veneno de cobras. 
escorpiões e aranhas, Chagas, protozoologia, 
bacteriologia. Havia, também, intenso trabalho 
de conscientização popular através de ciclos de 
conferências, demonstrações populares na Capital e Interior. 
A produção dos vários tipos de soro aumentou 
consideravelmente, ao longo de quinze anos, tornando 
o Instituto mundialmente conhecido. A partir de 1924, 
o Dr. Vital Brasil deu início à nova e brilhante etapa de 
atividades. Foi criado o Laboratório de Fisiologia, 
cresceram as pesquisas no campo da microbiologia, 
imunologia, protozoologia, anatomia patológica, biologia, 
bioquímica e farmacologia. 

Durante a epidemia de febre tifóide que assolou 
São Paulo em 1924, o Butantã conseguiu produzir 
medicamentos necessários ao combate da doença e mais 
uma vez houve ampliações, com a anexação do 
Instituto Vacinogênico e do Instituto Bacteriológico. 
No período compreendido entre 1924-1927 houve 
prioridade para os estudos de ofídios e sapos. 

A partir de 1947, o Instituto Butantan conheceu nova fase 
e todas as suas atividades foram objeto de uma 
reprogramação. Foi “retomada sua finalidade histórica, 
ou melhor, a de defesa sanitária e de centro especializado 
no estudo de animais peçonhentos e seus venenos”. 

Em 1948, foi inaugurado um pavilhão destinado ao 
preparo de sulfona em grande escala, a fim de atender 
às necessidades dos leprosários paulistas. Além do 
pioneirismo na produção de soros e vacinas — 13 milhões 

e 

de doses em 1980 — o Instituto Butantan é responsável 

por variada produção científica: descrição de bactérias, 
virus, parasitas, espécimes de cobras, aranhas 
e escorpiões. Vários projetos de pesquisa estão em 
andamento, merecendo destaque os ligados à liofilização 
de soros e imunologia sanitária. 

O Instituto Butantan ocupa atualmente área de 
27 alqueires, contando com cerca de 800 funcionários 
e todo o trabalho é desenvolvido num conjunto de 
47 prédios. Dentre os edifícios, merecem especial destaque 
pelo valor histórico e arquitetônico: a Antiga Sede da 
Fazenda Butantan, o antigo Edifício Principal 
do Instituto Butantan e o Pavilhão Lemos Monteiro. 
A antiga sede da Fazenda foi construída em alvenaria 
de tijolos, segundo planta retangular, com janelas e portas 
de vergas retas, originais, em pinho de riga. Embora 
tenha passado por reformas, o ediflcio conserva as 
formas e linhas originais. 

O antigo Edifício Principal, inaugurado em 1914, 
numa etapa de expansão do Instituto Butantan, 
constitui-se num exemplar típico da arquitetura 
“art nouveau”. A construção em alvenaria de tijolos, 
apresenta corpo principal com dois pavimentos. 
O pavilhão Lemos Monteiro corresponde a construção 
típica de arquitetura oficial da época do ecletismo 
italiano. O sobrado de porão alto em alvenaria de tijolos, 
apresenta enfeites de massa nas molduras das portas 
de entrada, representando cobras, microscópios etc. 
As paredes do saguão contêm ladrilhos de grande 
valor artístico. 

O Instituto Butantan merece lugar especial na história 
da medicina nacional e internacional. Durante toda sua 
existência não se ateve apenas ao trabalho de pesquisa 
e administração, mas conseguiu constituir verdadeira 
“Escola”, de onde saíram e saem cientistas de projeção 
internacional. Ao realizar o tombamento dos edifícios 
e áreas que compõem o Instituto Butantan, 
o CONDEPHAAT assegurou a preservação de valioso 
centro de pesquisas, que coloca a medicina brasileira 
em condições de acompandar o desenvolvimento da 
ciência médica universal. No que diz respeito ao uso 
de antigas instalações, construção de prédios, criação 
de laboratórios, organização funcional e orientação 
no campo da pesquisa, a existência do Instituto Butantan 
representou significativo avanço técnico, científico e 
cultural para o país. Todo o trabalho aí já realizado 
e que prossegue na atualidade, é incorporado ao 
nosso patrimônio histórico e cultural. 
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: SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 

+ COORDENADORIA DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS 

o) INSTITUTO BUTANTAN 

  

C.TBD-363/80 (7 

São Paulo, 24 de junho de 1880 

À 

Procuradoria Geral do Estado 

1º Seção 

Vimos a presença de Vossa Senhoria, solici- 

tar nos seja fornecida uma cópia do Processo PGE-49704-76, com 

a finalidade de reviísarmos a área cadída à Secretaría de Obras 

e Meio Ambiente, para que possamos delímitar a area do Institu 

to Butantan. 

Aproveitamos à oportunidade para apresentar 

mos protestos de estima e apreço. 

Dr. Bruno Soerensen Cardozo 

Diretor Tecnico Subst?º 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 2O 
e... 

do PROC«.CONDEPHAAR, 21 .306.....80. (a 
Interessado Secretaria de Estado da safide 

Faneas TATA Te nerereo re teeiaataraetam aa FNAAnOTE 

Assunto — Tombamento dos predios e áreas circunvizinhas do Institu 

to Butantan-Capital 

Sra, Diretora Têcmnica 

Conforme solicitação feita segue à resenha histórica 

Instituto Butantan 

No Brasil,o início das pesquisas e da aplicação práti 

ca na área da medicina experimental se deu no final do século 

XIX, cma criação do Instituto Pastewrno Rio de Janeiro em 

1888 para o preparo da vacina contra à raiva, 

Em são Paulo, em 1892 nascia o Instituto Bacteriológi - 

co, Laborátorio de Análises químicas, Instituto Vacinogêni —- 

co, O Laboratório Far maceutico e o Desinfetório. 

O Instituto Buátantan se originou da necessidade de com 

bater as doencas epidêmicas na região de são Paulo por ocasião 

do surto da peste bubômica no porto de Santos em 1899, 

Desde seu início o Instituto esteve intimamente associa 

do à notável figura de Dr, Vital Brazil Mineiro da Campanha, 

Médico, clinicava em Botucatu e em 1896 já era conhecido pelo 

seu interêsse e pesquisas sobre cobras, seus venenos e imuno 

logia, 

Nomeado ajudante do Instituto Bacteriológico do Estado 

em 14 de junho de 1897 sob a direção do Dr. Adolpho Lutz,pros 

seguiu no aprofundamento de seus estudos. Já se fazia sentir 

em são Paulo, como julgava Adolpho Lutz, a necessidade da crhk 

ção de um instituto soroterápico. 

Em 1899 com o aparecimento de casos de peste bubônica ( 

ainda não identificada) na cidade de Santos, o Dr. Vital Bra-   zil foi comissionado para a identificação e pesquisa da doen 
Í jo > 
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É SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricaaga sob n.º 21 

dor XOC.CONDEPHAATe 21.306 80 (a) 
Interessado Secretaria de Estado da saúde 

Assunto Tombamento dos prédios e áreas circunvizinhas ão Institu 

to Butantan- Capital 2 

ça, tendo inclusive contraído a moléstia. Era preemente a ne- 
cessidade que no Brasil se fabricasse sôros e vacinas para cu 

ra e prevenção da peste. Além das dificuldades para aquisição 

das vacinas nos Institutos estrangeiros, a doença começava a 

se alastrar e não havia condições para sua produção nàs ins- 

talações do Instituto Bacteriológico. 

Por proposição do Dr. Emílio Ribas, diretor do servi- 

ço Sanitário do Estado, foram tomadas as primeiras medidas pa 

ra a criação de um Instituto Soroterápico em são Paulo, que te 

ria à sua direção o Dr. Vital Brazil, 

Era presidente do govêrno do Estado o Coronel Fernando 

Prestes e secretário do Interior, Dr. José Pereira Queiroz que 

em companhia de Adolpho Lutz,Oswaldo Cruz e Vital Brazil foram 

imcumbidos da escolha de local para a instalação do Instituto. 

Motivado pelo mêdo que à doença causava à população acha 

ram conveniente optar por um local afastado da cidade, daí a 

aquisição pelo Estado de uma áras que distava 9 xM do centro 

da cidade. Era uma fazenda de 1668 Lediemos, razenda Butantan( 

em Tupi significa ventos fortes) comprada em 8 de novembro de 

1899 pelo preço de cem contos de réis à Arnaldo de Oliveira 

Barreto, 

De imediato se deu o início das atividades e para tanto 

aproveitaram: as antigas instalações da fazenda,adaptetio-as pre 

cariamente para as funções de laboratório. Os primeiros trabalhós 

portanto se iniciaram antes mesmo de sua organização oficial, 

que se concretizou pelo decreto nº 3878-A de 23 ie fevereiro de 

1901. 

Foi neste ambiente simples e que exicia grandes sacrifí+- |.     cios, que trabalharam ào lado de Vital Brazil outros pionsá.- | 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 22 

doFROC;CONDEPHAAT.o 21.306 8O(». 
Interessado Secretaria de Estado da saúde 

  

Assunto — Tombamento dos prédios e áreas circunvizinhas do Tnstítuto 

Butantan. Capital ". 

ros cientistas como Dr. Abdon Petit Carneiro,Dr. Dorival de Ca 

margo Penteado, Dr. Bruno Rangel Pestana,Carlindo Valeriani,Dr. 

Ségio Meira Fe, Theodftreto de Camargo, Dr. Francisco Iglesias e 

muitos outros que marcaram com sua atuação e numerosa produ- 

ção científica a 1a fase da história do Butantan, fase esta que 

se estende até 1914, 

Ainda que primordialmente trabalhando no preparo de soro 

anti=-pestoso, Dr. Vital Brazil prosseguiu seus estudos sobre 

ofidismo.A 11 de junko de 1901 entrava em consumo os primeiros 

tubos E soro anti-pestoso e a 14 de agosto, os primeiros soros 

anti-peçonhentos, que numa terra predominantemente agrária co 

mo o Brasil na época, onde muitos morriam vitimados por mordedu 

ra de cobras,iria salvar milhares de pessoas, 

Em 1903, quando da realização do V Congresso de Medicina 

e Cirurgia, foram premiados pelo Covêrno Federal os cientistas 

Vital Brazil e Emílio Ribas pela importância de seus traba - 

lhos científicos. 

Vital Brazil é enviado pelo governo do Estado de são Pau 

lo à Europa em viagens de estudos em institutos congêneres, 

Retornando em 1905, reassume seu cargo de direção no la 

boratório, que ainda permanecia em suas primitivas instalações, 

Reinicia os estudos sobre o ofidismo e inicia o preparo do sô 

ro anti-diftérico. 

Vital Brazil solicita ao governo estadual a construção 

de um prédio e manifesta a necessidade de mais um ajudante,sen 

do então nomeado a 5 de abril de 1907,0Dr., Bruno Rangel Pesta- 

na. 

Prossegue à intensificação e diversificação nos trabalho4     desenvolvidos sob à iiderança de Vital Brazil, assim em 190% taq 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 23 

doPROC.CONDEPHAAT- 21,306 80. 
Interessado Secretaria de Estado da Saúde 

Assunto : é É uu à 
Tombamento dos prédios e áreas circunvizinhas do Tnsti 
tuto Butantan-=-Capital 

bêm é processada A preparação de tuberculinas para diagnósti 

co é tratamento da tuberculose, 

O mérito de Vital Brazil não se ateve apenas a seu tra 

balko de pesquisa e administração do Instituto mas também cons 

tituindo com seu grupo uma verdadeira "escola" onde eram for- 

mados cientistas que logo alcançaram projeção internacional 

pela importância de seus trabalhos. O Buftantan logo seria co 

nhecido como um dos maiores centros de estudos de animais peço 

nhentos., | 

Em novembro de 1910, quando do governo de Albuquerque "Pr 

foi iniciadá à construção de novo edifício do Instituto, com as 

obras sob a direção do engenheiro sanitarista Mauro Alvaro. 

Em 1912-13 eram realizadas* sobre o veneno dos escorpiões 

e aranhas, pesquisas de Chagas quanto à tiroidite parasitária, 

estudos sobre protozoologia, btbacteriologia e higiene pública , 

tendo inclusive se iniciado ciclos de conferências e demostra 

ção populares atê mesmo no interior, mum significativo trabalho| 

de conscientização porular. 

Vital Brazil estabeleceu intenso intercâmbio de corres = 

pôndencia com agricultores, professôres e autoridades no interi 

or não só do Estado como com o resto do país,.ReCEbia diversas 

espécies de cobras, das quais obtinha o veneno para a immizaçãb 

dos animais produtores de soro e estabeleceu um sistema de tro 

cas, fornecendo soro, agulhas e seringas, ensinando a captera 

de serpentes, enviando caixas, tudo com isenção de fretes ,des 

ta form= difundindo o uso do soro nas regiões mais longínquas 

Em 15 anos de existêrcia o Instituto Butantan produzia: 

11.854 tubos de soro anti“pestoso | Á 

12,106 tubos de vacina anti-pestosa x 
Ad. FY-       
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 24 

doPROC.CONDEPHAAT.21.306..80..... (a)   
Interessado secretaria de Estado da Saúde 
Assunto — Tombamento dos prédios e áreas circunvizinhas do Instituto 

Butantan-=Capital 5 

46.245 tubos de soro anti-peçonhento 

12.878 tubos de soro anti“-diftérico 

4,314 tubos de tuberculina 

Em 4 de abril de 1914 com grandes solenidades foi inaugu 

rado o novo prédio,oferecendo deta forma melhores condições de 

trabalho, 

É vasta a coletânga de trabalhos desenvolvidos no perío 

do 1901 a 1917 justificando a fama mundial do Instituto, destaca) 

do-se no período entre mitos; os nomes de Rangel Pestana, João 

Florêncio Gomes e Dorival de Camargo Penteado, 

Em 1917 foramíriadas as seções de Botânica e o Instituto 

de Medicamentos Oficiais para utilização prática das plantas me 

dicinais brasileiras, tambéme se instalando a nova seção de opo 

terapia e soluções medicamentosas. 

Utilizando-se da grande extensão de terras foi criada a 

seção agrícola com a finalidade de fornecer aos animais do esta 

belecimento a forragem necessaria, 

Ainda no período de 1916-18 são desenvolvidos trabalros 

no sentido da educação sanitária, sendo ministrado diversos cur 

sos à professores e diretores de grupos escolares, Em 1916 apa 

rece as "Memórias do Instituto Butantan", elemento de intercâm 

bio cientifico e documentário das atividades desenvolvidas. 

Sm 1918, imcompatibilizado com as iniciativas do Serviço 

sanitário de são Paulo no Instituto Butantan,Vital Brazil se dem 

te da direção.,Com ele saem alguns do assitentes prejudicando o 

ritmo de desenvolvimento da instituição. Seu substituto João Flo 

rêncio Gomes falece em princípios de 1919, sendo a direção inte | 

p
r
o
 

La
s 

E
 

rina entregue à um dos assitentes do Instituto Bacteriológicd./ =       
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SECRETARIA Dt ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de inforimação rubricada sob n.º 25 

Interessado Secretaria de Estado da saúde 

  

Assunto — Tombamento dos prédios e áreas circunvizinhas do Insti 

tuto Butantan-Capital ' 

É um momento de crise e vários diretores interinos se sucedem. 

Ainda assim os trabal-os de ofiólogia são retomados por 

Afrânio de Amaral e, neste período, o cientista Lemos Monteiro 

é figura de destque, 

Objetivândo dar uma direção efetiva É designado pelo go 

verno Dr. Rudolph Kraus, que dirigia o Instituto de Hiciene 

de Buenos Aires, 

Em 1924, Vital Brazil retorna ao Butantan, reiniciando 

novamente um “período de instensas atividades.f criado o labo 

ratório de Fisiologia e expande-se pesquisas no campo da micto 

biologia e da immologia. O quadro de assistentes aumenta e en 

tre outras atividades é programado o, desenvolvimento dos es-+- 

tudos de protozoologia e anatomia patalógica, o de biologia ; 

o setor de bioquímica e de farmacologia, Vital Brazil pretende 

tornar o Butantan também um centro de ensino de formação de bio 

logistas. É organizado o museu de culturas e inicia-se o prepa 

ro da vacina ECG. 

Nesta ocasião a cidade de São Paulo sofre de uma epidemi 

de febre tifófide e o Butantan consegue produzir em alta esca- 

la às armas para ocwowmbate à doença, 

É ainda neste período que o Instituto VYacinojênico e o 

Instituto Bacteriológico são anexados ao Instituto Butantan 

buscando desta forma maiór unidade na orientação dos laborató 

rios ligados a Saúde Pública, 

A cegunda gestão de Vital Brazil foi de 1924 a 1927, 

O período que se segue predominam estudos ofiológicos, de 

sapos, desenvolvendo-se também o setor de Endocrinologia, estu 

po / 
Em 1938 descresce o interêsse pela ofiologia,   dos sobre normônios sexuais, sobre o café e sobre a penicilina.|,     
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 26 

doPROC.CONDEPHAAT?..21,.306..80...... (a)... 

Interessado Secretaria de Estado da saúde 

  

Assunto Tombamento dos prédios e Áreas circunvizinhas do Institu 

to Butantan-Capital | 

Em 1946, em colaboração com o Departamento de Profilaxia 

da Lepra são realizadAs pesquisas sobre "as sulfonas" quando 

são obtidos produtos mais puros e com aproveitamento de maté- 

ria prima nacional, 

Em 1947, O Instituto Butantan entra em nova fase e suas 

atividades são reprogramadas para uma retomada de sua finalida 

de histórica ou se'a, a de elemento de defesa sanitária e de 

centro especializado no estudo de animais peçconhentos e seus 

venenos, 

A 12º de março de 1943, durante governo de Ademar de Barros 

é prestada uma homenagem ao Dr.Vital Brazil quando é inaugurado 

o prédio principal do Instituto com ceu busto, 

Inaugura-se também o Pavilhão Vital Brazil onde funciona 

um pequeno hospital, o pavilhão destinado ao preparo de sulfo 

na em grande escala visando atender às necessidades dos leprosá 

rios paulistas.Foi apresentado também a Vital Brazil a maquete 

do projeto de ampliação do Instituto. 

Nas dêcadas de 40 e 50 foram doados 100 alqueires da fa -— 

zenda do Butantan para à cons:rução da Cidade Universitária, 

Nos dias de hoie, alêm do pioneirismo na produção de sorot 

e vacinas (13 milhões de doses de vacinas de 1980) o Butantan É 

responsável por inúmeras produções científicas: discrição de umà 

centena de novas bactérias,parasitas,virus sem contar as inúme- 

ras descrições de espécimes de cobras, escorpiões e aranhas, A- 

trubui-se também a contribuição do Butantan na erradiação da va 

ríola, rão apenas ra América Latina pois à vacina aqui fabrica 

da também foi exportada para outros continentes, principalmente 

para Africa. ” 
qo E 

Hoje o Butantan ocupa 27 alqueires possuíndo 47 prédios o 
Pá       
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

27 Folha de informação rubricada sob n.º 

  
d oFPROC.CONDEPHAAT:. 21.2.308 ” SO... (a). 

Interessado — Secretaria de Estado da saúde 

Assunto Tombamento dos prédios e áreas circunvizinhas do Institu 

to Butartan.Capital —B 

e 800 funcionários numa estrutura funcional cistrubuida con» 

forme organograma que se segue em anexo, 

A instituição atralmente desenvolve 17 proietos de pesqui, 

sas destacando-se à de liofilização de soros e um projeto de" 

Imunologia sanitáia ", 

É indubitável a importância de Butantan na história da Mel 

dicina não só regional mas mesmo sua importância internacional, 

sem falar ra contribuícção social que resultou e resulta air 

da, fruto de suas atividades, 

NO eai 

JANDIRA. LOPES DE OLIVEIRA 

si 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
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Folha de informação rubricada sob n.º   

  

  IPROC.CONDEPHAARo 21.306. 82.... (a)... 
or ensmuettadsaerpiTaDaNtrt

tsaenestCCTIA DE taDERADA 

Interessado Secretaria de EStado da saúde 

Assunto — Tombamento dos prédios e áreas eireunvizinhas do Instítuto 

Butantan-Capital 

  
  — 
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Seculo X1X 
  

1888 -Criação do Instituto Pasteur, no Rio de Janeiro, marco 
inicial da Medicina Experimental no “rasil. 

FIPUR 

1892 -Lei estadual nº 43 de 13/07/1892 eria o LAsiçã: SBacte- 

riológico & de ZÃe Paulo. , o 

-Decreto nº94 de 28/02/1853 remulamenta o inicio das ativi 
dades do Instituto Sacteriológico, sob a orientação do bio 

logo francês Felix Le Dantec. . 
-Adolpho Lutz assume?*tireçaão do Instituto Sacte riologico. 
-Surto epidemico de colera na Hospedaria das Lólorânteos. em 

Paulo, é ddentificado por Adolpho Lutz. 
bel mes Da A melira mo tato "La 

1895  -Epidemia de cólera no Vale do Paraíba, 

AO -Vital Brazil Mineiro da Campanha ingressa como ajudante 
: no Instituto Sacteriológico. 

1898 -Adolfho Lutz identifica o "anopheles" (Kertzia cruzi)açen 
te transmissor da malária na Serra de Cubatão. > 

"1898  " -Vital Brazil é enviado para Santos para identificar e pes 
quisar surto de peste bubonica. 

-A Fazenda Butantan foi escolhida como lccal onda deveria 
ser instalado o laboratório para preparo de soro contra à 
peste bubonica. 

eee = Adolpho Lutz requisita material para instalação, nas de- 
pendencias da Fazenda Sutantan, deste novo laboratório do 
Instituto Bacteriológico e Vital Brazil é indicado para di 

rigfí-lo. 

. 1900  -A Fazenda Butantan; com 4090 hectares de terras incultas, 
uma velha casa e um estabulo, foi adaptada pare o pronto 

— f£nfcio"dos trabalhos. A primeira construçao especial foi 
<= a cocheira- enfermaria, também usada como sala de sangria 

de animais. Este edifício, abriga hoje parte do Museu His 
| tórico do Instituto. 

Seculo XX 

1901 -O Decreto nº878/A de 23/01/1901 transforma o"laboratoório 
: em Butantan" em instituição autónoma com o nome de Insti- 

tuto Serumtheranico do Estado de SHe Paulo. 
-O Q2Tnstituto serultherapico entrega as primeiras onartidas de 
soro anti-pestosô e as primeiras à nolas de soro antipeço- 

"nhento .ges-eesstaopublico) 

  

ao puólico 

1902 -Iniciada a produção de vacina anti-variólica.:- 
-Este Instituto fozmece vacinas contra a peste ao Hospital 
de Isolamento de 5 ft Paulo, Instituto Bacteriolóoico do Es 
tado, Serviço Sanitario do Estado, Rio de Janeiro, Ceará, 
Paraná e Londres SE) EI sfaterra) 

-O Instituto contava, entao com 17 animais imunizados con- 
tra a peste e a produção de soro permitia o tratamento de 
340DO pessoas por mes. 

1703 -Vital Brazil narticipa do"v Congresso de 2ESEZAÇE. e bicur- 
Do —  9ia, no tio de Janeiro, quando demonstra! necessidade de 

SOro específico para a cura de picada de Ada aspécie de 
a. .... ... a. mom oo mo  
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A & 

1904 -Vital Brazil visita laboratórios eutoceus. . 

-D pessoal do Instituto constava de: Diretor, 2 auxiliares. 

de laboratório,l 2scriturario, l cochairo, >? serventes e 

D CamaCidos Eua bo Mvsolêvia biacoss «x 
-B Instituto cultivava em suas dependências : alfafa, capim 

fino, couve, cana, milho, uva, trigo e aveia. 

-F oram Plantados 230 pinheiros, 370 eucaliptos e 628 mudas 

de acácia. 

1906 -Aleém dos produt os que jê preparavaf soros. .áantispestoso, 

— anti-crotálico, ánti-botrópico, anti-ofidico e vacina am 
ti-pestosa)o Instituto entrega ao consumo O soro anti- 
diftérico. 

-D Instituto promova campanha de propaganda em todo o Esta 
do de Sao Paulo para que lhe fossem enviadas serpentes en 
contradas em propriedades agrícolas do interior. 

1909 -Conferida ao"Instituto Serumtherapico em Butantan" medalha 
de ouro na Exposição Internacional de Hioiêne, anexa ao 4º 
Congresso Médico Latino-Americano,no Rio de Janeiro. 

1911 -O Instituo participa da Exposição Internacional de Higiê- 
ne em Dresden (Alemanha). 

-Vital 3razil publica obra "Defesa contra oO Ofidismo, sumu 
la de todo trabalho desenvolvido, ate entao, nc Instituto. 

4 

1912 7  sEstudo de venenos, toxinas, anti-toxinas, biclogia das 

do Instituto. 

1913 -Vital Brasil inicia imunização de animais para preparo de 
- SOrTOS anti-estreptocócico e anti-esstafilococico. 
-Nova viagem de Vital Srasil laboratórios SBUropeus. 
-Sob orientação de Joao Floórêncio Gomes são examinados XkxX 
"Triatomas" (barbeiros) e.iniciada € elaboraçao de um 
mapa de sua distribuição cecoráfica no Estado e moles- 
tias que podiam transmitir. 

-D Instituto da início a ser ie de conferências cumprindo 
programa de "Educação Sanitária do Povo". 

1914 =Inauguração do Labor atorio Central. 
SERA e et daí 

-O Instituto inicia preparação dos soros anti-desinteéri- 
co, anti-estreptocócico e anti-escorpiônico. 

1915 -Proposta votação de uma lei que regularize”*venda da pro- 
dução do Instituto Serumtherapico de Butantan" ate entao, 
cedida nratuitamente a particulares e repartições cover 
namentais, Pan = amusLcano 

-Vital Srazil participa do Congresso CientificorPanamerica 
no) realizado em Washinoton (USA) a convite da Dotação Car 
negie para a Paz. 

1916 -EGrande procura de SCro anti-diftérico atribuida, princi- 
palmente, a deficiencia da distribuíção de soro estrangei 
TO yAemerecaeos em decorrencia da Guerra. 

1917. -Criados os serviços de Botânica e Química, o Horto Fiores 
tal da plantas medicinais, o de Opoterapia e o de Soluções 
Medicamentosas,. 

-A municipalidade concede medalha e diploma comemorativo ao 
Instituto 2oerumtherapico na 1º Exposição Industrial da ci- 
dade de Ss Em Paulo. 

1918 : -Os serviços tecnico- científicos do Instituto contavam com: 
Vital Brazil, Dorival Camargo, Joao Florêncic GSLomes, Toledo 
Crissiuma, Octavio Veiga, Afranio do Amaral,Paulo Araújo,  
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1919 

1920 

1921 

1922 

1924 

& >. 

1928 

Yo) 

Arlindo de Assis e F.C.Hochne., o 
-Publicado o 1º volume das “Memorias do Instituto Butantan' 

coletânea de trabalhos científicos ge 1901 a 1317), 

-Dctavio Veiga e enviado a Pelotas(RGS) para dirigir insta 
lação de Instituto congenere ao Instituto Serumtherapico. 

de Butantan naquela cidade. 
-Criado o Instituto de Veterinaria, subordinado administra 
tivamente à seção de Industria Pastorifl da Secretaria da 
Agricultura e, cientificamente ao Instituto Serumtherapico. 

“Por incumbência do Inspentor Geral da Instrução Pública do 
Estado, o Instituto organiza curso elementar de niogiene pa 
ra inspetores escolares do Estado. 

=-Devido a desentendimentos relacionados com à or ientação do = 
Serviço Sanitário do Estado de São Paulo, Vital Srazil reti 
ra-se do Instituto e vai para Niterói (RJ) onde funda o. Inst 
tituto Vital Brazil. 

-O Instituto continua à produção de soros a vacinas inician 
do o preparo de soro anti- -meningocócico ROLIiVALENTDE. 

-J.Lemos Monteiro realiza varias experiencias para obt ençao 
de método prático da imunização antitetânica e dirige outros 
trabalhos referentes La maleina e. .preparo-.dêituberculina. 

  

    ss 

- OIntituto pesfea inir medalha de outo 2; e SE Ro e sets tracelkzos, 
emiado vom ha 28 Expositão Industrias da dA 

-Realizado acordo com o Recimento da Cavalaria de Sam Pau- 
lo para o fornecimento de cavalos ao Instituto. : 

-. «Inaugurado predio onde passaria a foncionar a escola rural 
de Butantan. 

-hfrânio do Amaral instala POTES LO Salvador (BH), um 
Bosto Anti- Dfidico anexo à Faculdada de Medicina. 

A Sucão oe Botância ss o tActe. Florestel.Gspalda Couz são — cs 
transferidos para o Museu Paulista, 

-Preparo da vacina tifico-paratifico- desintérica. 

“A EdAvito do Presidente do Estado, Carlos de Campos, Vi- 
tal Brazil retoma a direçao de Instituto com contrato de 
à anos. 

-Pelo Decreto nos, 876 artigo 58 de 11/07/25 « os Institutos 
Bacteriolóocico, Vacirogênioeo e Sorotherâpico do Serviço 
do Estado passam à se localizar no Butantan e constituem- 
se todos sob o nome de INSTITUTO BUTANTAN 

-Instalação de Museu e gabinetes de Historia Natural no an 
tigo paviílhao de medicamentos oficiais. 

-Normaliízada a produção de sOrcsanti- peçonhentos pPrejudica- 
da, no ano anterior, palo movímento revolucionário que afe 
tou o transporte ferroviário reduzindo, assim, o numero de 
sérpentes que chegavam ao Instituto. 

-Lemos Monteiro,no Rio de Janeiro, acompanha trabalhos da 1no: 
cubilidade de Febre amarela em macacos rhesus e preparo de 
vaciná e soro contra aquela infecção. 

-A Diretoria do Instituto Butantan é autorizada pelo oover- 
no a aplicar verba oriunda da venda de produtos do Institu 
to em seucdesêntolvimento. 

=-Desenvolvidos estudos sobre soroterapia da coqueluchea,. 
-AÀ vacina BCG, segundo técnica de Calmette, começa à ser 
produzida neste Instituto. 

-Iniciada produção de sro anti-escarlatinoso, 
-Instalado Posto de Higiene do Butantan destinado ao atendi 
mento de funcionários e crianças residentes no Instituo e 
Suas redondezas. 

    
Ta, er    

-Surto de febre maculosa (tifo exantemático) nos arredores So, 
de” “Sao Paulo E estudado por Lemos Monteiro. AAA 

sata — creme e. :
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1931 
1932 

1933 

1934 

1936 

1937 

1939 

A A. 
atraente: ds las: Judo. a 

O deeto 4.991 de foz asngamiza Inúxtulo Butantan ã 

AOS 

-Funcionários do Institubto croanizam uma Cooperativa manti 

da pela sua Caixa RBeheficiente. 
-No período da Revolução Constitucionalis ta de 32 o Insti- 

tuto atinge "record" de produção de soro anti- tetahico. 
-Ampliado o Biotério Garal para coelhos, ccbaias e cutros 

animais de experimentação. 

-Devido ao desfecho da Revolução Constitucionalista de 32 e, 
a consequente instabilidade política que se  Seque, todos os 
estabelecimentos técnicos dotados de produçao industrial so 
freram crise mais ou menos intensa nos & primeiros meses de 
1933. O Instituto Butantan, nessa epoca, sofre sucessivas 
reduções orçamentárias por parte do Governo. 
-São desenvolvidas pesquisas parasitológicas em cerca de 180 
animais - 

-Iniciado o tratamento de malaria pela Atabrina. 

=-Os sfviços de concentração e distríbuíçaão ce produtos do 
Instituto atinge seu maior Indices desde sua fundação. 

-O Instituto recebe crédito especial do Estado para cons- 

trução de pavilhão com 20. laboratórios para estudos exps 
rimentais de preparo da vacina contra febre maculosa. 

-Têcnicos do Instituto apresentam trabalhos originais no 
"VI Conoresso da Associação Médica Panemericana!" 

-Inaugurado o novo pavilhao para estudo de tifo-exantemati 
co, febrs amarela e outras Enf'esmLde des perigosas.- 

-D Diretor participa do "XII Sengresso de Historia da Me 
.cina na Europa. e Fe SS IES 3 USEI ES SM ETA SSITA 19 TM 
-Contratados técnicos estrangeiros Dara desenvolver trabalhos 
nas áreas de genetica, química e farmacologia. 
Lemos Mônteiro e seu auxiliar Edson Dias contraem tifo exan 
tematico durante os trabalhos de preparação da vacina fale- 
cendo, ambos, em conseguência do acidente.  . 

Aseção de Fisiopatologia. inicia curso de extensão universi- 
taria sobre questoes práticas de Encocrinolooia e curso so 
bre hormonios femininos e mecánismo jdo.parto. 

-A Organização Sanitaria do Estado solicita ao Instituto Tu. 

tantan contiibuiíção especial para fornecimento, em grande 
escala, de dacterina Pestosa e soro anti-pestoso. 

-Aumento da solicitação de vacina anti- variolica para debe 
lar surto de variola em São Paulo, 

[Pela terceira vez, nos últimos 18 anos, o Instituto sofire 
reorganização oeral. 

5OD Instituto possuia uma das maiores criaçõêes de animais pa * 
ra experimentação o que lhe possibilitava ótimo desempenho 
na area da Medicina Experimental. 

-Criada a seção de Histolooia Patológica. 

-O Dacreto nº9.147 subordina o Instituto Butantan diretamen 
te à Diretoria Geral do Serviço Sanitário. 

-O Decreto nº 9.637 cria o Serviço Sanitário de Laboratórios 
da Saúde Pública, compreendido pelos Institutos Butantan, 
Pasteur e Bacterioloógico. 

-Criação da seção de Exames Sanitários e Tuímicos para com- 
bater a falsificação de produtos medicamentosos. 

-Feito mapeamento do Cstado de Sao Paulo e Brasil com a dis 
tribuiçaão dos fornecedores de serpentes,ao Instituto, para 
intensificar camghha para obtenção ce animais peçonhentos 
pelo sistema de permutas. 

-Instalaçaão da seção de Profilaxia da Peste devido a necessi 
dade de diagnosticar a peste murina provocada por ratos. 

=Particioaçao do Instituto Butantan na Feira Internacional de 
Nova Malba 

mca o uns ce - - e emana SS a arvoe ' - '  
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1741 -Tomadas Drovidencias. para incremento da produção do Ins- 
tituto pravendo nmossiíveis paca Das Dara as Forças Arcadas 
-Determinaçaão novernamental dá início a estudos para o pla 
no de instalação da Cidade Univer sitaria em terras do Ins 
tituto Butantan. à área requistada era utilizada pelo Ins 
tituto para culturas e piquetes, indo desde o ribeirão Jat 
quaré até as proximidades do aqueduto de Cotia segundo O 
Decreto 12.40] de 16/12/41. Em decorrência deste decreto e, 
por determinação verbal do Governo do Estado,a Diretoria 

começa a procurar ú&k fazenda para o desenvolvimento de cria 
çao de equinos, bovinos e aoricultera para sustentação dos 
animais. 

-A Diretoria pleitaia o establecimento de um curso de aper-. 
fFeiçoament o em Bacteriolooia, Imunologia, Parasitologia «e 
animais Veneno sss dae | 

-Devido à situaçao finternacional o Instituto inicia estudos 
para o preparo de plasmas secos para transfusão. 

1942 -A Grande Guerra interfere no ancamento dos trabalhos do Ins 
tituto devido ao encarecimento excessivo do material impor- 

) tado e dificuldades para importação. us atoanto Co O > 
“—* sFornacedor de produtos biolóoicos 2s Forças Armadas e popu 

& “acção civil a prâdugçao dae medicamentos do Instituto, quebra 
todos os"records" antericres. : 

-Pelo Deceeto 12.767 o Instituto Sutantan volta a situação 
de autonomia com dependencia direta da Secretária da Educa 
ção e Séude Pública. . 

—— - 1943. —— ---sParticipação do Instituto na "Colaboração Inter-Americana". 
-O Instituto recebe verba especial para acuisiçao de apare- 
lhanem para preparaçao de plasma seco. 

-O Decreto nº212.401 autoriza a Reitoria da Universidade de 
Sao Paulo a tomar posse das terras desmembradas do Insti- 
tuto Butantan, em seu favor. 

1945 

- -O Decreto-"nº35.094 reorgoanizaç o. Insti tuto Butantan. = 
-O Instituto contava com 27 seções alem de diretoria,: Bi- 
blioteca e Hospital. 

-Pelo Decreto 14.678 de 24/4/45 o Soverno do Estado autoriza 
o Instituto Sutantan a adquirir a Fazenda!Sao Joaquim em São 
ROQUE. 

& ::; - O Decreto nº16.396 de 3/12/46 incorpora a Fazenda São Joa- 
quim ao patrimonio do Instituto Sutantan. 

1947 -O Decreto 17.351 de 1/07/47 transfere o Instituto Butantan 
para a Secretaria de Estado dos Negócios da Saude Pública 2 
Assitência Social. 

1948 -Eriadas.... 103. as seções de Veterinária e de Análise de Ma- 
tória Prima para narantir a qualidade dos produtos. 

-Inaugurades pricialmente, O Pavilhao Vital Brazil e outros 18 
Bôortorios 
-Ãindã em fase de controle começam a ser preparadas vacinas 
contra oripe. 

195) Auressabada ao Congresso Fede ral projeto de lei para subven 
 cionar o Instituto Butantan a título de compensação onalo for 
necimento de seus produtos e para estimulo ia produção de” 
sulfonas WILL mados na defesa anti- leprótica. 

1954 SLnsueu Fado. novo prédio onde se instalou o Hospital Vital Brazi. 
-O Instituto oferecau Cursos de ax: BNSAd universitaria nás área: 
de Ofiologia, Hematologia, e Bio-Juimica. 
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-A Dirstoria p- leiteia a autonomia do Instituto objetivando 

transformá-lo em Departame nto de Medicina LExperimental com 

parsanati dade jurídica onropria,. 

1956 -O Laboratório de Ofiologia contava com 17.101 exemplares de 
serpentes registrados acrescidos de mais 479 no decorrer des 

te ano. 
=D Laboratorio de Zoolooia mádica conservava vívos 4.400 ar- 
trópodos para estudos experimentais e obtenção de venenos. 

1957 -Como prolongamento das atividades do Museu ZCeral foram rea 
lizadas tres exposiçass. j | 

-Epidemias de Influenza e oripé asiatica sobrecarrenam alguns 
-setores do Instituto.mpoilizádos- para àátànde&ssolicítáção de 
-orande quantidade de medicamentos. e,produzgir outros que não 

estavam compreendidos natfinha de pr oduçao. de=nsçiteto, 

-Foram oferecidos cursos de especialização em Bacteriologia, 
Imunoloçia, ematoLosia, Bioquimica, “as BUTABLS e cficoiogia. 

  

=“inant LR2AS + Dat "O, 

— -A Diretoria solicita o prosseguimento dos entendimentos en- 

& ' tre as Secretarias da Saúde e foricultura para solução defi 
nitiva pesado problema de propriedades agricolas do Institu 
to Butantan. 
Participação do Instituto na campanha contra desidratação in 
fantil,. 

-O Instituto recebe verba especial do Governo Federal para 
eee... produçao de-vacina contra: à raiva e para atender despesas: 

relacionadas com o combate à oripe. 

15958 -D Instituto ministra cursos de Hematologia, Bfiiologia, Artro 
podologia, Bioquímica e de aperfeiçoamento de Oficiais nos 
"Ministerios da Guerra e Aeronáutica. cc 002 ce e et 

1959 o Instituto atua contra epidemias de difteria e variola. 
-Construçao de 4 novos edificios destinados a Produção In- 
dustrial, Pesquisa, Biotério, Siblioteca e Auditório. 

-Lei 5224 de 13/01/59 cria o "Fundo de Resquiss"nas Tnsti- 
“tuiçõoes de Pesquisa do Estado. 

960 UArIÃs «qeeDaS. das*"'Simoosiocsobrea.Venenos: de /Animais* são 
RREO as no Instituto... 

d-n tebldco do novo Bioterio,6 laboratório de Genética 
Animal e recinto para criação de animais em condições de 
esterilidade. , 

-Construção de heliporto. | 
-Retomado estujds nara transformação do Instituto Butantan 
em Conjunto áutonomo WoIministrativo optando-se pela cria 
ção de um Fundo de Tecnologia, entídade com atividades dis 
tintas em 4 corpos. 

-Lrande produção de toxúide tetânico. 
-Soro antirábico é entregue ao consumo, 

1961 — -Eonvênio do Instituto Butantan com o Fundo para Construção. 
da Cidade Universitária nara realização de um plano piloto 
de remodelação 8 “aebanização do Instítuto. 

£ 
-Renovação de convênio com o seviço de lepra para fFornecimen 

to de madicamento especializado. 
-O Instituto recebe diploma de “Serviços elavantes" da Escola 
de Anarfeiçoamento de Oficiais da Aeronáutica, 

-Transfrência da seção de veterinária para a razenda Sao Joa 
quim onde passa à ser feita a imunização dos animais, 
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1962 

1963 

1964 

ss] E 6 

1968 

1970 

oO 

1974 

1975 

-Campanha de vacinação contra Poliomialite em conjunto com 

a Secretaria de Saude Pública. 
Tatoo &3 'LTIÍSEES. ao -20o 

-faz-se necessaria reformulação da estrutura do Instituto. 

e conclusao de novos laeoor atórios para ampliação dos ser 

viços de imunização e concentração de sOros., 
-A Diretoria sucere a CESSSS"do. Instituto Butantan em Fvwpasão. 

-É eriado o novo serviço de liofilização. 
-Reinstalação e reaparelhamento dos seruwços de distribuição, - 
esterelização, meios de cultura, embalagem e acondicionamen 
to da forma a atender aumento da produgão de toxóides. 

-O Instituto fornece soros anti-elanídico e anti-laquético 
aos Estados Unidos .e. países dasâmericas do Sul e Central, 

-Insistência nas providencias para transformar o Instituto 
Butantan em Fundação. ! 

“-Inbio da organizaçao dae Simpósio Internacional sobre vene- 
nos animais a realizar-sa,em 1966,9M.” comemor ação ao cente 
nario de nascimento de Vital Brazil. 

-Estudos para construção dos prédios do patrimonio, almoxa- 
rifado e oficina. Projetos para predios de produçao de sBz 
ros e vacinas. Reforma de prédios anticos, 

-O Déreto nº 44.552 de 3/03/65 institul a "Medalha Cultural 
Vital Srazil".destinada ao reconhecimento núblico de cien- 
tistas e médicosjdue-sa dedicaram-ao progresso da ciência 
a da medicina. “ 

-Realização ddSimpósio Internacional sôbre JYenenos Animais" 
(17 a 23 de julho) com participação de 250 cientistas do 
mundo todo. , 
-Reordanização do Instituto Butantan nelo Decreto nº250404/68 
visando melhoria oeral para o funcioma mento científico, téc 
nico e administrativo da instituição. E mec cmo OS 

-Implantação da reforme.? E LZdninistrativa: indicação dos Bire- 
tores de Divisão e isceão do Conselho Superior do Insti 
tuto. 

-b Instituto exnortov: 2seus"aredutos. para Bolívia, Perú; "Aran 
géntina é Paguistago.oica ce Losscolucgõto RN aABTD: “2 = ro Te Tao co e A da e. .. -— 

-O Decreto nº52.752/71 modifica o Conselho Sugerir do Insti 
tuto substituimdo-o por 3 Diretores de Divisão ou Serviço e, 
3 conselheiros escolhidos entre pesquisadores de renome. 
-Destaca-se a produção de vacinas contra cólera e o preparo 
do BCG via intradérmica- Li1Dfilizado. 

-Início dos trabalhos para instalação de cursos de pos. -9radua 
ção. 

-Instalação de 2 laboratórios experimentais de Microbiologia 
e de Imunologia, infraestrutura basica para a produçao de 
soros e vacinas. 

-Instailado novo laboratório para estudos experimentais da va 
cina contra meningite... > vã 

-O Conselho Nacional de PesquisaN=P ET” Convênio com o Institu- 
to Nacional de Pesquisa da imazonia para estudos sobre ani- 
mais peçonhent os, deinazenio dem 

-Implantação de diversos laboratórios com recursos colocados 

a disposição do Fundo de Construção da USP para conclusão 
dos blocos 1 e 2 do prédio de Broduções. 

Produção de sóro misto especificoe(anti- laquético-botroósico) 
para atender ao LINPA, Forças Aramadas, Eletro Norte, etc., 
na região amazonica, 

-Ensaios para produção de $oro anti-ofidico IJL07LLIZADO: 
 -Fase-final da instalação da unidade de produçao de vacina 
anti-meningocócica. 

=! Bi comnlemontar SOTO ITC Casbidi E é ; ”  
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1576. 

1977 

  

  

1280 
a SA oo, 

Re: J! 

1981 

  

   
   
   

= O sn Hat puto Eéo0% vi 1 

  

28. DP 

-Os medicamentos sulfonicos passam prooressivamente ao encar 

go da"Fundaçao de Remedio Popular" 

MM: 

“Contatos com a Jecretria de Turismo para construçao de no- 

vo restaurante, reforma do Museu Natural e restauração pai 
saóúistica do Parque.do Instítuto, 

-12 Encontro de Bioteristas e Entidades Afins, realizado no 
Instituto. 

-Produçaão de vacina contrá encefalite torra-se prioritária 
para o atendimento da população do litoral aeestapçpavtiista. 

-A vacina contra encefalite é produzida em escala industrial 
sendo aplicada extensivamente no Vale do "Ribeira, 

-Estudos sobre a técnica de aferição da vacina Sabin 
-OD Instituto encontrava-se preparado para fornecer o SCG 
intradermico- TIOLiLizado possibilitando a vacinação em 
massa da populaça 

-O Instituto a arene 40 cursos de diferentes niveis.) 
-Convênio com CEME para compra de equipamentos necessarios 

a produção de vacinas Gontra sarampo. 
-Instalação e funcionamento dos fermentadores necessarios pa 
ra elevar a produç ão de vacina antitetanica. e triplice. 

-Instal lação do Pavílhao de Produção II (vacinas bacterianas) 
que dá ao Instituto "status" de indústria farmacêutica de 
porte internacional, 

-O Instituto produz, pela prinsira vez na America,a vacina 
contra sarampo. 

-Portaria TSD 01-78 de 18/09/78 constitui orupo de trabalho 
para o levantamento de material de caráter histórico com 
finalidade de formar o Museu Histórico do Instituto Jutan 

tan, 
-Recursos da FINEP para financimanto de 
para Produção de novas vacinas e soros 
de Pública.bem como, para o estudo de 
e seus venenos. 

-O Instituto participa de Congressos nacionais e internacio 
nais. 

-Entrega do Laboratório de Linfomas NEL ónogs da 
Patologia. 

-IIT Conaoresso de Bióteristas e Entidades Afins. 
-Devolvi da,ao. Instituto, area de 44.9) Om? de um 

54.,000mº anteriormente cedida à SUSIM (Sec. de 
Meio Ambiente). 

projetos de pesquisa 
a f 

de interesse da Sau- 
animais peçonhentos 

Divisao de 

total de 
Dbras e 

-O Instituto bate "reccrd" de produção desde sua fundação 
produzindo 153. con”doses de vacinas. 

-São provados ló projetos de pesquisa. 

. “Contratação pelo FEJIP (Fundo Especial de despesas do In&sti 
tuto Butantan) de técnicos suneriores para estudo de Soro- 
logia Comunitária e implantação da Enoenharia Genética. 

-Ampliação e reforma da seção de Eoncant ração E Fracionamen 
to de soros, Ns 

-Estudo final. para elaboração dae Convênio tecnico cientifico 
com os Laboratórios Torlak e Zagreb da Yugoslâávia atraves 
do Governo Federal para implantação da produção da vacinas 
contra sarampo e Sabin. 

“Modernização das instalcõoes do 3icotério 
vauna, unoda no trarho pro atu lo TA 

erana ÓúMMílico. 
Onstituiçaãao de Comissao para preparar ea cSoS comemorati 

vos do 00º aniver sario do Intituto 3utanta 
-Restauração do 1º labor atório do Institute 
do Museu Histórico do Instituto Sutantan. 

-Início ces projetos de novos laboratórios de produção de to 
xoides tetanico E contrução de novas cocheiras-enfermarias 
para produção de soros nas dependôncias do"rnstituto. 
“Ampliação da área de lazer «e turismo do Instituto com a 
construção de lagos e implantação de projeto pais aqlebico. 

RANA N VAR TRAVA, na RR AA A 

Ve Ui Va sto a, 

veta instalação 
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Foiha de informação rubricada sob n.º... A dg Leoa ssa: 
eb 

doPROÇ.CONDEPHAATE 1, 306, DO Bd cce anca, 

Interessado Secretaria de Estado da Saúde 

  

Assunto — Tombamento dos prédios e áreas circunvizinhas do Institu 

to Butantan-Capital 

Bibliografia 
  

XRAUS, Rodolpho - Noções Geraes sobre cobras- Inst, Sorothe 

rapico Butantan-Fd. Companhia Melhkoramentos=SP=1923, 

VITAL BRAZIL, Memória Histórica do Instituto Butantan Ed.El 

vino Pocai-SP=1941, 

VAZ, Eduardo- Fundamento da História do Instituto Butantan 

e seu desenvolvimento, SP, 1949, 

"Miseu vai contar história dos 8O anos do Butantan" in: Jor 

nal "Folha de são Faulo" de 15/2/1981, 

"Os 80 anos do Butantan" in: Jornal “O Estado de São Paulo" 

de 25/2/1981. 

"Planejamento do Instituto Butantan in Revista Acropole nº 

331 de agosto de 1966, 
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Domingo, 15 de tevereize- dE 198] - 

  
O Bvtantã fo! ertudo oftelelmente a 23 de fevereiro de W. 

Museu vai contar 
história dos 80 

anos do Butantã 
Um estábulo aberto, onde 

se fazia à ordenha de 
— animais, Foi num lugar as- 
sim, localizado numa 
propriedade agrícola que 
distava 9 quilômetros da 
cidade, que o laboratório do 
Instituto Butantã começou 
a funcionar, no final do 
século passado, com o ob- 
jetivo de produzir soro an- 
tipêstoso, ou seja, contra a 
peste bubônica, que na- 
quela época, vitimava cen- 
tenas de brasileiros. Hoje, 
quando o Instituto come- 
mora 8&0 anos de sua 
criação oficial, do local im- 
próprio e sem condições, 
onde o médico Vital Brasil 
passou longos anos de sua 

vida fazendo pesquisas, 
resta muito pouco, já que o 
Instituto passou a ser um 
dos mais importantes do 
mundo. Daquele tempo, 
ficaram apenas um piso e 
uma parede de barro, onde 
será erguido um museu que 
vai contar a históriá do 
Butantã. 

A recenncetrmmeão do la. 

tem geladeiras”, afirma, 
adiantando que, em um ano, . 
os soros já serão. liofili- 
zados, 

Outro projeto do Butantã 
é o de “Imunologia Co” 
munitária”, que está sendo 
desenvolvido pela primeira | 
vez no Brasil. Consiste em 
determinar o nível de an- 
ticorpos (de proteção) que 
existe nas populações. 
Através da coleta de san- 
gue antes e após as vaci- 
nações de pessoas de diver- 
sos grupos etários, em. 
diferentes pontos da ci- 
dade, os técnicos do Butan-..-| 
tá verificarão o grau de . 
proteção da população con- 
tra as doenças. E assim, de . - 
acordo com o diretor do ins- 
tituto, será feita uma 
programação científica das. 
vacinações. 

Dentro dé dois anos, 
Soerensen espera ter um .. 
mapeamento: imunológico, - 
da população da Capital. As... 
dóenças que estão sendo. 
pesquisadas, num trabalho 
ane comecou há um ano e, 
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primeiro frasco de soro do 
País, inclusive com à ins- 
talação de suas pecas 
originais conservadas ao 
longo dos anos, é apenas 
uma das atividades co 
memorativas dos &8&0.º 
aniversário do Instituto 
Butantã, instalado oficial- 
mente a 23 de fevereiro de 
1901, embora já viesse fun- 
cionando precariamente 
desde 1899, com o nome de 
Instituto Soroterápico do: 
Butantã. Um ciclo de pales- 
tras científicas que se es- 
tenderão por todo este ano 
(a serem realizadas em seu 
auditório) e uma sessão 
solene, no próximo dia 23, 
deantrega da medalha““Ins- 
tituto Butantã” aos que se 
destacaram na pesquisa 
científica no Brasil, tam- 
bém fazem parte das co- 
memorações. 

PRODUCÃO 
De acordo com o seu 

diretor, Bruno Soerensen 
Cardoso, nesses 80 anos de 
atividades, o Instituto 
Butantã produziu 
341.003,55] doses de vacinas 
e 6.958.517 ampolas de soro, 
“tudo com tecnologia 
própria, sem necessidade 
de importá-la”". 
Atualmente produz 35 

tipos de soros, vacinas e 
toxinas “que cobrem as 
necessidades não só de São 
Paulo como também de 
outros Estados brasileiros, 
sendo que o excedente é ex- 
portado”. 

No ano passado, elaborou 
13.325.702 doses de vacinas 
e 180 mil de soro. Entre as 
vacinas mais produzidas, 
estão a tríplice (contra 

difteria é co 
queluche), dupla (contra 
tétano e difteria), anti- 
colérica, BCG oral (contra 
tuberculose) e BCG in 
tradérmica (a maior 
produção do instituto, cer- 
ca de 5 milhões de doses por 
ano), ! 

Entre os soros produzidos 
em maiores quantidades, 
estão os antipeçonhentos 
(contra mordidas de ser- 
pentes, aranhas e escor- 
piões) e os antitóxicos (con- 
tra difteria, tétano, ete.). 

O Butantã tem ainda um 
hospital! que atende pessoas 
mordidas por animais 
peçonhentos, com 14 leitos. 
No ano passado, segundo o 
diretor Bruno Soerensen 
Cardoso, foram atendidas 3 
mil pessoas no ambulatório 
e feitas 180 internações. 

PESQUISAS 
Atualmente, de acordo 

com o diretor, o Instituto 
Butantã desenvolve 17 
projetos de pesquisas, a 
maioria ligados à Saúde 
Pública. Um deles, por 
exemplo, diz respeito à 
liofilização de soros. Con- 
forme explica Soerensen, 
OS Soros liquidos que são 
fabricados atualmente têm 
período de validade que vai 
de 3 a 5 anos e os liofilizados 
terão 10 anos, com a van- 
tagemde poderem sertrans- 
portados com maior fa- 
cilidade e serem guardados 

MaTVIV, DOU DGIGIIVU, 

teria, tétano e coqueluche, 
passando em seguida para . 
a tuberculose e a polio 
mielite. 

PESTE bh 
No final do século pas- 

sado, uma epidemia de pes- 
te bubônica, iniciada em 
Santos, se alastrou pelo 

"País, Em 1899, o médico. 
Vital Brasil foi para Santos 
estudar a causa dos óbitos, 
já que, até então, não se 
havia diagnosticado a pes- 
te. Pensava-se 
febre amarela. 
Logo Vital Brasil apon- 

tou o verdadeiro mal e a 
população de Santos até 
chegou a ficar revoltada 

que era 

contra o médico. Ele 
acabou contraindo a doen- 
Ça e passou a estudá-la nele 
mesmo. De volta a São 
Paulo, já curado e portanto 
imunizado, se propôs a pes- 
quisar o soro e a vacina 
contra a peste bubônica, já 
utilizados em outros países. 
AS primeiras pesquisas 
foram no Instituto Bac- 
teriológico (hoje, Adoifo 
Lutz), até que o Governo 
comprou a fazenda Butan-- 
tá, para instalar um la- 
boratório para as pesquisas 
do médico. 

A fazenda ficava fora do. 
perímetro urbano e tinha 
127 alqueires. Instalado no 
local onde se ordenhavam: 
as vacas, o laboratório foi 
constituido oficialmente 
em 1901. Em junho desse 
ano, eram produzidas as: 
primeiras ampolas de soro 
antipestoso, logo utilizadas. 
também pelo Rio de Ja 
neiro, onde a peste che- 
gara. Alguns meses depois, 
começaram a ser fabri- 
cados soros antiofídicos, 
assim como vacinas. 

Quatorze anos após sua 
inauguração, o Instituto 
Butantã seria ampliado, 
recebendo os prédios da. 
biblioteca, museu, da 
virologia e serpentário, que 
existem até hoje, e estão 
em processo de tombamen- 
to pelo Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico, 
Artístico, Arqueológico e 
Turístico do Estado de São 
Paulo. 

Nas décadas de 40 e 50, 
100 alqueires da fazenda do 
Butantã foram cedidos 
para a construção da Ci- 
dade Universitária. Hoje, o 
Butantã ocupa 27 alqueires, 
tem 7 prédios e 800 fun- 
cionários. 
“Além de ter sido o pio- 

neiro no mundo na pro 
dução de soros, o Butantã, 
nesses 80 anos de ativi- 
dades, tem sido respon- 
sávei por outras contri- 
buições científicas. Aqui 
foram descritos, pela 
primeira vez, no mundo, 
cerca de uma centena de 
novas bactérias, parasitas, 
Vírus, além cobras, escor- 
piões e aranhas. Além dis: 
SO, a erradicação da 
varíola na América Latina, 
deve-se em grande partê ao 
instituto que produziu gran- 
de quantidade de vacinas, 
não só exportadas para os 
paises do Continente enma 

um. 

  

tracascas 

reSERPIOTR 

se... 

ASTESDICICNADADAAA 

  
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

*. r 
é . ” 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

CONDEPHAAT = o ” 
Conseho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado. 
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Grau de alteração: o 7 ; FE PRN ; 
Iniciado o inst. no predio onde hoje denomina-se como a 

Museu 

sidade. de outros prédios. De 1899 a 1981, 

. * e . . - 
nistorico, com a necessidade de maiores pesquisas, houve a necêe e 

O « 

ja se construiu cerca de 

S 

40 

Ô . | » e É e . * + 

predios e este crescimento nao ha de parar pois oO instituto funcionando 

como um centro de pesquisa cientifica, sempre havera a necessidade de 

Dados históricos / arquitetônicos: . novas 1hs talações : 

Com a necessidade de se combater as doenças epidemicas na regiao de S.P. 

em 8 de novembro de 1899,cria-se a Fazenda Butantan, de 160 -alqueires, loca- 

lizada a 9 Km do centro da cidade. Um local precario,que exigiu grandes es- 

forços do Dr. Vital Brasil e outros cientistas que integrando-se.ao preparo. 

dos soros pestoso e peçonhentos conseguiram salvar milhares de pessoas viti- 

madas por mordedura de cobras. 
Documentação existente: | 

e) 

autorização da abertura do processo CONDEFHAAT/autorizaçaão do encaminhamento do 

Autorização de abertura do processo de tombamento/ 

e FP” e . à : & 

processo ao S.T.C.R./informaçao sobre o instituto ao STORE Resenha histo- 

cantanifriinea geral bl tetra do Butantan/32 Entós/astaga e grafico de 12 

edificios/Cronologia do Instituto... 

Observações: *- Foram selecionádas” neste trabãálho, doze edificações, dentre 

e a . á é É & 

as outras, tendo como criterio de escolha: 1º Representatividade Historica 

(da prôpria instituição); 2º Representatividade arquitetônica. 
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e L. ] S i o 

AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO CE MONUMENTOS e” 

eee Bo o e DS o : ã 
E amem A as A O O Er gos toa me seo fo 

OBRA": E ' 

LOCAL : 

LEVANTADO POR: DATA: - WI E ES 

ITEM A SER AVALIADO: ESTRUTURA PORTANTE nº 1 

SUB- ITENS Nº DE FONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

SEM RECALQUES o qe 

FUNDAÇÕES 36 PEQUENOS RECALQUES -18 

GRANDES RECALQUES - 36 

ESTÁVEL, SEM LESÕES DE IMPORTÂNCIA OS 

SUFORTES VERTICAIS 36 PEQUENAS LESÕES jo 

PERICLITANTES = -?8 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS , ESTADO BOM o 

SUPORTES HORIZONTAIS 28 PARCIALMENTE ESTRAGADOS -14 à 

ARRUINADOS OU IMPROPRIAMENTE SUBSTITUIDOS MP. 

TOTAL: (100) SUB- TOTAL! Coco) 

A PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO Ts 
TOTAL (100)- SUB-TOTAL (7 3: ESTADO DE CONSERVAÇÃO Co) 

    
  

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO! so ou nais Pontos 

ESTADO MÉDIO: DE 45 ATÉ 83 PONTOS 

ESTADO RUIM. meNOS DE 45 PONTOS LL
 

ORSERVAÇÕES: 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS — 
  

LOCAL: 

LEVANTADO PORT TT A DATA: 

  

ITEM A SER aAvaLIADO>: INTERIOR Nº ' 

    

  

SUB-ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 
  

on ms mc e 
CNE ECO 

ORIGINAIS OU RESTAURADAS. ESTADO BOM fIges 
  

DIVISÓRIAS INTERNAS 20 MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS =-10 ORGIA 1 
a * 
Tur ao cr   

ARRUINADAS OU SRANDEMENTE ALTERADAS -2O 

  

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM «rare 
dA 

  

PISOS 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS =-1O mm. 

  

  

  

So ARRUINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE .?O 

ORIGINAIS OU RESTAURADAS. ESTADO BOM RAQÃOS 

ESCADAS 20 MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS -1O " 
  

ALTERADAS OU SUBSTITUIDAS IMPROPRIAMENTE -20 

  

ORIGINAIS OU RESTAURADOS, ESTADO - BOM = [oem O é - = mº 

  

REVESTIMENTO E 2o MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS net SAO 
Re AR le a dom E UR mm... 

1 É 

  
DECORAÇÃO 

ARRUINADOS OU  SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 
    ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO SOM o 

  

FORROS 2Oo MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS eira: * mr. 
x 

sie ste 

ARRVINADOS OU  SUBSTITUIDOS iMPROPRIAMENTE -20 

              
TOTAL 3 (100) SUB -TOTAL” (ES O) 
  

  
= PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO TOTAL (100) —  SUB-TOTAL (->*- ã 

)* ESTADO DE CONSERVAÇÃO ( )     

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO. DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 
4 

ESTADO SATISFATORIO : so ou maIS PONTOS . A 
4 : . 

ESTADO MEDIO! De 45 ATÉ 89 PONTOS [ 

ESTADO RUIM: MENOS DE àa5 PONTOS 
  

+ e e " o o ã Ss Es ã E h a 
— = - . , ” F ms e i Sã Ro [es - . Mo a As EAR OR Io sm Fam mo ee cação emo RO 

, : FT em ta CAS E mencomenemps gta e censo O ss ES OS AEE TT: ES sem INEO TEA: Alano SRS SS del Mo am gn TATO Da ESTA TA TIA à E. rº SRS SS Aço A E car OBSERVAÇÕES . Ro TF. ESTAS gua és ó FREN d e So e Ee Seseoáta EE Boa Sus É À A RO mo Uh OR Releiar is decido, GRC eo ANGRA dos: RE dra sestier Ace ia Clic Nanada cdi iegiee AcicA dono CR ao un E E SSIS pode Euuçe acao ÉRS Stand e o Sm es o RH QE Ra ho 
É & á é 

à + = FS A, o" DDR 2 ce E em o E AU Om Ãã - FOSSE ” 
E ” ” e ss. = í - e E 

TA mem, ALAN AE E STO Rr fa " Teu sos: Pira E * = Tuas E o & = indo É " ae dd dE R CSSSEIA E TE Í Ao A dA Rm ã & = = bd bene cabo eo Aê ca * Tm ” ss " Tm 
ds = 

E À TE TM o 

- S | 

o ch FF ee Pesca sm FITA Ao a FLAT EAR Ai aa co mos fo a 8 aeee é No NDT Rã E À Ce, E EE à Pe Ss e ART RE. TRT E Ao Sex el E: SI. A à Ás TER mo Tee CC neto raro nf Ao E É o na me sã we e ju e mae Voe AE a ro + usa dad e. s mo doer Maei no e 

” f nO 
mM UT PA AM do, a e - -. EN a fe Se e. ME RIOS 

“ e não his E Fe seo E z PAS . & ” no a À 3 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS o 
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

                  
  

  

      

  

R 
ESSE) 

LOCAL : semeene —ambho: E” 

LEVANTADO PORISO 2 (Cro DATA: : 

4 

ITEM A SER AVALIADO: ELEMENTOS  SECUMDARIOS nº 1 

SUB- ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM eee 

VÃOS 20 ALTERADOS PARCIALMENTE | -10 

GRADUALMENTE ALTERADOS -20 

' ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM e sd 

ESQUADRIAS 2o MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS -10 = 

ELIMINADAS OU PARCIALMENTE SUBSTITUIDAS -20 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM oe 

GRADES E £o MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS 10º 
GUARDA - CORPOS 

ELIMINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 

ORIGINAL OU RESTAURADO. ESTADO BOM o do 

REVESTIMENTO 20 PRECÁRIO OU PARCIALMENTE ALTERADO ua ms 
peca cs vencemos 

EXTERNO 
DESTRUIDO OU SUBSTITUIDO IMPROPRIAMENTE -20 

ORIGINAL OU RESTAURADA. ESTADO BOM o 

e" 2O MAL CONSERVADA OU PARCIALMENTE ALTERADA to 

ELIMINADA OU SUBSTITUIDA IMPROPRIAMENTE -20 

TOTAL : (100) SUB - TOTAL ! CO) 

rá o PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO o 
TOTAL 1100) — SUBTOTAL 1 «2 d* ESTADO DE CONSERVAÇÃO ( ) 

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO: so ou mais PoNTOS se 
? 4 

ESTADO MEDIO! pve av ATE 89 PONTOS [ |] 

ESTADO RUIM: mENOS DE 48 PoNTOS E 

OBSERVAÇÕES : e mo cao dae des Ba Ndee came go ee eos See Da E, 

OE e ne 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS 
  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

                  

  

    

  

r 
EAR fm E o E RA "m FORT Er oa AO * Edo RESTOS FF. Este) Fa sã he) * io TENTIA É ARES, * TO EC 

OBRA Fr ú EA ca. Ls = MO dedo ao N nº NT Au ls 2. eo t F E E lis LM: SN dum E VR at Bi” EIA 

LOCAL: TUA", E, 

EITIIETI TE: TES CRSENÇE e emo: To fFoTmÉTO 
LEVANTADO POR: DIZ 2alWo duas Va BAÁfa: eXVR// OS 

iTeEM à seR avalisooo: — COBERTURA nº ' 

SUB-ITENS Nº CE PONTOS T'PICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

ORIGINAL ESTAVEL OU RESTAURÁVEL ane | 

ESTRUTURA DA 28 PRECARIA OU PARCIALMENTE ALTERADA 14 me 

COBERTURA 

PERICLITANTE OU SUBSTITUIDA IMPROPRIAMENTE -28 

NECESSITA DE 10% DE SUBSTITUIÇÃO PAO 

MADEIRAMENTO 28 NECESSITA DE 50% DE SUBSTITUIÇÃO -14 e 

SECUNDÁRIO " 

- NECESSITA DE SUBSTITUIÇÃO TOTAL 28 

ORIGINAL OU RESTAURADO. ESTADO BOM e QE 

ENTELHAMENTO 28 PRECÁRIO OU PARCIALMENTE ALTERADO 14 é 

COM MUITA GOTEIRA OU SUBSTITUIDO IMPROPRIAMENTE .28 

“ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM oO 

BEIRAIS E 16 MAL CONSERVADOS OU ALTERADOS PARCIALMENTE -6 - 

Eno: 

SUPRIMIDOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE 16 

TOTAL : (100) SUB - TOTAL! (To O) 

TOTAL (100) - SUB-TOTAL (1...) :s FONTOS PARA AVALIAÇÃO DO sendo 
ESTADO DE CONSERVAÇÃO ( ) 

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 
4 

ESTADO SATISFATORIO: so ou mis PonTtTOS x 
ê ' 

ESTADO fM4EDIO: DE 45 ATE 8 PONTOS [ 

ESTADO RUIM: MENCS DE 4% PONTOS | | 

OBSERVAÇÕES? = = O MIFIINO EXBEIDTIADE O ANEXO, COREEPO OM TeaHa FEAUUZÕAS 
F 

meo INaINMIR Da LIGAÇÇO SO0BLIDO 0OM CILAA OEDULIOA DE UIMEO ARCASS. 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS | us 

OBRA: FAVILHAO LIMOS MONTETRO 

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

                  
  

  

    
  

E fox ” mec TóATES É TOSILIN ST: : LL 2, d 
LEVANTADO POR: DLSIt/ EIN DATA: ; 

- A 
1 i TEM A SER AVALIADO: CONDIÇÕES  HIGIENICAS ne] 

SUB - ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

EMBUTIDA, SEM VAZAMENTO KAKA TA 

REDE HIDRÁULICA 20 EXTERNA OU COM VAZAMENTO -10 Te 

PRECÁRIA OU INEXISTENTE 20 

SATISFATÓRIO, LOCALIZADO DENTRO DO EDIFÍCIO KAABELN 

/ 

SANITÁRIO 20 INSATISFATÓRIO OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADO -10 25 

' FOSSA SECA OU INEXISTENTE -20 

EMSUTIDA E SATISFATÓRIA DA ne 

REDE ELETRICA 16 EXTERNA OU DEFICIENTE -8 e. 

É 

PRECÁRIA OU INEXISTENTE -16 

, , E Pé SE ” e TE o 

SATISFATORIA, LOCALIZADA DENTRO DO EDIFICIO dae 

2 

COZINHA 16 INSATISFATORIA OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADA -8 “« 

IMPROVISADA OU INEXISTENTE = -16 

EM 2/3 DOS AMBIENTES OU MAIS AnigO 

E AA E ia ENTRE 2/3 E 1/3 DOS CÔMODOS . ef "E. 

VENAILAÇÃO NATURAL a 
EM APENAS 1/3 DOS COMODOS -14 

O PE “ NE iá E 

PEQUENA e dA ões nl 

: mo. UMIDADE DOS 14 MEDIA 7 de 

AMBIENTES 
MUITO GSRÁNDE -1t4 

ENS TOTAL : (100 ) | SUB-TOTAL : (EX) 

PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO 
a mA - TARA TOTAL (100) — SUBTOTAL (1995): ESTADO DE CONSERVAÇÃO (E) 

APURAÇÃO DOS PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO: so ou mais Pontos 
ESTADO MÉDIO: DE as ATÉ eo PonTOS 

ESTADO RUIM: MENOS DE 45 PONTOS DOE
 

CBSERVAÇOES : 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

oa 
CONDEPHAAT 2 Ma = ». 
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: Conseho de Defesa do Potrimônio Histórico, Arqueotógico, Artlático € Turístico do Estado. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

i rr) 7 é à “a 

."“ . - ” sf . EE à i ee : ; s 5 FAS EAD 

S Om TTIITIA ? ANTA, A NT e=RMTT OT + em em EEN - 

De . o ES INSTI ANS AN? BUT e dl de PA do A AS It? £1 di) dA AS . 

5 ; : : . 

: 7 . a | o “O, Des | e tea À ss. mm Z 

LósamAcõo: Bairro do Butemtan,zona sul,São Paulo. : 

s | eo é ” be , 

. CREA , 

7 Conjunto arquitetonico . Logradouro 

INSTITUTO BUTANTAN : 
ao do E ft o As . —— do à dd da 1 A OS 

. Proprietario: 

Eb 

F Tas - ma ça À a f na 2 ás A 1 am dm + mo 
Uso original: cocheira e teleiro da fazenda Butantan- 1º jab., do L.PB. 

gatos —q— <= -— om ee e meme cm eee ERATTOTTITT - 11 o L a o — É 3 | oOCTPAPOTITINTT Meco TeTTITOA = mm ão 

ss - USO etuali:. 1 PP A do O 3 SEIO, í À. LO ado LN Dda obo da U-L st — Feia. BL Ri ÁS f-- =——— - -—— 

: ' &.... 

s A VOYc r1] à de tF1i6nlsea. 
Tecnicas construtivas: lvenaria de SS) OL 

- * º 
a ES s - sã =. = o Ps 

” ' . , o . - 

Estado da conservação: soatisfoatorio medio ruim 

  

  

- áS - | em ruinas em restauração 

M ATTR TO TA 
* de e E 2 de dk ade Ne 

o Fotografia: OZ 

* e. . e 

ã R h 2 so 
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2 CONDEPHAAT” acao Ca UERR, Ba Sd. cade 
” Conseho de Defesa do Potrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico é Turístico do Estado. 

” & * as 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

- ' * o , 

. Dados básicos para estudo de tombarnento 

= INSTITUTO BUT, ANTAN ii SERPENTÁRIO ooo Em AO 
+ De . - : ij ” 

a | | us , * : a e. PENA ; E 2 Pr” - *. 

: Localização: Bair O "ao Du LAaslk Atl, at IA Sul, sao + AULO,s . 

: | 

| . - - e: 
Es 

á : [] Õ [] 3 : | Sã. : ie Bem isolado Conjunto arquitetônico *' : Logradouro SCOA S a 

—..” INSTITUTO BUTANTAN | 
* o 

. Froprietario: 

: cernpoRrNmíinTA DE COBRAS" ' 
Uso original: OLIRIINIANDZDV. 8 VU SNAD 

E A A: AAA AA, É LISA NA OA AAA AA . 
. — Uso atual: 

Jd 

8 e 

Tecnicas construtivos: ATVIENARTA A aa! ' 

- : - “ = + - ã = - é ão ss 

Estado de conservação: —) sotisfatorio [] medio = ruim 

.. ES : E: [11] em ruinas E] em restauração 

PE a TT TOTO 

Fotografia: ANTSVITSIE ADO DO 

- ã e. ” Es 

toe > Fo 

é : ”
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CONDEPHAAT =. Ns NR C 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado (A 

Dados básicos para estudo de tombarnento 
  

+. rm + - mo ” 
ENSTITUTO AIUTANTAN «“HFocSDItal VTTAT DRACTT 

ae do AA de dd LA [LL DICADdde 
  

+ 
. - é o 4 na” d mm e Co da de do o É ás we. FP 

  

| Th e — + ” = FI ba | dutantan,20n6na Sul,São Paulo, 
Localização:   

  

Bem isolado [] Conjunto arquitetônico *' [] Logradouro 

INSTITUTO BUTANTAN 
deco be AE la A W de aAdidiis 

  Proprietário: 

  

  

  

  

; a ae TT E Ts a del o z -. - mm - ” Uso original: EO Hospital Dara vitimas de cobras aranhas LALVAD0ES 

nn e" 1" [4 " (+) 

Uso aGtual: 

1 “ 

s ” . + o a ” * 

”. + . si aa pd a) - "TE. bo A Tecnicas construtivas: Alvenaria de t1i5ji010S, 

” : 

  

  

Estado de conservação: satisfatório [] medio | F] ruim 

. [|] em ruinas [] em restauração 
”* 

TA Vr : 16 

Fotografia: 
  

  

  

    

  EE. She. ta 
CRB AE ADS aa . SE
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CONDEPHAAT 

Conseho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico é Turístico do Estado. 

Dados básicos para estudo de tombamento 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

TRIO TIMITITIO TITTIT: A ATITIO A AT NMTTOTTT 
“ INSTLIIVIO BUTANTAN “MUSEO 

Ts x AV; Tm am do |m.+ * ” e TA " : * alizacão: Bairro do Butantan,zona sul,São Paulo, 

" ” an . + 

Y Ber isolado [] Conjunto arquitetonico [] Logradouro 

T AT OSTITT IT FIO TIITTIT A ATI A AT 

etário: LEVO dd e UU LO DU AA ds LI 

ea 

Sã AO OTT TIA TT 7 TNT: a ma FE Uso original: COCHETRA PARA TMINIZAÇÃO DE CAVALOS 

Uso atual: MITSETT 

$ ó 

º . . Ã T TFT! T ATO TA Tr E m+ TOAT OOo Tecnicas construtivas: HI VLENANRDA 18 1d ItULDUS 
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páteo interno foi coberto para a instação de um auditório,/1 
Grau de alteração: : - 
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forro tipo eucatex onde era telha vd, eliminaç 
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TRAD EE Canis 0 ala a PE 075 BL RAS! + RS ENA UI Aa cida o 7 STD BEE TENRA SAAE AL ca o o o Casamentos em «penar a = e 

AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS = 
  

osera: ANTIGA COCHEIRA = MUSEU E AUDITORIO. 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

                  

  

  
    

LOCAL: votam 
INST. BUT. 

ANTA ATA TARTRT 1 . a dns fo LEVANTADO POR: SERGIO / JENNER DATA: “13/07/81 

ITEM A seR avatiamo: ESTRUTURA PORTANTE | 0º o 

SUB- ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

SEM RECALQUES sexcvBro | | 

FUNDAÇÕES 36 PEQUENOS RECALQUES -18 

36 

* GRANDES RECALQUES -36 

ESTÁVEL, SEM LESÕES DE IMPORTÂNCIA 
RASA 

És eram aa access cats eme emenda seentueree— Ao) coin ão SolasaaS ” stato sessao Bracara RAE SE caeaa À pascbe Saio Tomada doce 

SUPORTES VERTICAIS 36 PEQUENAS LESÕES SR 
$ ' | ar 

39 

em SRS açao efe ao) - s— PERICLITANTES =| a a e o do me SC sis em TA gm = oem qetos RÁ elos 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS , ESTADO SOM CO, 
OO 

SIZBSSTES HORIZONTAIS 28 PARCIALMENTE ESTRAGADOS -14 

” ” 

ARRUINADOS OU IMPROPRIAMENTE SUBSTITUIDOS =o8B 

' 10! 
TOTAL: (100) & 0. SUB- TOTAL: ( 100 ) 

; PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO 
TOTAL (100)- susm-ToTtAL (100: ESTADO DE CONSERVAÇÃO (190 j 

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO! so ou mais Pontos 
ESTADO MÉDIO: DE 45 ATÉ 89 PONTOS 

ESTADO RUIM: wmenos De 45 PONTOS U
H
 

  

OBSERVAÇÕES: 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS +=. Es EA 

OBRA: ANTIGA COCHEIRA = MUSEU E AUDITORIO 1 

LOCAL: TNST, BUT. 

T + TIARTAT 4 TS 
712 OT 27 

LEVANTADO POR: SERGIO / JENNER DATA: 13/07/81 

[A a 

TEM à SER aAvatiamo: ELEMENTOS  SECUNDARIOS nº 5, 

SUB-ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 

vãos 2o ALTERADOS PARCIALMENTE KXYKIXKX 7 

GRADUALMENTE ALTERADOS -2o 

. ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOW XXHARXX 
Alteracoes internas asa 

[ ADRIAS Oo MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS «to 2O 

ELININADAS OU PARCIALMENTE SUBSTITUIDAS 20. 

| ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM essi 
NT mm ma ALA a Lado LADO em bad thíad 

JE Esse Doo am mrA FO ASA o SM a o o o rn e Moo O a ron, TRE ces SET TETE: DET TEEsces TETE o mes os 

GRADES E 2o MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS =-tOo “se 
2 

GUARDA - CORPOS 
ELIMINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 

ORIGINAL OU RESTAURADO. ESTADO BOM 
e - = e -- A ia upa A | MC AD A. = OO MSINOENVMES cc: | - - = ee 

REVESTIMENTO 2O PRECÁRIO OU PARCIALMENTE ALTERADO to o 

EXTERNO : 
: DESTRUIDO OU SUBSTITUIDO IMPROPRIAMENTE -20 

ORIGINAL OU RESTAURADA. ESTADO BOM o 
Fachadas DADA, 

SE SATURA fo MAL CONSERVADA OU PARCIALMENTE ALTERADA -10o 
20 

ELIMINADA OU SUBSTITUIDA IMPROPRIAMENTE -20 

Sie : 

TOTAL : (100) SUB-TOTAL : ( ) 

A 90 PONTOS FARA AVALIAÇÃO DO 
TOTAL (100) — SUB-TOTAL (-* )*s ESTADO DE CONSERVAÇÃO (72º ) 

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 
2 

ESTADO SATISFATORIO: so ou mais PoNTOS . 
], é : 

ESTADO MEDIO! pe «.s aTE 89 PoNTOS [LL ) 

ESTADO RUIM MENOS DE 48 PONTOS [ ] 
  

OBSERVAÇÕES: 
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º am - +: é 

AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS á 

osra: ANTIGA COCHEIRA =' MUSEU E AUDITORIO AZ 

tocar: INST. BUT. nº 

mu TARTRT TT 7 Q da E 
LEVANTADO POR: SERGIO / JENNER DATA: 13/07/81 

“irem A seR avaiaDo: INTERIOR * Ne b, 

SuB-iTENS- Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

ORIGINAIS . OU RESTAURADAS. ESTADO BOM o 

DIVISÓRIAS INTERNAS 20 MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS -10 

* | ARRUINADAS OU GRANDEMENTE ALTERADAS 2220. 
pente Ta pb 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO &8G6OM o 

Ss 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS -10 O 

Faviflex 
ARRUINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE E: 

P—— 2 > A e dO a 

ORIGINAIS OU RESTAURADAS. ESTADO &8OM o 

ESCADAS 20 MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS -10 
O 

ALTERADAS OU SUBSTITUIDAS IMPROPRIAMENTE EBOOK 

ee " - ORIGINAIS -OU RESTAURADOS. - ESTADO BOM - |. g”--—— | —-—  -- Dr iciriiaia] 

REVESTIMENTO E 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS -to " O 
DECORAÇÃO 

ARRUINADOS OU  SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE EX HAB 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM | o 

O. 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS -10 s 
es 

ARRUINADOS OU  SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE oO 
“ A ul nl ak nl ta 

TOTAL: (100) SUB - TOTAL/ ( O) 

PONTOS - PARA AVALIAÇÃO DO no 
o E O - HH TOTAL (100) SUB-TOTAL | ( ) ESTADO DE CONSERVAÇÃO (ÃS) 

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 
? 

ESTADO SATISFATORIO : so ou mais PoNTOS [ 

ESTADO MEDIO: opDEe 45 aTE 89 PONTOS 
. 

ESTADO RUIM: meEeNOS DE 45  PoNTOS À 

OBSERVAÇÕES : O predio foi reformado .para ser trasformado em museu e auditorio, 

na reforma foi transformado toda a parte interna, com a finalidaDE de se criar 

ho centro do predio um auditorio & naà: area envoltoria a exposição cientifica. 

Foi conservado neste predio, apenas as fachadas. . 
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oerma: ANTIGA COCHEIRA = MUSEU E AUDITORIO "P 

rocar: INST. BUT. ! 

qu 1 e O, ' 
e m— 7 

LEVANTADO POR: SERGIO / JENNER DATA: 13/07/81 

iTEM A seR avarisDo: COBERTURA : Z | nº b, 

SUB-ITENS Nº CE PONTOS TIPICIDADE — | oeoução PONTOS ALCANÇADOS 

| ORIGINAL ESTÁVEL OU RESTAURÁVEL | o : 

É e ' 

ESTRUTURA DA 286 PRECARIA OU PARCIALNENTE ALTERADA ola. a, 
E .— ro A mal ted fo ol rd de db É 

COBERTURA 

PERICLITANTE OU SUBSTITUIDA IMPROPRIAMENTE -28 

no 
“ RF ; Fo 

& NECESSITA DE 19% ODE SUBSTITUIÇÃO rr 

MADEIRAMENTO 28 NECESSITA DE SO% DE SUBSTITUIÇÃO * -18 nm 
2 O 

SECUNDÁRIO 

TILL TITO TIO ITOOORO. O OLL TTIIOOOOA NECESSITA: DE SUBSTITUIÇÃO “TOTAL = TILL rR cf O 2 ooo ooo Io ne TINA 

ORIGINAL OU RESTAURADO. ESTADO BOM oO 

Adobe Francesa 
ENTELMAMENTO 28 PRECARIO OU PARCIALMENTE - ALTERADO som pos efa fo ra auto oo anna 

A al at el al da = T 

COM MUITA GOTEIRA OU :SUBSTITUIDO IMPROPRIAMENTE .28 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 
ANN A 

O: E | 16 MAL CONSERVADOS OU ALTERADOS PARCIALMENTE -8 e 

TERMINAÇÕES 

SUPRIMIDOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE 186 

RI 
TOTAL : (100) | SUB - TOTAL : (E ) 

TOTAL (100) - SuB-TOTAL ( 73) a ) PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO . 
! : ESTADO DE CONSERVAÇÃO coco (/2 )     

- APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATORIO: so ou MAIS PoNnTOS 
ESTADO MÉDIO º DE 45 ATE &9 PONTOS 

ESTADO RUIM: memos DE 45 PONTOS 
  

190
 

OBSERVAÇÕES: 
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5 AA? Lil) 

C cm ta é o 

COM AS NESCESSI 

é sm = e”? P 

AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS o 

OBRA: ANTIDA COCHEIRA = MUSEU E AUDITORIO Vo, 

. LOCAL: INST. BUT. 
/ 

; T CINTAT DM TD 13/0 é f8L LEVANTADO POR: SERGIO JT ENNDER DATA: i/ 

- A ; 
"ITEM A SER AVALIADO: CONDIÇÕES  HIGIENICAS ne pb, 

SUB - ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

EMBUTIDA, SEM VAZAMENTO AIRE RK 

REDE HIDRÁULICA 20 EXTERNA OU COM VAZAMENTO -10 
20 

PRECARIA OU INEXISTENTE -20 

SATISFATÓRIO, LOCALIZADO DENTRO DO EDIFICIO 
ra pre e o 
ei el Al do 

Sir. 20 INSATISFATÓRIO OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADO -10 2O 
: | 

FOSSA SECA OU INEXISTENTE -20 

4 

EMBUTIDA E SATISFATORIA TIBIA 

Fr CS RISE IE RE Sa Esnesa RA TATa vatcy ana ho E AE eos eae AAAA 1 acao DAS, aços puro o = = = TE Om e ne E at ne o 

REDE ELÉTRICA 16 EXTERNA OU DEFICIENTE .-s 
LO 

PRECÁRIA OU INEXISTENTE 6 

-- == | SAFISFATORIA, LOCALIZADA: DENTRO DO EDIFICIO vos 

COZINHA 6 WNSATISFATÓRIA OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADA -s 16 

IMPROVISADA OU INEXISTENTE To 

EM 2/3 DOS AMBIENTES OU MAIS o 

O... E 4 ENTRE 2/38 E 1/3 DOS CÔMODOS é 7 
e od 

VENTILAÇÃO NATURAL | é 
| EM APENAS 1/3 DOS COMODOS s 

À 

PEQUENA ES O Snpea, 

UMIDADE DOS a MÉDIA .7 34 A 
AMBIENTES : 

MUITO GRANDE e 

TOTAL : (100 ) SUB-TOTAL : ( 93 ) 

PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ss TOTAL (100) — SUB-TOTAL (1, )* ESTADO. DE  (ONSERVAÇÃO x 93, 

APURAÇÃO DOS PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 
. | | RF 

ESTADO SATISFATORIO: so ou mais PonTOS Lao 

: LL) ESTADO MEDIO: opDe 45 ATE 89 PONTOS 

ESTADO RUIM: mENOS DE 45. PONTOS [) 

ss... m A Aa E. ' r PDIERIADMA DREOGPNTI m UM TS PTITINCTONAN DE 
osservações : ESTES ELEMENTOS FASSARAM FOR UMA REFOXMA RECENTE E HOJE FUNCIONAM UE 

EA DADES QUE O FREDIO REQUER; - 
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CONDEPHAAT 
Artístico e Turístico do Estado, Conseho de Defesa do Potrimônio Histórico, Arqueológico, 

o 
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CONDEPHAAT | Ne. 
Conseho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado. E 

Dados básicos para estudo de tombamento 
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    Chcgada ao Instituto das caixas contendo serpentes  
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CONDEPHAAT 

Conseho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado. 

  

Dados básicos para estudo de tombamento 
  

  

ss . A mm: 
à TNOTPTMITA DITTANTAN Novo Próôdio de Tret mi tantan 

Denominação: e AZ e do e RD de A RA ds ARE A TA Te VR De ria v UV dinotita DULOILLOlis 
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LA Ade? NASA A Adi Aida ada A Ao 5 mOoWEUAÁGEU 4 IDNWiIvCyVIADO 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Tam e Ts de a gado ass ra = NS FERRO % 
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Bem isolado [] Conjunto arquitetônico * [] Logradouro 

"mn . po 5 = am nm do mm cm . Instituto Butantan 
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Uso original: ANDA dada dedos LIaszao 

. Tabaratário de pecsguiasaa é pradusêão 
USO atual: LAOL AL IIO ue Pes GU pr A A o OA NT OR AO | 

. . .. [) - 

Alvenaria de tijolos com estrutura de concreto armado. 
Tecnicas construtivos: 

LÁ do 

- SF . É. ã E 
Estado de conservação: satisfatorio [] medio [|] ruim 

[|] em ruinas [] em restauração 

NM ATT feTA Tr DP MOR ETRA. 
Fotografia: linea olica dial act EA A AAA S 

” o 

  

    
   

  

capta o e ss. : é ? “ Fa seunlE Aa: ão SA. di: Tá res 

e fgua BE AN, ris k Nº, 
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  PROCESSON.º.” 21340 vão. ANO 19 SO 

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, : ES   | Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 

    
  

        

  

    
  

Coal 
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: & 

À | INTERESSADO: . SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 

E PROCEDÊNCIA: CAPITAL 
O A 

PD paras. “OVO 
oo 

ta = 

S REPARTIÇÃO: x 

a N.º DE ORDEM DO PAPEL: 
    

ASSUNTO: TOMBAMENTO DOS.FPRÍDIOS E ÁRFAS CIRCUNVIZINHAS DO INS | 

PITUTO! BUTANTAN CAPITAL 
        

        

      

  

RECAPEADO. EM 10/09/81+1.M.S.C.. E EM 04/06/84.,-W.P. 
        
  

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO  
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CONDEPHAAT : o e 
Conseho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico º Turístico do Estado. 

Dados básicos para estudo de tombamento 
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Estado da conservação: sotisfatorio [] medio ruim 

” . > - 

| Em ruinas em restauração 
. « = *. 

O -- 

TT nn aAhbhva nitada Yeyraox 
Fotografia: NINA + A A eo A ARO No : . 

o 

. . 

: É 194 Instituto Sorotherapico de Butantan 
h 

à “ 
i 

IE e 

HW 
São É E . Ne. * 

é 
É 
JÍ 

: f 
í 

É 
É 

É 

Í 
VA as, -. "a ' à LETRA: ae E Sã VOCES es 

j Ee : E E 3 À E Sah ad? DOS : - SS Na o 

a ee ==. a - vão —. E - . Ca? e... *- . seleta. se « 

j a CRE NARA 2" | 
j ê = ISTOTTOOSO eo O io NL CaEeaçãos AO co den A 

e j VS CORO o “ue au TITO le ceras oa, SERIES qo ez at À CE CE Te e 
é Eis . e BL . * x. mi x É e” nal ã ARA SS A Fo e 

: É cs | TI CA AA ADE AO o o TAL SD A ETR Cama 
- Í == | do o a nes e. mora Do o Tiga RE RN aaoo açhoO SR 

j : ota ANNA Ti SERA ATE o To 
- y a. =. EE mo es Ed Toca oca rr MA: do , À dh FT é 4 

” $ PÇA -. Aa. sá ss. a Fh Nvt. e ã ef gre -" É Atas "ee xo 2, = NE oo o Y . Ne PL . - 

Í ad. ] = É io age = Es INTO PDD ão Ea. à ash bo er Pal   
   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

CONDEPHAAT | Ze a UI. 
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Museu / Auditório. 
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Antiga cocheira e picadeiro 

Museu e auditório. 
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Antigo Edificio Principal do Inst. Butantan (21914) 

Biblioteca e Laboratório de Pesquisas 
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Laboratório de pesquisa e produçao 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  Folha de informação rubricada sob n.º LH 

do. SOMBPELACIA CÁ JOE / (a) al AU 

  

Interessado SECRETARIA DA SÁVDBE 

Assunto INSTITLDTÍTS PUTANTAÇDÇI 

f) No decorrer dos quase noventa anos de sua história, 

o Instituto construiu 47 edifícios, destinados à 

pesquisa e à administração. Dentre eles, vale desta 

car o Edifício Principal, construído em 1914 (emnos 

sa pesquisa, o referido edifício estã identificador 

como número 6). Esse prédio procura representar a a 

firmação da instituição cientifica, em construção de 

dois pavimentos, ornados com elementos art noveau e 

eclético, em construção de tijolo. 

g) Outro edifício que merece destaque éê O Pavilhão Le- 

mos Monteiro ( em nossa pesquisa, o referido edifi- 

cio estaà identificado como n9l). Esse prêdio, origi 

nariamente, foi residencia de Vital Brasil, sendo a 

tualmente o Centro de Imunologia, construção em ti- 

Jolo, de dois pavimentos, mostrando ricos ornatos , 

de influência do ecletismo italiano. 

h) Ainda focalizamos a antiga sede da Fazenda (identi- 

ficada em nossa pesauisa como nº 9) e atual Setor de 

Cadastro e Registro de Cobras. Construcão Térrea da 

sedqunda metade do seculo dezenove com portas e jane 

las de veigas retas. 

i) A deusa vegetação constitui-se no importante cenâári 

o dessa significação dessa Instituição cientifica , 

não podendo ser dissociada do conjunto das edifica- 

ções. 

3 - Conclusão: 

O STCR é de parecer aque o tombamento formalize o reco- 

nhecimento do CONDEPHAAT à importância do Instituto Bu 

tanta, pelas seguintes razoes: 

a) O grande significado cientifico que essa Institui - 

cão representa, não sô para o Estado, bem como a ní 

vel nacional e internacional.       
20.000 - X1-980 i Imo., Serv. Gráf. SICCT 
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ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO NE 35 DE l14 DE SETEMBRO DE 1981 

ANTONIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO, SECRETÁRIO EXTRAORDINÁRIO 

DA CULTURA, no uso de suas atribuiçoes legais e nos termos do ar- 

tigo 19 do Decreto Lei n9el49, de 15 de agosto de 1969, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombado como bem cultural de interessehis 

tórico e paisagístico, o CONJUNTO DE EDIFÍCIOS QUE COMPÕEM O INS- 

TITUTO BUTANTAN, bem como o entorno no qual estao inseridos os di 

versos setores que compoenessa instituição internacionalmente re- 

nomada, totalizando uma área de 27 alqueires. 

Artigo 29 - Fica O Conselho de Defesa do Patrimônio Histó- 

rico, Arqueológico, Artístico e Turistico do Estado autorizado a 

inscrever no Livro do Tombo competente, o imóvel em referência,pa 

ra os devidos e legais efeitos. 

Artigo 39º - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua 

publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, ao 14 embro de 1981 

       
ANTONÃO HHNRIQUE 

SECRHTÁRIO EXT RDINÁRI 

IMESP — Modelo Oficial 18  
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ESTADO DE SÃO PAULO 

a 
- — RESOLUÇÃO Nº 35 DE 14 DE SETEMBRO DE 1981 

ANTONIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO, SECRETÁRIO EXTRAORDINÁRIO 
DA CULTURA, no uso de suas atribuições legais e nos termos do ar- 

tigo 19º do Decreto Lei nº9149, de 15 de agosto de 1969, 

RESOLVE 

-— SS A E TASTADEIAS TRIER SO le e ae 

  

nr IO 

tórico e paisagístico, O CONJUNTO DE EDIFÍCIOS QUE COMPÕEM O INS- 

TITUTO BUTANTAN, bem como o entorno no qual estão inseridos os di 

versos setores que compoenessa instituição internacionalmente re- 
o, — 

nomada, totalizando uma área de 27 alqueires. 

— Artigo 29º - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histó- 

rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autorizado a 

inscrever no Livro do Tombo competente, o imóvel em referência,pa 

ra os devidos e legais efeitos, 

Artigo 39 - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua 

    

   
publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, ao 14 embro de 1981 

x 
Nm ANTONÃO EHHNRÍQUE CHNHA 

LL SECRHTÁRIO ESTBAQRDETN RI LTURA 

Artigo 19 - Fica tombado como bem cultural de interessehis 
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D. O. E,, Sec. 1, São Paulo, 91 (175), terça-feira, 15 set, 1981 a 

* —- Secretirioi ANTONIO HENRIOUE DA CUNHA BUENO : : 

“ r 7 : 

Gabinete de Secretário : 
í 

Resolução 35, de 14-9-81 ; : 
» . OG Secretário Extraordinário da Cultura, : k 
nos termos do griico 1.9 do Decreto-lei 149, Í 
de 15 de agosto de 1969, resolve: ; 
E é ] x 

Artigo Lo — Fica tombado como bem ; 
eultural de interesse histórico e paisagístico, " 

. o Conjunto de Edifícios que compõem o Ins- W 
tituto Butantan, bem como o entorno no ' 
que! estão inseridos OS diversos setores que 

. CONNOR essa instituição internaecionalmente 
º reronmara, totalizando uma área de 37 al- 

tueires, : 

T
E
E
N
 

Artiso 2.6 — Fica O Conselho de De- 
fesa do Patrimônio Fiistórico, Arqueológico, 
Artístico e Turistico do KEstaco autorizado a 
inscrever no Livro do Tombo competente, 6 
inóvel em reierência, para os devidos e je.« 
gais efeitos. 
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: Artigo 3.6 — Esta resolução entrará em 
vigor na data de sua publicação. | | ! 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTUR s É 

e . ” 
eo 

CONDE PHAAT 

Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - cep 01009 

  

  

São Paulo, 24 de setembro de 1981 

Ofício SE-477/81 
P. CONDEPHAAT N9 21306/80 

Senhor Diretor 

Temos à honra de encaminhar a Vossa 

Senhoria, junto a este, cópia xerox da Resolução de Tombamento,do 

Conjunto de Edifícios que compoem o Instituto Butantan, localiza- 

sn do nesta capital, assinada pelo Exmo. Sr. Secretario António Hen-. 

rique da Cunha Bueno, publicada no D.O.E. de 15 do corrente. 

Cumpre-nos informar, tambêm, que na 

.—- conformidade da legislação aplicável à espécie, mais precisamente. 

as disposições contidas. no Artigo 134 do Decreto ne 13.426 ,, de 

16/03/79, o monumento tombado nao poderã ser destruído, mutilado 

ou alterado, sem prévia autorização do CONDEPHAAT, devendo os e- 

ventuais projetos para o local, ser submetidos à aprovaçao deste 

Orgão. | 

. Apresentando na oportunidade, pro - 

testos de consideração e apreço, subscrevemo-nos, 

e atenciosamente, 

/ 1a 
AS) 

Vi (1h dA Id 1668 iretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAA"T 

    

Senhor 

Dr. BRUNO SOERENSEN CARDOSO 

DD. Diretor Têcnico do 

Instituto Butantan 

Av. Vital Brasil no 1500 

SÃO PAULO —- CAPITAL 

CEP - 05503 
  

     
Cu? NE É 2 E, 

.. = 
í : 

+ 

  
    JM/mhca 

50,000 - Xt1-9 Impr. Serv. Gráf. SICCT
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA SO 
CONDEPHAAT 

  

Sao Paulo, 29 de setembro de 1981 

Ofício GS.GP-252/81 
P.Condephaat n921306/80 

Senhor Secretário 

Tenho à honra de encaminhar a Vossa 

Excelencia, junto a este, cópia xerox da Resolução de “Tomba- 

mento do Conjunto de Edifícios que. compõem o Instituto.-Butan- 

tan, nesta Capital, publicada no Diario Oficial do Estado de   15 do corrente, 

Aproveito a oportunidade para reno- 
var-lhe protestos de alta estima e real apreço. 

1 L: 
ANTÔNIO/HENT dl; ka ÁueNo 

SECRETART& : :EXTRAORDINAR/PO DA CULTURA    

  

A Sua Excelência o Senhor 

Dr. ADIB DOMINGOS JATENE 

DD. Secretário de Estado da Saúde 

Av. Dr. Arnaldo, 357 

— CAPITAL 
CEP. 01255 

JM/mes1 

50.000 - Xt-980 impr. Serv. Gráf, SICCT  
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CONDEPHAAT X 

Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - CEP-01009 

É É t. 

  

São Paulo, 30 de setembro de 1981. 

Ofício SE-490/81 

P.CONDEPHAAT no 21306/80 

Senhora Diretora 

RM — Tenho à honra de encaminhar a Vossa Exce- 

lência, junto a este, cópia xerox da Resolução de Tombamento 

do Conjunto de Edifícios que compõem o Instituto Butantan, nes 

ta Capital, publicada no Diário Oficial do Estado de 15 do cor 

rente, 

Aproveito a oportunidade para renovar-lhe 

protestos de alta estima e real apreço. 

Atenciosamente, 

della UNI LO SO 
iretor de Divisão 

ecretaria-Executiva 

CONDFEPHAAT 

         

Senhora Diretora 

MARIA VIRGÍLIA SALGADO LOUREIRO 

DD. Diretora do Departamento do Patrimônio 

Histórico da PMSP 

Av. Paulista no 2198 - 89 andar 

CAPITAL 

CEP-01310 

JIM/mi 
50.000 - Xt-980 Impr., Serv. Gráf. SICCT    
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À Dra. Padula para inscrição no Livro do Tombo respectivo. 

SE., 30 de setembro de 1981 
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SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE ,. 
GABINETE DO SECRETÁRIO 

são Paulo, (À de outubro de 1981 

  

Prot. nº 2.641/81 

  

Senhor Secretario. 

Tenho a honra de confirmar o recebimento 

do ofício GS.GP-252/81, vDelo qual Vossa Excelência encami 

nhou cópia da Resolução referente ao tombamento do Conjun 

    to de Edifícios que compoem o Instituto Butantan. 

Nesta oportunidade desejo manifestar a 

Vossa Excelencia o mais vivo agradecimento velo empenho e 

providencias adotadas que culminaram com o reconhecimento 

daquele patrimônio estadual como de interesse historico e 
. e . 

Dalsamistico. 

Aproveito o ensejo para renovar-lhe os 

protestos da minha perfeita estima e distinta consideraçao. 

  

AO Lo fr 
ADIB DOMINtOS JATENE 

Secretário de Estado 

A Sua Excelência o Senhor Dr. ANTONIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO 

DD. Secretário de Estado da fOultura. 

  Mod. GS 6A SEÇÃO AT) PL. ROERS - DAS 
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Para juntar ao processo competente, 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
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SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 

COORDENADORIA DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS 

INSTITUTO BUTANTAN ” 

  

   
   

  

| 
o A 

    
   

  

     

n 

So 
à 

TR Ds k taco» DA 
Ur, de A) 

    

São Faulo, ?1 de açcosto de ]1€6Sh 

Senhor Presicente 

Tenda sido tomtbado er 1h de setembro de 18º] selo 

COoNPDEPREAITO oe Instituto fFutantan nao conta ate à nreser 

te data com uma conia de resnectivo nrocesso de tomtramen 

“lem da sua Impertancia cono documento historico 

ave conta co" um setor tistorico em £)
 > 

e
 para a instit 

seu Nuseu, tem surnido em varias onortunidades a necessi 

dade de consulta-le. 
* 

Assim sendo solicitamos as previdências de VS, no 

sentido de ser fornecida uma coónia do referido nrocessa 

ao Institute "utantan., 

“ara pals havendo, acradeceros antecinadamente 5 

VOSSA atençan, 

ºtrepcicsamente 
À 

+ o ” A TRIOS 

XY Aro Y a MAN VETA õ 

Nr. tHenrjeéeue !'fises fanter 

niretor futstituto 

rr 

NMivisãao de Extensão Cultural 

timão. “Jr. 

Nr. Antonio Gâunusto Arantes Heteo f 

"nD. Preoesjdente do COFRNNEPHAAT 

> r o 

T1N09= Rua Libero Padaro, 3º 

Sao Paulo, “<P 

  
MOD. 46 TOCA 1 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

  

  

CONDEPHAAT 

São Paulo, 13 de setembro de 1984, 

Ofício GP-661/84 

Proc.Condephaat 21306/81 

Senhor Diretor 

| — Em atenção a seu ofício TBEC/96/84, de 

31 de agosto último, estamos encaminhando, em anexo, copia xero 

grafica do processo de tombamento do Conjunto de Edifícios que. 

compõem o Instituto Butantan. 

Nesta oportunidade, apresentamos a VOS 

sa Senhoria protestos de estima e consideração. 

PÁ 
ea AaA + r Pd 

IO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente 

al Mer: 

senhor . 

Dr . HENRIQUE MOISES CANTER 

DD. Diretor Substituto da 

Divisão de Extensao Cultural 

Instituto Butantan 

Av.Vital Brasil, 1500 

Caixa Postal nº 65 

Capital 

CEP-05504 
   
    

1 Cc L' 7 É    E 
= 

JM/sma : 
500.000 - 11.984 | Impr. Serv. Gráf, SICCT Cmmiaeno
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CONDEPHAAT 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

CERTIDÃO Nº: 0033 

Nos termos do Provimento nº 7/84, de 09/03/84, da Corregedoria 
Geral da Justiça, CERTIFICO, para os devidos fins, que o Senhor Secretário de Estado da 

Cultura, em consonância com o decidido pelo Egrégio Colegiado em sua Sessão Ordinária 

de 26/08/81, Ata nº 481, baixou a Resolução nº 35, de 14/09/81, pela qual foi tombado o 
INSTITUTO BUTANTÃ localizado na Avenida Vital Brasil nº 1000, no Bairro do Butantã, 
nesta Capital, estando o mesmo devidamente inscrito no Livro de Tombo nº 154, conforme 

dispõe o Artigo 139, do Decreto Estadual nº 13.426, de 16/03/79. 

São Paulo, 15 de agosto de 1.995. 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

12.00.00.3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA MEROS Nº 38 G 13 EA: 

DO REED Amas Oca CAS 6 ab o EA SEPAC SORA, 

mea re a La SENTA * 
seo ema VE ação E PROG Eid | Leio 

2. 4 à é LiBA£SO 1 LE NE STA: 4 
ig 

e sopa mt e aaa R 
sao? ce ce a E SS a RO - 1t 

1 
ij 

6 

:., 
- ' 
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O REGISTRO BE NELOS E COCO 
a Av Paulista, 1468 - Cj 52 - Fone: 2869 64-: 

APRESENTADO Al f à” 

ADOTADO > E. — 

EDGE 

Geraldo José Fitizg! Cimbha - 
Escraventes ri o 

Barev Alves da Sitva Conha - Crstana Atcaescão Draçie 

    

   

  

    
  

Tato: vegas —— —p———— 

  PER Loro aços RE Se 2 Pa ao fo RR amo oe o 

axé valor inch 2 21%, Sosidos asi í st e. E DS des RO e E 

BELOS E TERASR RO ma El ; e * ” a 

(Isento de Emols.Custas e Contribuições, e 
Art. 20, Lei Est, 4,476 de 20/12/84. mm 

    

E 
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gFolha de Informação ESCORRE 

fiRubricada sob n.º 

À 

  

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO   

  

  

Vs 

Do teses PI MOC Sae ERNEST St sra tas 1 oa tenta aum o NUmero eo seate os iriafçS Ano een Rubrica tease RAT RATES AE INES Ação 

Boo : os i 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CLLITURA 
Condephaat - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, | 

Artístico e Turístico do Estado de São Pauio 

À Ea * : ” TT & * : ro À LONA 16dínia, 

Lstamos encaminhando fotografias tiradas para à publicação do 

PATRIMÔNIO CULTURAL PAULISTA - Bens Tombados 1968 - 1998. para 

serein anexada (Ss) aos respectivos processos de tombamento, 

SICK, 28 de Agosto de 2000.           
  

        
a 

Foi 
4 

ácio Pere 

rx? FS 

LADOS, C Ola! DOFAÇ do do QFGUILO! o C 1O M de O. Febiaiio. 

| A STA para 

= proceder à juntada nos respectivos processos do 
- 

tombamento. 

  

      Zi E | 
PE fulhcaão: SDaAvoV Tie C astro 

Viretor Técnico do SECR 

CREA 27518 DSP   
M
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hei . 
- & h 

SA o ; res : 1 OI e AU TA ME 1 -/ : SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA — 
CONDEPHTAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo. 
  

Bem Tombado: TInskhtolo Bu lang Proc. de Tomb. :É CAZSOGIAOREs.: As ” NE 1] 181 
  

    

  
  

K YA " DX ; à do 

BL = VMA : 
é A AO) " Fr) À à 

º * : ——   
Obs.: Fotos de autoria de Edna El. Miguita Kamíde, de OUT /IY a serem anexadas ao 

processo de tombamento. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA — d6b 
| CONDEPHAATT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico d/ 

Turístico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado: Tuett o EsctamrE re de Tomb: LA ZOG6/Apres.:- 5 NEN [sé 

  

  

  
    

     
  

==" [IL 
Obs.: Fotos de autoria de Edna H. Miguita Kanude, de OUTAS a serem anexadas ao 

processo de tombamento. 
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Ke SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA — (W 
CONDEPHAA LT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico d/ 

Turístico do Estado de São Paulo. 
  

Bem Tombado: TJuskdbilo Eua A Proc. de Tomb.:2A3O6/Aores.: ZE NEL 81 
  

  

      

Obs.: Fotos de autoria de Edna H. Miguita Kamnide, de OUT £ a serem anexadas ao 
processo de tombamento. 
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”" SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA — 1º 
CONDEPHAA'L - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, ArtistiCae” 

Turístico do Estado de São Paulo. 
  

Bem Tombado: INS L rn” Elaine — Proc. de Tomb. ZA BOG/AfORres.: RE NE 281 
  

| EA - Fo NT goto ra 
a 5 L) 

t 

À À 

' * ' 

TR — 

— IA b = À 

  
Obs.: Fotos de autoria de Edna H. Miguita Kamide, de OUTY TAZ à serem anexadas ao 

processo de tombamento. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA —— x 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo. 
  

Bem Tombado: lNS+ doidos E. -A Proc de Tomb.:CAZOG/AORes.: SE NEN 81 
  

Fe 

Seb im NAN   
Obs.: Fotos de autoria de Edna H. Miguita Kamide, de OIT/SY à serem anexadas ao 

processo de tombamento. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA /, 
CONDEPILAA'T - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 

Turístico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado: À E +) L to Butant A Proc. de Tomb.:LAZO6/AORes.: : 5 NEN â q 

  

  

CNANINITO 

  
Obs.: Fotos de autoria de Edna H. Miguita Kamiíde, de OUT /ÍY a serem anexadas ao 

processo de tombamento. 
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  documento ú 
rubricad......... . sob n.º   

SEQUe un. uno JUNta O. nesta daia, folha... de informação 

    

(a) 

EM usa de 

  

  de 19. 
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oco 2 8 + os na eo OS ; Ls =. 

- ” .. ee | : | ú : ” 
AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS Ro 

El 
OBRA: DsoO CO STORTOO CA : 2. som “ou 

LOCAL: TAS. DOE. TETO eae E 

LEVANTADO PORIO no cl o cuuaaç Do DATA: 02/00 
ALIAS dh É j brita | ás | í ! OTA Si FA ão. 

? ; ss irem A SER AvAaDo: — CONDIÇÕES —HIGIÊNICAS NS | ne 

+ 
-—- SUB - ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

: EMBUTIDA, SEM VAZAMENTO : oo 
E CAST EN ESSE 

REDE HIDRÁULICA 20 EXTERNA OU COM VAZAMENTO 10 e 
À i Eh 

FODCIES De ! : 
E que SEA tm PRECARIA OU INEXISTENTE -20 ui Tina Cc di À 

SATISFATÓRIO, LOCALIZADO DENTRO DO EDIFICIO o 
Ca A ão ! ,; ; 

SANITÁRIO 20 INSATISFATÓRIO OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADO to "A 

— fossa seca OU INEXISTENTE 20 

EMBUTIDA E SATISFATÓRIA e 
E ATT ATA a Trad A GAS Ai Ao a a aa nao MEC told det AO SARiDORo DUTRA si aaa ceia Siri = CS SS A ss o o ap o Sã E papiro ao EE EST A E E 

REDE ELÉTRICA 6 EXTERNA OU DEFICIENTE -e . 

PRECÁRIA OU INEXISTENTE 18 

: , . : , 
TABS Ca Dada lt o censor É SATISFATORIA, LOCALIZADA- DENTRO DO EDIFICIO! Cm oco fostes e , PECA 

COZINHA NS E 16 ' INSATISFATÓRIA OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADA -8 : 
Raso sa à 

IMPROVISADA OU INEXISTENTE .s 

EM 2/3 DOS AMBIENTES OU MAIS so + ese 
al de del nl 

ILUMINAÇÃO E 14 ENTRE 2/3 E 1/3 DOS COÔMODOS e? "o À A Lei 
VENTICAÇÃO NATURAL " 

EM APENAS 1/3 DOS COMODOS 18 

PEQUENA IDO 
| é 

UMIDADE DOS 14 MEDIA 7 = 

AMBIENTES 
o MUITO GRANDE o : | 14 

TOTAL : tico ) : oo | SUBTOTAL : Cosa à 

An PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO — ... TOTAL (100) — SUB-TOTAL (50): ESTADO DE CONSERVAÇÃO de 
  

  

' FT 

APURAÇÃO DOS PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO: so ou MAIS PoNTOS & 

ESTADO MÉDIO: DE 45 ATÉ so PONTOS o EN 

ESTADO RUIM: nmENOS ODE 45s PONTOS 
  

CSSERVAÇÕES : 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS : Lo 

Je 

osRa: BUSES UISTPORICO o - ' É gg 

LOCAL: DL; SUS clas o Comi fo Ce Su + da E OL Poção es lo 

LEVANTADO POR: Louco o rumos O RTE NO o o o O DATAr Geo ea 
nIdsanida ks 7 aj it DE RTRON ; | ' : +— E mo Í = — 

é i . ES 

ITEM À SER avativoo: CODERTURA ae E seo o | ne ? 

SUB -iTENS : Nº CE PONTOS TIPICIDADE : DEDUÇÃO | PONTOS ALCANÇADOS 

| PAIGIRAE ESTÁVEIS DOOU gua AVEC eo RA 
md : ES 

no : ' 2 : F 

ESTRUTURA DA 26 PRECARIA OU PARCIALMENTE ALTERADA AS : 

COBERTURA | 
= 

PERICLITANTE OU SUBSTITUIDA IMPROPRIAMENTE .-28 : 

e NECESSITA DE JO% OE SUBSTITUIÇÃO ds 
MADIXK 

NADEIRAMENTO 2s NECESSITA DE 50% DE SUBSTITUIÇÃO 2 ENT? 

| SECUNDÁRIO 
As 

| CULT Es os mm ao es ic anca ECOS? NECESSITA - DE SUBSTITUIÇÃO TTOTAÇC" O TNT EToOO——— 22 on oo = ID: mer 
| Ns 

. Favlistiacça (canos 0 carafo 
ORIGINAL OU RESTAURADO. ESTADO 8BÓM o 

NR CANTA 

ENTELMAMENTO ; 28 P ECAÁRIO OU PARCIALMENTE "ALTERADO=" —=- = cego cedo e memo rs canmmentos 

COM MUITA GOTEIRA OU SUBSTITUIDO IMPROPRIAMENTE .28 

— Caia ceasGUAS aguas 
ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM 2% 

« at E 

BEIRAIS E co a86 MAL CONSERVADOS OU ALTERADOS PARCIALMENTE -8 

Oss ' : dot É 

SUPRIMIDOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE 18 

TOTAL : (too) " SA SUB - TOTAL: Gu) 
do in bo! 

a. PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO 
- - À tico : ” EE 

TONAL, 'OO) SUB-TÓOTAL OC LUND * * ESTADO DE CONSERVAÇÃO (TOS O) 

' APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

) Fo ESTADO SATISFATORIO: so ou mais PONTOS 3 

ESTADO MEDIO: ce 4«s ATE &9 PONTOS [ 

ESTADO RUIM: .wmuemos DE a&5 PONTOS : | mm 

OBSERVAÇÕES? Luso [É CUP. ! 

: & z “ é  
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E 
SN Aereas me mo o: 

osrRa;: IuLLU DIGTOSTIO x 
F ' Far : 

| ETA Tn “ P f 
LOCAL: LL Ui, Lic, a * 

LEVANTADO POR: DLTGIO DZ JENINER DATA: dir CTA 

trem A ser aAvatisoo: INTERIOR ne >? 

- SUB-ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

ORIGINAIS OU RESTAURADAS. ESTADO EBOM 

| ' = ES 
. : —- ; 

| DIVISÓRIAS INTERNAS 20 MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS -1to 2 

* ARRUINADAS OU GRANDEMENTE ALTERADAS 20 

ORIGINAIS DO RESTAURADOS. ESTADO BOM Ori 
º sa e det neo 

PISOS so MAL CONSERVADOS QU PARCIALMENTE ALTERADOS -10 

ARRUINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE 20 

ORISINAIS OU RESTAURADAS, ESTADO BOM o 

=—. E nina Essen ES E SAS 2 ana A OZ eco irem a o me en o = PA 

FESSADA? o MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS to E 

DM CERA 
se 

Es s mseatlo ALTERADAS OU SUBSTITUIDAS IMPROPRIAMENTE -20 

E ser OS E 79 0 q -: e ——-- | ORIGINAIS -OU -RESTAURADOS. - ESTADO BOM - | — Q--— — — - ==> 
- A Ame Ao nl lia A 

REVESTIMENTO E o. MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS -to 

DECORAÇÃO 
DO 

ARRUINADOS OU.  SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BON 
. Farra 

FORROS 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS to 

Soo peso ARRUINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 

TOTAL? ( 190) SUB-TOTAL/ tros ) 
do é No? 

é ) enbutotio À . PONTOS - PARA AVALIAÇÃO DO 
TOTAL. (100) — vê- 1S8O ESTADO DE CONSERVAÇÃO € T2O0S) 

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO OE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATORIO: so ou Mais PoNTOS - 
8 E + | 7 1 

ESTADO MEDIO: DE 45 aTE &9 PONTOS LT) 

ESTADO RUIM: mMeENOS DE 45 PONTOS [f ) ; 

OBSERVAÇÕES: U mreiilo esvova acento con uma des varsles original e sinde encontreóva-ese 

com .0 piso, atfPOçes Cssted eLementos, Dol [Jeito uma restaureção pelo STO. 

LAPINDO 2 emitidos voltando & existencia dé seejdio funcionsndo como museu bis» 

EL 2 No * 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE 

mo AAA a UE ATA 
OBRA: 

LOCAL: 

Re E cia EO SE Ts z F . r 

LENA das A Mo no To o ce ds 

h 

MONUMENTOS 

DATA: 

qe 

& El Jem 
em PÉ RN EA es 

a EEE 
JR TI Ad ç 

  

2 

ITEM À SER AVALIADO: ESTRUTURA PORTANTE 2   
  

  

  

  

  

  

  
  

      

  

  

  

  

é - 

SUB+ ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

" SEM RECALQUES ' 
ES 

FUNDAÇÕES 36 PEQUENOS RECALQUES =18 ae 
DM 

& GRANDES RECALQUES 36 

| ESTÁVEL, SEM LESÕES III MPORTÂNDIA: 2... na 
4 Ss el Sua de E 

SUPORTES VERTICAIS 36 “SEGUE GUENAS XUESOES: | sem Lescocas ie 

PERICLITANTES | IDT o com 287 of seno TI 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS , ESTADO BOM oe: 

SUPORTES HORIZONTAIS 28 PARCIALMENTE ESTRAGADOS -ia4 

28 

ARRUINADOS OU IMPROPRIAMENTE SUBSTITUIDOS -28     

  

          
    

"TOTAL: SUB- TOTAL CEOES ) a s o 
nb ei aro 

  

TOTAL (100)- 
  

SUB- TOTAL | ( 
Tso 2% MA 
EPOCA 2 1. 3281 E 

et Re 

PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO 
ESTADO DE CONSERVAÇÃO   

  

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO! so ou Mais PONTOS 

ESTADO MÉDIO: DE 45 ATÉ 89 PONTOS 

  

. é 

ESTADO RUIM: « MENOS DE 48 PONTOS 

e ” DE 

' OBSERVAÇÕES: So UT eder Press To eg ár inNce o; Feto OS Pa met ça cm Papa Tod 
dA Us TPNÂNDEZ IDODTAOSRTO DOLL hoo DPOCGODOS LI VAO 

s 

” 

= * 

* 

& 

"o 

d 1 ' 
- * ea * - 

L
a
 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

                  
  

  

  
  

  

  

a | LR. o Voa 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS mo” 

OBRA: LITICD III ET. e 

LOCAL: TIS CNI, S n 
* ' ia “e - Se É : * ê - 

LEVANTADO PORI UTDCITO / TESTAR O o 0 gs so - oaTa:o TuÍOT/I] 

Fo : . 
item a seR avariado: ELEMENTOS  SECUNDARIOS nº 

[) - 

SUB-ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS — ALCANÇADOS 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM seno 

VÃOS o ALTERADOS PARCIALMENTE : -to ne 

GRADUALMENTE ALTERADOS -2o 

o . ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM e - 

ESQUADRIAS 2o MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS lo A 

SO . ELIMINADAS OU PARCIALMENTE SUBSTITUIDAS -20 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 
Seas SE SEO 

GRADES E £o MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS ao o 

GUARDA - CORPOS té 
ELIMINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 

ORIGINAL OU RESTAURADO. ESTADO BCM i A o e 
ITS: E eo E mo EE rs PE = o i ; ã Tão: E RSRS age o á == us O aco Tasca 

ALE tida dd, 

REVESTIMENTO 2o PRECARIO OU PARCIALMENTE ALTERADO to . so 
EXTERNO e 

: DESTRUIDO OU SUBSTITUIDO IMPROPRIAMENTE -20 

ORIGINAL OU RESTAVRADA, ESTARO BOM. — axsoase 
esa bas ds 

MODENATURA 2O MAL CONSERVADA OU PARCIALMENTE ALTERADA ET. e 
o a Mh 

ELIMINADA OU SUBSTITUIDA  IMPROPRIAMENTE -20 

TOTAL : (100) SUB-TOTAL : (TS3 O) 

PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO 
TOTAL (100) — SUBTOTAL ( Lida ESTADO DE CONSERVAÇÃO (766 ) 

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO: OU MAIS PONTOS 

ESTADO MEDIO : DE 485 ATE 89 PONTOS 

ESTADO RUI MENOS DE 48 PONTOS 

OBSERVAÇÕES: Todos ostes alementos. foram reconstruido, baseando-se em fotos. 
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Grau de alteração: : : A, RR 
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memo A e Em *. e Vo É 
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: ES . E oO Ê * E 2 Ts 

Dados históricos / arquitetônicos: 2 

= = sea E E e = o s e Es sem = . E .. 
CM É — É E F x 2 3 = $ 

-— £ . z CC ks mo O E Te E “ 
De f ” à 2 - S ” 

% 

; É E Leu cto e * es A * fã = 

Documentação existente; ee Fo o ee 

e gp E a paço oco Ex sã 

—— ea ” ] 

À 

“ FE SEITAS q mesm eme E PMES O EE o =— 
a - * 5 E : 3 io a “ - 

Observeçoões: 

o Ps PE as É ” Po. « SS 
= & = . ' o E, É + ã 

  

Planta de situação: 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS a 

OBRA: OA el ÃO AERADO VD ari Ai 

LOCAL 11: SL DU 

muccmATA A oie : tm favo 
LEVANTADO POR: E tea PO oe é j ado” Urca DATA: pues E Sie rn ae les 

ITEM A seR aAvatLiaoo: ESTRUTURA PORTANTE Nº 3 

4 - 

SUB+ ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

. SEM RECALQUES emu 

FUNDAÇÕES 36 PEQUENOS RECALQUES -1s8 

GRANDES RECALQUES -36 

ESTÁVEL, SEM LESÕES DE IMPORTÂNCIA o. 

SUPORTES VERTICAIS 36 PEQUENAS LESÕES 18 

PERICLITANTES DO ss siso S=5 77 | Ce g8] NS O CX 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS , ESTADO BOM o 

SUPORTES HORIZONTAIS 28 PARCIALMENTE ESTRAGADOS 4 

ARRUINADOS OU IMPROPRIAMENTE SUBSTITUIDOS -28 

TOTAL: (100) SUB- TOTAL (Ie O) 

a PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO 
TOTAL (100)- SUB-TOTAL (732): ESTADO DE CONSERVAÇÃO Come)   
  

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO! so ou Mais PONTOS 

ESTADO MÉDIO: 

ESTADO RUIM: 

DE 45 ATÉ 89 PONTOS 

MENOS DE 453 PONTOS 

  

  

OBSERVAÇÕES: 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

Ô 

  

AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS e. << 
Fr | 

OBRA: coTTONTIRIO DA; COBRAR VeNENDESAS o 7 

LOCAL: —-- = a TTIT: 
= + 5h 

voc o E o É ae A Ao E 

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

              
  

-. -- ca TETO ATA . & do = Fã 7 

LEVANTADO POR: SUTNTTITS / Lo EA ; O DATA: É né É E de 

PF , : 
Tem A SER avaciamo: ELEMENTOS SECUNDÁRIOS nº 3 

SUB- ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 

vãos | “o ALTERADOS PARCIALMENTE | Io. o 

GRADUALMENTE ALTERADOS -20 

. ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 

ESQUADRIAS so MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS 10 

ELIMINADAS OU PARCIALMENTE SUBSTITUIDAS -20 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 

GRADES E Oo MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS =1O0 : & 

GUARDA - CORPOS : 
ELIMINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 

o BR i ORIGINAL OU RESTAURADO. ESTADO BOM lo. , i 

[) 

REVESTIMENTO 20 PRECÁRIO OU PARCIALMENTE ALTERADO -to a 

EXTERNO = 
: DESTRUIDO OU SUBSTITUIDO IMPROPRIAMENTE -20 

ORIGINAL OU RESTAURADA. ESTADO BOM o 
rar EE TESE o o A AREAS 

MODENATURA zo MAL CONSERVADA OU PARCIALMENTE ALTERADA to 
S : * 

ELIMINADA OU SUBSTITUIDA IMPROPRIAMENTE mto 

TOTAL : (100) SUB-TOTAL : (mA O) 
  

PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ... 
TOTAL (100) — SUB-TOTAL ( «md: ESTADO DE CONSERVAÇÃO ( “* )     
  

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATORIO: so ou MAIS PoNTOS 

ESTADO MEDIO *: DE 45 ATÉ 69 PONTOS 

ESTADO RUIM : MENOS DE 48 PONTOS JE 

  

OBSERVAÇÕES: 
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MONUMENTOS É flo 

OBRA: SINESUNTARIO Ds TOBRAS VENSNOSAS 

LOCAL: TU ST, SUT, 
Emo o AEREAS, , Ti SST E 

=. Âm PO a 

LEVANTADO POR: DusdoIO / [Lose Data: Do/vI/O) 

ITEM A seR avaliado: INTERIOR ne 3 

SUB-ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

ORIGINAIS OU RESTAURADAS. ESTADO BOM o 

DIVISÓRIAS INTERNAS 2o MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS. -10 

* | ARRUINADAS OU GRANDEMENTE ALTERADAS -20 

TU mem om 
el aero hos À cs 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 

PISOS 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS -10 

o ARRUINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 

ORIGINAIS OU RESTAURADAS. ESTADO BOM o 

ESCADAS 20 MAL. CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS -tO em 
so 

ae” 2? 

TATO A? ALTERADAS OU SUBSTITUIDAS IMPROPRIAMENTE -20 

ao - - - ORIGINAIS -OU RESTAURADOS. - ESTADO BOM - sf =. - - 

REVESTIMENTO E 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS -10 -. 
2? 

DECORAÇÃO 
ARRUINADOS OU  SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 

FORROS 2o MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS so Aa 

ARRUINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 

TOTAL” (100) SUB -TOTAL/ CC O) 

PONTOS - PARA AVALIAÇÃO DO TOTAL (100) — SUB-TOTAL ( a ESTADO DE CONSERVAÇÃO (750) 

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO ; 

ESTADO SATISFATORIO : so ou mais PONTOS [L) 
É a | SE 

ESTADO MEDIO: ope 45 aTÉ 89 PONTOS a37É> 

ESTADO RUIM: mMENOS DE 48 PONTOS [E 
  

OBSERVAÇÕES : 
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Grau de aiferação: 

- —, É As e É ee x. E = Em Mis cmi RES nã - x 

istóri ; , : * , " | VR s - + 
Dados historicos / arquitetonicos: 

" Se. Fars =. en 7 — Mova Lie A ms Elst mu EEE 
É $ SS q E “ " = Fi Aos F ui Es ” 

eee Ea e a > - mo. E - " em sã. no ei ASA mo - o. 
. Mv É e F 7 à r o e 

* ; O "Da ” É é A 7 

* E 7 . — e Tm = 

Documentação existente: - : * + 

À 

- E " 
ão So Fo so E - ME amo E L sermess Sin, Obsar vações: 
  

  

  

Planta de situação: 
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OBRA: MS STTIAT VITAL BesSib LU” 

; / TENNER fm /2) LEVANTADO POR: DITADO /  JEeioadsk pata: == Ri / E 

ITEM A SER AvaLiado: ESTRUTURA PORTANTE: Nº 4 

E - 

SUB- ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

SEM RECALQUES o 
EESFAOLT IRENE 
A bt Ri É EE 

FUNDAÇÕES 36 PEQUENOS RECALQUES -18 

A E 

GRANDES RECALQUES —386 

ESTÁVEL, SEM LESÕES DE IMPORTÂNCIA NE. 
Prévia nÃs 

SUPORTES VERTICAIS 36 PEQUENAS LESÕES 18 
à 

zo 

PERICLITANTES = coco 17 -28 | NA c 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS , ESTADO BOM 1... 

SUPORTES HORIZONTAIS . 28 PARCIALMENTE ESTRAGADOS -.s 
o So 

ARRUINADOS OU IMPROPRIAMENTE SUBSTITUIDOS -28 

TOS 

: PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO a mA 
TOTAL (100)- SUB-TOTAL (73h e ESTADO DE CONSERVAÇÃO ( A ee   
  

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO! so ou Mais PoNTOS 

ESTADO MÉDIO: 

OBSERVAÇÕES: 

DE 45 ATÉ 89 PONTOS 

ESTADO RUI!M!: veNOS DE 45 PONTOS 

  

   RC. ml z 
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Er 
= 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUGCIENTOS =" 
Ls 
E 

OBRAS GALSSTLAL VITAL DEAGIS + 

LOCAL: crio cn, 
ele oco us Ae É on me 7 

: Poe + o fm mos 
LEVANTADO POR: DUIKTIO / guúsesgd : O DATA: 2/27/20 

$ . 
4 item a seER aAvaLiaDo: ELEMENTOS  SECUNDARIOS e Á 

SUB-ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

ORIGINAIS QU RESTAURADOS. ESTADO .AOM. é enc 

vãos o ALTERADOS PARCIALMENTE . -10 E 

GRADUALMENTE ALTERADOS -2Oo 

. ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM seserblcosr: 

ESQUADRIAS £o MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS =tO o 

O ELIMINADAS OU PARCIALMENTE SUBSTITUIDAS -20 : 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM NS: 

GRADES E 2o MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS 10 

GUARDA - CORPOS - 2 

ELIMINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 À 
dt 

ORIGINAL OU RESTAURADO. ESTADO BON = dele od 

| º 

REVESTIMENTO zo PRECARIO OU PARCIALMENTE ALTERADO -to ae 

EXTERNO 
oo DESTRUIDO OU SUBSTITUIDO IMPROPRIAMENTE -20 

ORIGINAL OU RESTAURADA, ESTADO BOM ooo. 

MODENATURA 20 MAL CONSERVADA OU PARCIALMENTE ALTERADA 19 

ELIMINADA OU SUPSTITUIDA  IMPROPRIAMENTE 20 

TOTAL : (100) SUB-TOTAL : (cas O) 

: — PONTOS FARA AVALIAÇÃO DO | sun 

    
  

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATORIO: so ou mais PONTOS 

ESTADO MEDIO : DE 45 ATE 89 PONTOS 

ESTADO RUA MENOS DE 45 PONTOS 10
8 

  

OBSERVAÇÕES: 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONTERVAÇAÃO DE MONUMENTOS Z 
fr 

uv 
MMINETTLL VITAL BOasOL *". 

OBRA: daN ee Ce Re A ea CO domo o To e fel mo o e So caio do / LU" 

Er me TES TS 

LOCAL: 9922 ev" 

LEVANTADO POR: DIITIO Jão DATA! confesso 

ITEM A SER avatioo: COBERTURA nº 4 

SUB -ITENS Nº CDE PONTOS T!PICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

| ORIGINAL ESTAVEL OU RESTAURÁVEL E eSES 
Ne À 

, 

ESTRUTURA DA 28 PRECARIA OU PARCIALMENTE ALTERADA 7 

COBERTURA Lá 

PERICLITANTE OU SUBSTITUIDA IMPROPRIAMENTE -28 

NECESSITA DE 19% DE SUBSTITUIÇÃO o 

MADEIRAMENTO 286 NECESSITA DE 50% DE SUBSTITUIÇÃO 14 A 

SECUNDÁRIO 
: 

ESTO MSSPIIDTIE DrIT TPI AS É TI Too El NECESSITA DE SUBSTITUIÇÃO TA QOTRAE TT TIE SS MADE 228 o A E SESSTEEE, A MEMES [EEE 

ORIGINAL OU RESTAURADO. ESTADO BOM = UU” 
BLA DQDEIADOT Ee çImMento ar1asllol 

ENTELHAMENTO 28 PRECÁRIO OU PARCIALMENTE ALTERADO: —— 4 [o e... 

COM MUITA GOTEIRA OU SUBSTITUIDO IMPROPRIAMENTE .28 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 
ANO = 

BEIRAIS E 16 MAL CONSERVADOS OU ALTERADOS PARCIALMENTE -8 e 

oO": 

SUPRIMIDOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -18 

TOTAL : t190) SUB - TOTAL: tona ) 

1 : ESTADO DE CONSERVAÇÃO Cós O) 

: APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO ODE CONSERVAÇÃO * 
; É 

ESTADO SATISFATORIO: so ou Mais FPoNTOS 
; , | 

ESTADO MEDIO: pve 45 ATE 89 PONTOS [) 

ESTADO RUIM: HENOS DE 435 PONTOS [) 

- . - A 
OBSCRVAÇOECS acre CSS TRE REPFOIINS ll CESTO, 207 gal TIPS STS Da 
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* : 

- | : i - e" TST 

AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS E 

: — 

AT MMA TT 
são 

OBRAS LI CRIA Cal Daevoo! 

e 
LOCAL: Lc DoOs DL. CS 

Í — aaa 
- o Fem mm fm Lx) 

LEVANTADO POR: SRT / Quem DATA : CU OS 

TEM A seR avaliado: INTERIOR Ne 4 

SUB-ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

ORIGINAIS OU RESTAURADAS. ESTADO BOM | o 

DIVISÓRIAS INTERNAS 20 MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS IITRTOSO OO Ses 

* | ARRUINADAS OU GRANDEMENTE ALTERADAS -20 

ORIGINAIS .OU RESTAURADOS. ESTADO BOM senreRarneneo 

PISOS 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS -to aa 
o &É é 

ARRUINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 
à 

ORIGINAIS OU RESTAURADAS. ESTADO BOM A: e&e 

ESCADAS 2o MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS 10 
E 

ALTERADAS OU SUBSTITUIDAS IMPROPRIAMENTE -20 
ta. 

a. — sã. ORIGINAIS -OU RESTAURADOS. - ESTADO BOM - ses e = . : 

REVESTIMENTO E 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS no n 

DECORAÇÃO 
ARRUINADOS OU  SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 

ORIGINAIS. OU RESTAURADOS. ESTADO BOM agaiblo dt 

FORROS. 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS -10 a 

ARRUINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE 20 

TOTAL: (100) SUB-TOTAL/ Goo) 

ss PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO 

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

| | ESTADO SATISFATORIO : so ou mais PONTOS ae 

ESTADO MEDIO: ope 45 aTE 89 PONTOS 

ESTADO RUIM: MENOS DE 45 PONTOS [ 

— OBSERVAÇÕES: : . eo EL es bra ia 
: CRNSISE ATO POSS [OPAZ EL = SOTESUEGTITAnN—O eo. ve een o 
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il. 
OBRA II 2 alo VITAL EE4SSLL C so 

o b 
POCAE: TND, Ne: | 

É ã 
E ZÉ  — É ro 

am ce mm oa Tm ção, = AMT RE RE Teo o ee ” ] É ne de 

LEVANTADO POR: SCOIO OL É istas did DATA: : CP 

> | ã A 
rem a seR avaciDo: — CONDIÇÕES — HIGIÊNICAS e 4d 

SUB - ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE = DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

EMBUTIDA, SEM VAZAMENTO assi 2 SA pesa 

REDE HIDRÁULICA 20 EXTERNA OU COM VAZAMENTO -10 e 

Dá : 

PRECARIA OU INEXISTENTE = -20 

SATISFATÓRIO, LOCALIZADO DENTRO DO EDIFICIO el 

. 4 É 

SANITÁRIO 20 INSATISFATÓRIO OU INADEGUADAMENTE LOCALIZADO -10 a 

& FOSSA SECA OU INEXISTENTE ! -20 

EMBUTIDA E SATISFATÓRIA eg 

REDE ELÉTRICA 16 EXTERNA OU DEFICIENTE .s = 

PRECÁRIA OU INEXISTENTE = -16 

, 4 ' : 

-- + ] SAFISFATORIA, LOCALIZADA -DENFRO- DO EDIFICIO [2 scg fo o o pu 

COZINHA 16 INSATISFATORIA OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADA -8 7 

IMPROVISADA OU INEXISTENTE .s , 

EM 2/3 DOS AMBIENTES OU MAIS vv. 

IMLUMINAÇÃO E 4 ENTRE 2/3 E 1/3 DOS COMODOS -7 = 

O. NATURAL a 
: EM APENAS 1/3 DOS COMODOS asso : 

PEQUENA ã 

Ú 

UMIDADE DOS 4 MÉDIA AE -. 

AMBIENTES zZ 
; MUITO GRANDE nT 

TOTAL : (100 ) SUB-TOTAL :; (88 ) 

. : PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO Eu 
TOTAL (100) — SUB-TOTAL ( & B ja ESTADO D£ CONSERVAÇÃO : ES 

APURAÇÃO DOS PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

s 

ESTADO SATISFATORIO: so ou MAIS PonTOS 

t : ê 

ESTADO MEDIO: opDE «5 ATE 89 PONTOS 

ESTADO RUIM: MENOS DE 48 PONTOS 

OB SE RVAÇ OES : e e E E & Ps Jum Tao Ts Sã = em TE e e 7 ; Ea & a a sm = Pre = ph 2 = = Ss Ss ão . 3 o o í = à 3 
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Grau de alteração: 
' to 

1 ita e 

ye 

o ” : mA, s 

  

  

  

  

  

m Pa 

é “ PN fe cera Ee 7 | & mn, * - se Em 

Dados históricos / arquitetônicos: e velho DS oo o : é 

Pç * 

- = É oo - mA a. & is 2 2 = nm À + É cr = 

o des , - * * Mapot Marron se Mo E aço 

Enio fe = ' ERES. " - Fo "e. Ss. 

- - - * a r a e. "o ão 

FP E 7 e 
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  ue Documentação existente: ani ate AE EE moto, 

  

  

  

Observações:   

  

  

    
us Planta de situação: 
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BUM Ie na ARM dia. co al co ct monta SE cano LUST AR oo mto cacto o o ame Ano ao — - —- ee 

2 í 
E . % 

e” VÃ 
” 

om co 

AVALIAÇÃO DO ESTADO DZ CONSERVAÇÃO DE MOMNVUMENTOS ” 7 

TESTTANO! KSA: ma NAN mr cn Ae cn e ar qo em ima ra pecas qo TM TE mo AA OIE A : a OS um sa tm: TR rr, EE E gata em a eua. tr mtos asá£ea ASA fio oo, É 1 " 

OBRAIMNITITO DDOTITZSIOTO ERINGIFEAL = SIBLLVIÍDZA E Las2UugAsORLIC Làa PiuodQuisão ; 

= ANT a EI 
LOCAL : ed dA e. não & 

+r THSOP TT 2 

* LUL4 datas 

. — aueSTA 
LEVANTADO POR: tok 

e O... 

CATA: —. 
Eme tã 
WIZ RO e 

  

ESTRUTUR ITEM À SER AVALIADO! PORTANTE “6   

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

              
  

SUB- ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

SEM RENAL GUES o ' 
: MEIAS 

FUNDAÇÕES 36 PEQUENOS RECALQUES -18 > 

Ss GRANDES RECALQUES -38 

ESTÁVEL , SEM LESÕES DE IMPORTÂNCIA elo 

Ceunonres venvcais | so | peoueas tesões NS e 

PERICLITANTES || CS OO ego oo TCS sd, 

ORIGINAIS OU RestauRADOS ; ESTADO BOM o 

ITTARI=" OSRISOOT NEED 

so HORIZONTAIS 28 PARCIALMENTE ESTRAGADOS -14 no 

ARRUINADOS OU IMPROPRIAMENTE SUBSTITUIDOS -28 

TOTAL: (100) SUB- TOTAL: Gm O) 
mm io É 

  

TOTAL (100)- SUB- TOTAL CSS): 
ne E E   

PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO 
ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ano 

A 
Lá e PA )   

  

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO! so ou MAIS PONTOS 

ESTADO MEDIO: DE 45 ATÉ 89 PONTOS 

ESTADO RUIM: wvmeENOS DE 45 PONTOS 

OBSERVAÇÕES: 

108
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AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONU?!ENTOS 
  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

                  
  

  

    
  

PE & nr ces Boba “ME 
OBRA: iIVTIAD TOTPIDCTO EXINIITAD mo BLILIVIÍLGA £ DALVSRALSUNRAIO o Odeio ” 

LOCAL: DTD, EUL, 

mM E Eta Í FT SOTO vm LO TIE 
LEVANTADO POR: =scull : fito DATA : Se BZ e É ne ds 

o 
0 

ITEM A SER AVALIADO: ELEMENTOS SECUNDÁRIOS nº 6 

SUB- ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS — ALCANÇADOS 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTARO BOM... pc pás 

VÃOS 20 ALTERADOS PARCIALMENTE -to mê 

GRADUALMENTE ALTERADOS -2Oo 

. ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM are o 

A uaor as 2o MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS a T. .. 
ERA 

| ELIMINADAS OU PARCIALMENTE SUBSTITUIDAS -20 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 
ss uia ec rn. e a aee Sen a Coe o] 

GRADES E 2o MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS =-1tO 2 

GUARDA « CORPOS = 
ELIMINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 

ORIGINAL OU RESTAURADO. ESTADO BOM | —. o : 
pre e o = & o = - - sale ndo lisa = ERA FE 

REVESTIMENTO 20 PRECÁRIO OU PARCIALMENTE ALTERADO -to 
e F Fm 

EXTERNO 
a 

: DESTRUIDO OU SUBSTITUIDO IMPROPRIAMENTE -20 

ORIGINAL OU RESTAURADA. ESTADO BON o 
EE SE 

O. so MAL CONSERVADA OU PARCIALMENTE ALTERADA NT. ” 

ELIMINADA OU SUBSTITUIDA IMPROPRIAMENTE -20 

TOTAL : (100) SUB-TOTAL : [SA 3 

- 108, PONTOS FARA AVALIAÇÃO DO 
TOTAL CI100) = DUD-IOTAL A * ESTADO DE CONSERVAÇÃO (“== ) 

APURAÇÃO DE FONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

  

  

t 

ESTADO SATISFATORIO: so ou mais PoNTOS 
t é 

ESTADO MEDIO: poe as ATE 89 PONTOS 

ESTADO RUIM: MENOS DE 48 PONTOS 

- = o MO Ana SAR bamine as esa dA en 
OBSERVAÇÕES: 2 AS Dee E la Du ES EA Geleia! ua REA SENDA RARO renee cs fo 2 E A 

E m mos - = 

Paz E 2 COLOCSIOS E 287 SVORSLZLZORIACO: 
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Too o o mano a o oo 

AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS 
  

: sã e ” " A no E E ame REA a A LEE E, 
mun AS meNCmPENT OM ISA mo AI O O o Rd E o Do ue oo AA E A ECA OL ST 

OBRA: aa: ns e CERCA TE o E NA do dA E Aa CC RREO ram bel AAA de amb E bem ao e ane Sul nl ds fm E e rm o 

ue e —.. ma à Ba ES A 

7 x 
e. E 

LOCAL: E COS AS nes É + 

CUTE / TATI: 
LEVANTADO POR: Maeesdide 0 Quiser 

$ 

Bo Ao E am O EE E "x Y Í 

sele 2 io Ze IPOD, ds 1 

E 

Ae 

nm fer dA E/O7/81 

  

ITEM A SER avattamo: INTERIOR “6   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

        

SUB-ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

ORIGINAIS OU RESTAURADAS. ESTADO BOM MET 

srvesótras INTERNAS 20 MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS -10 so 

ARRUINADAS OU GRANDEMENTE ALTERADAS -20 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 
se GNERS 

O. 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS |.--..--1Q------ TE 

ARRUINADOS OU SUBSTITUIDOS INPROPRIAMENTE -20 

ORIGINAIS OU RESTAURADAS. ESTADO BOM el o 

ESCADAS 20 MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS -10 e. 

ALTERADAS OU SUBSTITUIDAS IMPROPRIAMENTE -20 

e —— + > --- | ORIGINAIS -OU “RESTAURADOS. - ESTADO BOM - ie Oss me fo — = 

REVESTIMENTO E 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS -1O mo 

DECORAÇÃO : 
ARRUINADOS OU  SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO SOM o 

e, 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS -10 - 

ARRUINADOS OU, SUSSTITUIDOS, IMPRQOPRIAMENTE,. no RO       
  

TOTAL: (100) SUB - TOTAL” 

  

TOTAL (100) — SUB-TOTAL ( ..— da 
  

PONTOS - PARA AVALIAÇÃO DO 
ESTADO ODE CONSERVAÇÃO   

  

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO : 90 OU MAIS PONTOS 

ESTADO MEDIO: pve 45 até 89 FONTOS 

ESTADO RUIM: mMeENOS DE 45 PONTOS 

e. " + “ = - -« E vs = SE E E E e E 
Ta - r & É Sã uh - É EE ma ai 1 or mo o mae, mos mo cm OBSERVAÇÕES g Mi am mae mm TA o ATOR TA a mo gre - = SRA E E EITA q ao pu DO macmemeraãooo AOS ORA 

. O É nã ts ns WeA  Ta Ca FvE OS e AROS tt MES SIA nado Ahéie o É É à e. * r 4 

” 
a — 

; 

in abade me adro de do É SS SS -. EE RAR A, e Seia es ui = cs * SA nato dare Mec 

ger [x - 
Ee mc ci om h Tm em do mt Ao aa ME meo o emo mm 

3 3 2 e e ; & 
Ao ca az o + neto es Sra Adm ameno TR 

st 

“om " SAAE = É 2 sem 1 alles “ * meo -— LS mp ão SPT apo en O ASR, RE ato F Tato é: É E ET ão 
= Ed som " = = ã SÊ meo CEO e oe = - A FS ta bas ue Se mc mo a 2 eme A so Ecs cmoeão moço o * 

E * - 
e. > o mo + en EMO ÇA — 2 as mo ca a eo e mm rr rm =. 

j = SR TES eco: Foro e nem ESSA e. Es o tooÊ o 
mn ae É na tea CC É e mo duo Maga nao e de leao Tnb eee dm eme as SRA cal — E + ado vt So 

". 

- o. 
em— ER EO era TT de A ao nm me qm A e cm ; x = o E TE rs vs mM. E me 

TWeçcemAo ar se pad Ro Ra lê Cah = Ame ad E. RE EN et a F ss o » Ene ” Woo e ouso ae 

VU A - 

— - - Ea A mo cao E ne cms mo ra - WWF ENO SS EE 
. + BECRÂA A à 2 x 3 mo FR —— 

+ 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS Á 
  

ff 

v 
s - Di TAN Do = mo ——.—— a. E emo moço TER TE am no Sã es 

OBRA: Mereço, AR mma mca meme ao SM Te Toma mom a T = TT TATI) E OCT ORIENTANDO TES EL ele ido E mes oo 

Ale e Boo ses de dae PRE ME ed ROO EE Tess dido caneoho eo duende A A AR RARE RÁ LE E dao É. sea oo 

o” 

LOCAL: —--m-7 ES 
Ea EEE E, ambio Ad 

om fr fo 
o cm TR TR ea, é FONTES 2 e ce TPL E É 

LEVANTADO POR: GITA O Qto oe BATA: ces + is 
E Á | ; : 

  

IiTeEmw A seR avaitidmo: — COBERTURA | 68º 6 
  

  

SUB-iTENS Nº CE PONTOS T!PICIDADE oo DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

  

ORIGINAL ESTAVEL OU RESTAURÁVEL 
Mat dc agem ae cm sto 

É aos ear e Dono + 

  

+ 

ESTRUTURA DA 286 PRECARIA OU PARCIALNENTE ALTERADA tás q” 

  

  

  

COBERTURA 

PERICLITANTE OU SUBSTITUIDA IMPROPRIAMENTE -28 

oO NECESSITA DE i|0% OE SUBSTITUIÇÃO TESTS So 

MADEIRAMENTO 2e NECESSITA DE 50% DE SUBSTITUIÇÃO i 14 Es e 

  SECUNDÁRIO CV 

Po TT TTIIIL: en Leo TOIROS. UTI TTO TIO NECESSITA” DE SUBSTITUIÇÃO UTOTALÇL TT TT o TM IIOo 22 poco poco o OE CDTESTOTO EIEIUCITEE 

  

ORIGINAL OU RESTAURADO. ESTADO BOM o 

  

  

  

  

ENTELHAMENTO | 28 PRECÁRIO OU PARCIALMENTE ALTERADO rs = TEA Ao ss eee So és eASEA 

COM MUITA GOTEIRA OU SUBSTITUIDO IMPROPRIAMENTE 28 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM NA 

oO: E 16 MAL CONSERVADOS Ou ALTERADOS PARCIALMENTE 8 DE 

TERMINAÇÕES   

SUPRIMIDOS OU SUBSTITUVIDOS IMPROPRIAMENTE 16             
  

TOTAL : (too) SUB - TOTAL: Esc 
3 E AS 
Br aro eat 

  

TOTAL (100) - SUB-TOTAL ( |O) :« PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO A 
ESTADO DE CONSERVAÇÃO (é)     

  

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO: so ou nais PonTOS 
ESTADO MEDIO i DE 45 ATÉ 69 PONTOS 

ESTADO RUIM: MENOS DE 45 PONTOS [1 ) 

OBSERVAÇÕES:. oe ro nes mama ÇA — .- sia SETA ” : EO A 
& Seo cr mr TN, RT TINES: SA TES AN Om CT TOA REA A MOTAS OCS 

. o : Ex “e 1 : ERON as E ão AS Aee oo fada R emo Dr ra dO EO É ro A RN VSEE cao Se . bo rã a * 
LEA ad se É de Fo 5 e des à Soa e e Rot = per neo nata ds e e a * E a E cone fe ne Ce oo doado E Re NO Aero no Ce cms CuaÃ 2 ta AA EE i WE EO ad . 

mec tea aan Ta . Eae 

monce os Amma OST CL 

o e E A Ao fe, E Ga 
lo CSA ASAE, o ROO O Tua rato do 

ama dos RE CRE om o cm ANTIRE UE mo cre E VP E 
+ BE ETA, ES É Ee mo Fo do cedo ão EN Ao o So 

mio aa ad TRE nl A E e Tel + cane e e do 
- 
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o 

  

f 
Í 

o AO AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS 

= É 

: 
e. 

e NR E e o mma essere A A PD 

OBRA: cccTITASO IMTETITO ETSTNOUIEADLR = EISLIQLZECVA à AZ RALQNIO Sh SUS ESSO rá 
bro A Co RS ea do a Em á EA - E 

: 
; 

i hoo LU 

LOCAL: TUTSL, TDUda 

e. o “ rá O SETAS CAIS: 

; i 

LEVANTADO POR: DLUTUIO / Junio DATA: UC 975, 
  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

                  
  

  

  

- A 
4 x 

ITEM A SER AVALIADO: CONDIÇOES  HIGIENICAS nº 6 

4 - 

SUB - ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

EMBUTIDA, SEM VAZAMENTO | o 

REDE HIDRÁULICA 20 EXTERNA OU COM VAZAMENTO O -- 18 

PRECARIA OU INEXISTENTE -20 

SATISFATÓRIO, LOCALIZADO DENTRO DO EDIFICIO A: 

Sr. 20 INSATISFATÓRIO OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADO to o 

FOSSA SECA OU INEXISTENTE -20 

EMBUTIDA E SATISFATÓRIA o 
TATI CENSURA AL ESET, = TER EEE ITS . : Ee ã EE Ep SS nus as e mm = —— 

REDE ELÉTRICA 16 EXTERNA OU DEFICIENTE Teo n 

PRECÁRIA OU INEXISTENTE 18 

— - — - - SATISFATÓRIA, LOCALIZADA: DENTRO DO EDIFICIO To Amen Ooo 

COZINHA 16 WINSATISFATORIA OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADA .8 -. 

IMPROVISADA OU INEXISTENTE .16 

EM 2/3 DOS AMBIENTES OU MAIS ESTO SS “o 

O... E 4 ENTRE 2/3 E 1/3 DOS CÔMODOS -7 : 

VENTILAÇÃO NATURAL ã 
EM APENAS 1/3 DOS COMODOS 18 

PPAVENA seno: 

UMIDADE DOS (4 MÉDIA 7 à 

AMBIENTES 
MUITO GRANDE 14 

TOTAL : (100 ) SUB-TOTAL : OE SS) 

' PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO "o 
TOTAL (100) —  SUB-TOTAL tt es )* ESTADO pDFE EoNSERVAÇÃO ( A, ) 

  
  

APURAÇÃO DOS PONTOS PARA AVALIAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO: so 

ESTADO MÉDIO: ce 45 aré 

ESTADO RUIM: MENOS DE 

DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

OU MAIS PONTOS 

89 PONTOS 

PONTOS 700
 

  

OBSERVAÇÕES : 
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Grau de alteração: etriaÇão Seo TS 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

s -— P -— . bo À 

e + bi e — - = 1% e = ie Sã E DP o é 

E. : o do - & Ê 

e x 5 

= : Y 

' - o AS as Le - É - + - = em & o ão = 

Doe : s = j 
ee BB 

* 

E.) í * 

- = - CN eos T & x : 
ão, . * 1 : “ "são 2 à - 

> 5“ 
” -m + mo =. - ão. E 

“ á . = ST * . E & Es ? 
É 

2 j Na 

no ea De eo QUERO SS So mn, doem ein 3 

dy & 
gen somas À Tao am TAS PE O 

Documentação existente: À uesio de Ra E E a o, 

Fl 

.º 
” 

. o 

é *” “ pc. e. é - =. Doe - - — —— E 

Observoções: 

* *s 

* 

ú 

  

e Planta de situação: 
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  re star emu ' . 
é Tá ini Z : oe ana À Rato PP ísão - «mo Tr ra CENA Caes mo e toa A MEMO o So acne do ERA deu cabe ce Do Aa aa Ca ADAEEAHOO: os E Moda o es a 

AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS | Ox 
  

rá 

E 
: Â í. 

. e 

Rusia 
é 

nom emo NE e com tp Sr o e Coe Rr E» À 
CBRA » No TE : Ex aco lã 7 É É ao : = í DÊ IO qua E ã : 2 : 3 . 

= dA ao cce ss venia. E ad É lo dal do ro aê 

' FEET, ATER FE NEAR a o 
. E Temo Meio 

LOCAL e aero onE ms A euro mor 

= Êo ão E “ 
e —— [atada É = e aM RREO meo e F ã 7 E. e F 

LEVANTADO POR: GLSNTAA  / Jato DATA: 7 VAZ e 

  

ITEM à ser avaliado: ESTRUTURA PORTANTE | n0nº / 
  

  

  

SUB- ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 
  

. 

SEM RECALQUES o 

  

FE
 FUNDAÇÕES 36 PEQUENOS RECALQUES “EuTaTEOS 

B 

  

GRANDES RECALQUES —-36 

  

ESTAVEL, SEM LESÕES DE IMPORTÂNCIA o 

  

    

  

SUPORTES VERTICAIS 36 PEQUENAS LESÕES : ANIS 

— ss - PERICLITANTES | Coe AR rm o [ooo eegoro —— ..——. a. e se: 

  

  
ORIGINAIS OU RESTAURADOS , ESTADO BOM o 

  

e... HORIZONTAIS ?8 PARCIALMENTE ESTRAGADOS —-.4 
MATA e cr am un ao 

F e 
mn TR A mo A mo 

  

ARRUINADOS OU IMPROPRIAMENTE SUBSSTITUIDOS - 8           
  

TOTAL: (100) ' SUB- TOTAL! ( “O ) 

  

  
= PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO sec 

TOTAL (100)- SUBTOTAL (2. ): ESTADO DE CONSERVAÇÃO E   
  

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

? 

ESTADO SATISFATORIO! so ou mais PonTOS E) 
A : 

ESTADO MEDIO: DE 45 ATÉ 89 PONTOS os 

  

Meo É Ce ee o 

ESTADO RUIM: wveNnoS DE 45PONTOS == | | [ ' 
- é . É 2 ... g " SE , es s a * ne =. So RE é meo bro À CEA: EA URGE es Cut - seis MITO ma, QE 2 cs 

OBSERVAÇÕES: SO ASTOR TARA SS cera de ga TAMESO OS Seas o eo COARI O ATO ACATS Ve FOBSOIEOT TS 

     
   RC. ml z    Lt 

Er 
= 

. 
dm 

o



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

                  
  

  

  

4 É 

AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUºIENTOS 2 : / 

" 

OBRAINCITITARIO DA IOBRAB ARA. 

LOCAL: VCTTL BG, 

mess / 17 UM Zo 20 
LEVANTADO POR: condado / Juss : DATA: Dos 2/2 

8 é . ITEM A SER avatisD0: (ELEMENTOS SECUNDARIOS nº / 

SUB- ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. “ESTAHD": HOM: ceneaea=Oo eso 

VÃOS NN ALTERADOS PARCIALMENTE . -to sã 

GRADUALMENTE ALTERADOS -2o 

: ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 

ESQUADRIAS 2o MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS |O do 

ELIMINADAS OU PARCIALMENTE SUBSTITUIDAS . -20 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS, ESTADO BOM o 

GRADES E so MAL CONSERVADAS [OU PARCIALMENTE ALTERADAS | <ANT O ue 

GUARDA - CORPOS 
ELIMINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 

ORIGINAL OU RESTAURADO. ESTADO BOM 5 RE S 

,' me 

REVESTIMENTO 2Oo PRECARIO OU PARCIALMENTE ALTERADO sto 37 
| ao aah alo eo nie í 

EXTERNO 
i DESTRUIDO OU SUBSTITUIDO IMPROPRIAMENTE -20 

: ORIGINAL” OU RESTAURADA. ESTADO BON o 

MODENATURA zo MAL CONSERVADA OU PARCIALMENTE ALTERADA CUetO O o 

ELIMINADA OU SUBSTITUIDA  IMPROPRIAMENTE -20 

TOTAL : (100) SUB-TOTAL! OS ) 

! 2. PONTOS FARA AVALIAÇÃO DO .., 
TOTAL [100) — SUBASOTAL (2 4 * ESTADO DE CONSERVAÇÃO (“7  )   
  

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 
&t 

ESTADO SATISFATÓRIO: so ou mais PONTOS 

ESTADO MÉDIO! ope as ATÉ seo rPoNTOS [LL ) 

ESTADO RUIM: umenmos DE 45 PoNTOS [ 
  

e MAE o MS, : TERA Ac; MAs, oo É POTTER Io do Boa ão A, -— FERE, ah AR E E * ” TT cm TA, A, 

TE ecabAs 2 Migçãa 3 .” SA caãa eLo  | ia o é CAE Se CSS: Ea CR, ds ne pr 1 T to emo A ão 
OBSERVAÇÕES : cn mat do e É O al o do o dah ao o dr ce me o EE e ca TRA en e Cn aim = Tue me o asa de É coa a À do de eo 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS 
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

            
    
  

    
  

  

NÃo = 

OBRA: NICSTIVANIO D[E COSRAS E 

LOCAL: TN SO, UT, 

REL SOS à Ã SERES o moço Aee É ma 
aeeTorA TA 2 / EPESITIOS , MN dO Pra, 

LEVANTADO POR * mê de mo entro Fa sê dei do aU camas DATA : Meco ECO, SERA 

ITEM; A SER avaliaDo: INTERIOR Ne / 

SUB-ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

ORIGINAIS OU RESTAURADAS. ESTADO BOM UTEIS 

DIVISÓRIAS INTERNAS 20 MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS -to SA 
A 

EC, 

ARRUINADAS OU GRANDEMENTE ALTERADAS 20 

o ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 

PISOS 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS 9 - 

ARRUINADOS OU SUBSTITUIDOS INPROPRIAMENTE -?O 

ORIGINAIS OU RESTAURADAS. ESTADO BOM EE ONNTIAT 

ESCADAS = 20 MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS 10º no 
A LÉT ARNS ”” 

ALTERADAS OU SUBSTITUIDAS IMPROPRIAMENTE -20 

eee s o ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO -BOM - -Í cl gesso fo o 2000 concede 

REVESTIMENTO E 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS NÁBIIOS nr 

DECORAÇÃO 
ARRUINADOS OU  SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE .20 

e ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 

FORROS 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS Lado. E 

ARRUINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 

TOTAL: ( 100) SUB-TOTAL/ IL ) 

e PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO Te 
TOTAL (100) — SUB-TOTAL (7X da ESTADO DE CONSERVAÇÃO CS) 

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 
Ff 

ESTADO SATISFATÓRIO: so ou mais PONTOS [ 
ê i Te 

' Pa 

ESTADO MEDIO: opDE 43 ATE 89 PONTOS 

ESTADO RUIM: MENOS DE 45 PONTOS [E A) 

OBSERVAÇÕES : 

Faroriamekto vestgnlilde? TOS E SO 09 SR TNFUASPAS E 3 Qnico, 2al 82 LST 4 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS ” 
  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

              
  

  

à 4 

OBRA 1º em smerro mA NO AANMIA AS ” 
oo E a RACE Aeee aê o bel ame eo net am óm ro Ê 

LOCAL: TUSD CTT, 

mo coma Tm, f eg o Vecaias l 2 fmz FO à LEVANTADO POR: DITEID / vao DATA: cen AI Á So 

ITEM A seR avarismo: COBERTURA Nº / 

SUB-ITENS Nº CE PONTOS TIPICIDADE | DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

- | -. É “ 

ORIGINAL ESTAVEL Ou RESTAURAVEL o 

ESTRUTURA DA 2o PRECÁRIA OU PARCIALMENTE ALTERADA ESTAS SE & 

COBERTURA 

PERICLITANTE OU SUBSTITUIDA IMPROPRIAMENTE .28 

NECESSITA DE 10% DE SUBSTITUIÇÃO Ingo 

MADEIRAMENTO Fo NECESSITA DE 50% DE SUBSTITUIÇÃO 14 e 

SECUNDÁRIO 

RELATOS DESTES DO. 0, CL LDA CEO Ro. NECESSITA - DE SUBSTITUIÇÃO CTOTALO O o COETSTTAT OITO 228 OIE TE mL iToULIITEDO Ro 

ORIGINAL OU RESTAURADO. ESTADO BOM EEE O rea o 

. o 

O ENTELHAMENTO 8 PRECARIO OU PARCIALMENTE ALTERADO ——  --[—— era o cf coonma ee A 

COM MUITA GOTEIRA OU -SUBSTITUIDO IMPROPRIAMENTE .28 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 

BEIRAIS E 16 MAL CONSERVADOS OU ALTERADOS PARCIALMENTE Tee P 

TERMINAÇÕES 

SUPRIMIDOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE 18 

TOTAL : (100) SUB - TOTAL: ( 75 ) 

TOTAL ÚLODOR + ISUMArOTAL E > da ; PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO a 
: ESTADO DE CONSERVAÇÃO CEI O)     
  

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO: so ou Mais PoNTOS 
ESTADO MEDIO : DE 45 ATÉ &9 PONTOS 

ESTADO RUIM: memos DE 45 PONTOS DOE
 

  

- 
* ” CNT í : OBSERVAÇÕES: cocada o re DADA eo ma ema 

sã FER Eee e. í 1 & ã : Ses à F > í = E 
et Cerca Im Ta fe CER E o ES - & metodo z mo Tae om PATAS LA . 

ds E. 
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- - 2» É O 

AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS o 

OeWAÇ Fases les Ol ces DVRS : " 
LO 

fear E : 
LOCAL; 7 TUTO TO 

mo cm AR mr Fá EE VIA ç = a = ão 
ZE de x dh ne cm = Eram 

En as 

LEVANTADO POR: DATA: 

; - A 

ITEM A SER AVALIADO: CONDIÇÕES  HIGIENICAS eo 

ê - 

SUB - ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

EMBUTIDA, SEM VAZAMENTO o 

REDE HIDRAULICA 20 EXTERNA OU COM VAZAMENTO -10 ao 
se as É . 

PRECARIA OU INEXISTENTE -20 

SATISFATÓRIO, LOCALIZADO DENTRO DO EDIFICIO o 

A ; 

SANITÁRIO 2o INSATISFATÓRIO OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADO 10 a 

sl ce) 
es ais FOSSA SECA Ou INEXISTENTE -20 

EMBUTIDA E SATISFATÓRIA. 
SERES EE  BASs IA : 

$ Esses Tee sed cego: USA RASCCSAEAAO o E = E CARE Sho SS lugar Aa ee: o e LAS ã oc Ea SA os TE a o assita: tando Pa EI Omo ee me nr common demo os AS 

REDE ELETRICA 16 EXTERNA OU DEFICIENTE .8 

PRECARIA OU INEXISTENTE 16 

(á DÁ 

= = | SAFISFATORIA, LOCALIZADA DENTRO DO ECiFICIO | | o 

COZINHA 16 INSATISFATORIA OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADA -8 

IMPROVISADA OU INEXISTENTE -16 

e EM 2/3 DOS, AMBIENTES. OU MAIS o 

ILUMINAÇÃO E 14 ENTRE 2/3 E 1/3 DOS CÔMODOS a o 

VENTILAÇÃO NATURAL . 
EM APENAS 1/3 DOS COMODOS 18 

PEQUENA o 

Li 

UMIDADE DOS (4 MÉDIA er. i 

AMBIENTES : 
MUITO GRANDE 8 

TOTAL : 1100 ) SUB-TOTAL : Cos 

PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO : : TOTAL (100) — SUB-TOTAL (-.- )*« ESTADO DE consenvacão -  pÉS ) 
  

  

x 

APURAÇÃO DOS PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO: so ou MAIS PONTOS 

ESTADO MÉDIO: DE 45 ATÉ &9 PONTOS 

ESTADO RUIM: mMENOS DE 45 PONTOS 

  

  

OBSERVAÇÕES : 
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Grau de alteração: 

  

  

Dados históricos / orquitetônicos: AA : : nam q 

  

o Documentação existente: Pl CZE RE De Ty BE inãe= 

  

  

  

Õ 
É o TROS EO = + ento : or E ” & mo E AE O, 88 FA Ee 2 ES 

Observações: : : sb UNA A SS o ELZA :o E oo SUAR AS PS 
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Essen: o E WESAO Las RL ro ae ada ae ueseRoo mo oo ano o ESCURA A o o o ETR NOTES sopra ssa 

e CF? 
Ê- o Ás 

2:* O 

- - o 

AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONVMENTOS se Í | 
= . ás 

1 
OTA rm ao, emo Te e Rs am Mm Jo rali a e Ka SO ta “Es =. Ri CESE ES ue E .. E s FE” 

s É 

OBRA eu e 2 E SNIS upa o) Asa E, CI de dorme a mos cntht se TRA dá Fi . | ZÉ P 

LOCAL ih Ud Ludo 
j s Laço Em 

REI Lo RENO o ' TT SE É SS LEVANTADO POR: CAS etA ct /0 a mminiem DATA: 

ITEM à seR avariado: ESTRUTURA PORTANTE Nº 8 

/ i - . 

SUB- ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

SEM RECALQUES | o. 

FUNDAÇÕES 36 PEQUENOS RECALQUES -8 

o GRANDES RECALQUES —-386 

ESTAVEL, SEM LESÕES DE IMPORTÂNCIA o. 

SUPORTES VERTICAIS 36 PEQUENAS LESÕES 18 

PERICLITANTES rr et nro o 28 | 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS , ESTADO BOM NDA - 

8" HORIZONTAIS . 28 PARCIALMENTE ESTRAGADOS -14 

ARRUINADOS OU IMPROPRIAMENTE SUBSTITUIDOS 28 

TOTAL: (100) o SUB- TOTAL CUT) 

: A — PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO | 
TOTAL (100)- SUBTOTAL (7 T)= : ESTADO DE CONSERVAÇÃO Emo)   
  

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATORIO! so ou mais PonTOS 

ESTADO HMEDIO: DE 45 ATÉ 89 PONTOS 0 

  

ESTADO RUIM: wmeENOS DE 45 PONTOS 

OBSERVAÇÕES: 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONU!IENTOS =» 

. e 

- SL 

OBRA: TLC: INR CM co da Dec, sono É. n. — fo 
7 

LOCAL 1º + Tm CE, 

5 es BO us Recs ce 
: soe Amas 

LEVANTADO POR: DUTO OS Lual DATA: 

? 

ITEM A SER AVALIADO: ELEMENTOS  SECUNDARIOS no S 

SUB- ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM EN: 

vãos 20 ALTERADOS —PARCIALNENTE -1t0 o 

GRADUALMENTE ALTERADOS -20 

. ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o. 

Mb or: 2Oo MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS -10 Eis 

ELIMINADAS OU PARCIALMENTE SUPRSTITUIDAS 2? O 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM 2 O... 

E ao ja ER Edi E TR do ES SA SEEC imiaã. ELES ESTILISTA AO o ao E DD COlTCRE 1a Re sASSIRO FARSA * AAA ção Po STR taigai ts ão ros ARO E: ar ts ao = = mec TA s TE E me FORO ==" 

ERADES E 2O MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS to 

GUARDA - CORPOS 
ELIMINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -2o 

ORIGINAL OU RESTAURADO. ESTADO BOW = | Cllol1o o nl 

REVESTIMENTO 2Oo PRECARIO OU PARCIALMENTE ALTERADO -1O E 

EXTERNO 
a * DESTRUIDO OU SUBSTITUIDO IMPROPRIAMENTE -2O 

ORIGINAL OU RESTAURADA. ESTADO BOM o 

BS... 2O MAL CONSERVADA OU PARCIALMENTE ALTERADA -to o” 

ELIMINADA OU SUBSTITUIDA  IMPROPRIAMENTE -20 

TOTAL : (100) SUB-TOTAL : ( - ) 

: e PONTOS FARA AVALIAÇÃO DO RANA 
TOTAL (100) — SOB-IOTAL (2 2/9» ESTADO DE CONSERVAÇÃO E | 

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

  
  

ESTADO SATISFATÓRIO : DO OU MAIS PONTOS 

! ' . 

ESTADO MEDIO! pe 45 ATE 09 PONTOS LL) 

ESTADO RUIM! memos DE 48 PONTOS [E 
  

OBSERVAÇÕES: 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie
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LC) 

e ” 

= é - : | e: DU 

AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS 

OBRA: UOL Coauaelal so cllulhéecke RADIAL FE 
| Pr E 

LOCAL: TU Tia CU CG 
oe Am EA 

me ces E mora Z — sega E 3 À E e 3. E 

LEVANTADO POR: Doses 0 Que eo DATA : 

“iTew A sEeR avaiaDo: INTERIOR Ne 8 

SUB-ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

ORIGINAIS OU RESTAURADAS. ESTADO EOM Bo 

DIVISÓRIAS INTERNAS 20 MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS -10 ns 

' Í|ARRUINADAS OU GRANDEMENTE ALTERADAS -20 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BON soesenmec dO fescumaansal 

À 

oO. 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS AO = 

| ARRUINADOS Ou SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 

ORISINAIS OU RESTAURADAS. ESTADO BOM oo " 

ESCADAS 20. MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS -1D Í = 

| ALTERADAS OU SUBSTITUIDAS iMPROPRIAMENTE -20 

m— mm ss ses -— Ns ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM - mo [O o ces e mese os E 

REVESTIMENTO E 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS | ---asB----- “o. 
* copio cao comam o Mes ROO oo ePAREET O ADA ECC RI melo! 

DECORAÇÃO 
ARRUINADOS OU  SUBSTITUIDOS IHMPROPRIAMENTE -20 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS, ESTADO BOM cer Beess À 

O. 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS -1tO0 

ARRUINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 ] 

TOTAL: ( 100) SUB-TOTAL/ cão 

o — PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO E 
TOTAL —C0D0O) — POD-IOTAL (2. = ESTADO DE CONSERVAÇÃO t )   

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO : SO OU MAIS PONTOS 

ESTADO MEDIO: DE 45 aTÉ eo PONTOS 

ESTADO RUIM: wmeENOS DE 45 PONTOS 100
 

OBSERVAÇÕES : 

- 7 

e ti,      
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OBRA: DLC Foge 27 Lhoti8cse Lo Te DE * 
” 1 

LOCAL! LL de= lies j 

A É ee [eee " : - fm fo 

LEVANTADO POR EITA / vomito Dara: AT 

írem à ser avatisDo: CODERTURA O 

SUB-ITÊNS Nº CDE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

| ORIGINAL ESTAVEL OU RESTAURÁVEL co 
AA ERA ao area ae casando oro er 

E. == 

ESTRUTURA DA 28 PRECARIA OU PARCIALNENTE ALTERADA -s * 

COBERTURA 

PERICLITANTE OU SUBSTITUIDA IMPROPRIAMENTE -28 

O NECESSITA DE 10% DE SUBSTITUIÇÃO e O... 

MADEIRAMENTO t8 NECESSITA DE 50% DE SUBSTITUIÇÃO 1 

SECUNDÁRIO =. 

meo meo o em e nses—= cd o ema cor NECESSITA = DE é SUBSTITUIÇÃO "TOTAL SERIE Tam nen PB poa Mame icgmentacioS 22 mt omeqes qommmeçis 

  

  

  

  

                  
  

  

  

ORIGINAL OU RESTAURADO, ESTADO BOM some ; 

o 

ENTELHAMENTO — 28 - | PRECARIO OU PARCIALMENTE ALTERADO — -  - -f- 14 — do oe 

COM MUITA SGOTEIRA OU SUBSTITUIDO IMPROPRIAMENTE .28 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO EBOM ee... 

O E 6 MAL CONSERVADOS OU ALTERADOS PARCIALMENTE -8 e 

TERMINAÇÕES 

SUPRIMIDOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE 186 

TOTAL : 1100) | SUB - TOTAL : CI TTO) 

TOTAL (100) - SUB-TOTAL (*--Y « ; PONTOS FARA PYALIAÇÃO DU Ludo 
: : : ESTADO DE CONSERVAÇÃO | (TT)   
  

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO: so OU MAIS PONTOS 

ESTADO MEDIO ! DE 45 ATÉ & Fotos 

ESTADO RUIM: MENOS DE 45 PoNTDA 70 

ee - - o + * F 

e EA Eu EA RADAR E EIS TA ço no , mm Ca NE STS GB o cer, mon mA 

OBSERVAÇÕES: ol DUCR ES = Fm SAS PESE ANTNIOS 1 
* EE au camião FSSTIA 7 a A, ESSE E E MAGO A ras úe quem Seo Te Cc oa auséiE 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

                

  

    

  

o 

”” 

-=- em Ae: * 

AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS 

ta 

OBRA: cin ITISIOTO DO ILNSTITUITO GIULAMNIAS " 

a é 

AROCAL: IT T, TUT. 

e loan pe om 

mA É TINTO: INTE 
LEVANTADO POR:TLUOLO / Jarno DATA: UU 7 

- a 
4 : 

"ITEM A SER AVALIADO: CONDIÇCES  HIGIENICAS -— | nº S 

t SE 

SUB - ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

EMBUTIDA, SEM VAZAMENTO | e EOSgEITI: 

REDE HIDRAULICA 2o EXTERNA OU COM VAZAMENTO -10o 2 

PRECARIA OU INEXISTENTE .20 

SATISFATÓRIO, LOCALIZADO DENTRO DO EDIFICIO NOS: 

S&S: 20 INSATISFATÓRIO OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADO | -1to ns 
fe 

FOSSA SECA OU INEXISTENTE -20 

EMBUTIDA E SATISFATÓRIA ragoenoos 

REDE ELÉTRICA 16 EXTERNA OU DEFICIENTE -s8 = 

PRECÁRIA OU INEXISTENTE 186 

-- —-- | SAFISFATORIA, LOCALIZADA -DENTRO DO EDIFICIO [o segui | qe A 

E E 1 
COZINHA t6 ' WISATISFATÓRIA OU INADEQUADANENTE LOCALIZADA -8 E 

IMPROVISADA OU INEXISTENTE -16 

EM 2/3 DOS AMBIENTES OU MAIS O 

cio E 4 ENTRE 2/3 E 13 DOS CÔMODOS É = 

VENTILAÇÃO NATURAL NE 
EM APENAS 1/3 DOS COMODOS -."“ 

UMIDADE DOS 4 MÉDIA | .7 : 

AMBIENTES | 
MUITO GRANDE 14 

TOTAL : (100 ) | SUB-TOTAL : (O) 

: PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO e A TOTAL (1090) —  SUB-TOTAL (| 1a = ESTADO DE  CONSERVAÇAC (ms) 

APURAÇÃO DOS PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATORIO: so ou mais PonNTOS = 

ESTADO MEDIO: ve 45 arte 869 PONTOS 

ESTADO RUIM: wmENOS CDE 45 PONTOS [E ) 

OBSERVAÇÕES : - . ' & DA A 
5 iTImasS eLIeUASCOSE 23 DECS CELETIDIICA E G1O,D: A 2 PISZLO 
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SONDEPHAAT 
Conseho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado. ta 

" Dados básicos para estudo de tombamento 

  

  

F 

— = rt o — e — e - — ] ""s a me, me . o .— = -—— mA o meta o a ee em os 

Denorminaçõo: : LES < a cede AR A E $ 

* 
Laço 

e = $ = E ea Ts - * 

: a EL - 

  

  

Bem isolado Conjunto arquitetônico [] LOGradouro 

  

  

  

  

  

  

  

  

. : FATE SOS, TEIA Ss 
é Proprietario: Soa cat o mo E 

mano LR * a -— o Meo eco nº Ar mM ae mp ra e oo AE o a ma e Fam Pam TTZ dem Mute am ec 

ã & * SUE o Can ee ADA " dA GG Vono Re et ota Ho do do 

Uso original: 

emos o, a .- o a - av CA... mo mom 
* o bon, e Au m &.. ES bx AA at Tema ORA ne pn e e e os Ao ns sa o. E BSD RACE ESA: SEA NA: " 

———— - --uso atual: — ES Postei nat se rs 0 “x 
; - 

5 

- . . E co & = * = + 

Tecnicas construtivos: ! tas ao 

”» 

E n s to. * Estado da conservação: satisfatório 11 medio [| ruim 

& | |) em ruinas [) em restauração 

Fotografia: A Las 2 ce a e 6 am - 

- * 

  

  

  

   
"” 

Tom - Cm, 
ce ão . E o RE See : 

Loma cia, ha o so RAR Sib CDA: 1h é 
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  Grau de alteração: = * &, so si) = : de 

  

  

Dados históricos / arquitetônicos: o e e ao oo DID aee o AA ni BE A UE 

”
 

  

S do " io m am ore em [cemne" Tera o 

"o TER ? 3 om eee meme an É em No ec ee Tome 

  

  

  

Observações: = o * é dd den. 

"” 
* ” à e a e E as dum TE ” . rs — 

Ns r o Ã ; : o e & “ ag “ 

já " 
. 

  

  

t t 2 + 4 ] 1 ' 

* 

e S e ' 7. " o: E & . so EE Ses E» : JL a à he 2 . E à : : o 2 : . z : : 2 cx À ; : é : Es , * ” E | . ss r a “ | neo oo . Ê 

Planta de situação: 

  

  

| | | | NS 
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“ L 

OBRA! Sula O. do ane O LOPO lu efeaBelio 

LOCAL: 522 T+ E. 

EURO / TIBET , LEVANTADO POR: E sSTEAS leito ass DATA: Sue. 

ITEM A seR avatiaco: ESTRUTURA PORTANTE Nº 9 

SUB- ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

SEM RECALQUES o 

FUNDAÇÕES 36 PEQUENOS RECALQUES meg oo Ee 

GRANDES RECALQUES -36 

ESTAVEL, SEM LESÕES DE IMPORTÂNCIA o 

SUPORTES VERTICAIS 36 PEQUENAS LESÕES 18 ar 

PERICLITANTES TT TITO To sm cr] ——=2a8 TOO E 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS , ESTADO BOM o 

O: HORIZONTAIS 286 PARCIALMENTE ESTRAGADOS ao . 

ARRUINADOS OU IMPROPRIAMENTE SUBSTITUIDOS 28 

TOTAL: (100) SUB- TOTAL: (E ) 

| a PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO is 
TOTAL (100)- SUB-TOTAL  (--): ESTADO DE CONSERVAÇÃO ECA 

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 
' 4 

ESTADO SATISFATORIO! so ou mais PonTOS E) 
o. 

ESTADO MÉDIO: ves arÉ so Pontos EL) 

ESTADO RUIM: wmenNOS DE 45 PONTOS [ ] ' 

OBSERVAÇÕES: A RSI TITDA PA PaNSTO SETB OO TEeCUQNOS TyoDleamas naz inlas GODPITZO2RTALS 7 

É mo ER. x Sm 
Tas dee ALA O ns ALA 

     
     

     

CLT, eb, 
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JOG MeNiescaAAE COSh ask ias Non CN A mPOCENAS + Mo cena MP aee mm cmo ERA NA TITA OT E AR — 

OBRA: ? so LC: Rio Gee El EucscodaOS sd west Oo a L 

Boi Dedo e Celeãs Ad ES REDE eaRo S fe 

LOCAL: Tino coTrT 

sms ese É e ese IL hSATPIES 
LEVANTADO POR: 3.2 TO É. ES Del o DATA: LÁ 1 /Í o 

+ ' f 

ITEM A SER aAvaLIdDo: CELEMENTOS  SECUNDARIOS nº 9 

SUR -ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 

vãos = “0 ALTERADOS  PARCIALNENTE : NISEDITTZ o 

GRADUALMENTE ALTERADOS -20 

' ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 

e mm ..— 

ESQUADRIAS so MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS OTA 12 

ELIMINADAS OU PARCIALMENTE SUBSTITUIDAS -20 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 

GRADES E 2o MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS ao: o 1 * 

GUARDA - CORPOS o - 
ELIMINADOS OU SUBSTITUIDOS (IMPROPRIAMENTE -20 

BR : ORIGINAL OU RESTAURADO. ESTADO BON Ê lo | o i 

REVESTIMENTO 2O PRECÁRIO OU PARCIALMENTE ALTERADO -1O ” 

EXTERNO 
E 

: DESTRUIDO OU SUBSTITUIDO IMPROPRIAMENTE -2O0 

ORISBINAL OU RESTAURADA. ESTADO BOM o 

-. a NET - ” 

MODENATURA so MAL CONSERVADA OU PARCIALMENTE ALTERADA “IO a 

ELIMINADA OU SUBSTITUIDA  IMPROPRIAMENTE -?O0 

TOTAL : (100) SUB-TOTAL ! Cs o 

PONTOS FARA AVALIAÇÃO DO 2 
TOTAL 4100) == SUBSTOTAL C p= D% ESTADO DE CONSERVAÇÃO ( 27 ) 

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 
dg 

ESTADO SATISFATORIO: so ou mais PoNTOS [L) 

$ EA 

ESTADO fáEDIO:! pve às aTE 89 PoNTOS 

ESTADO RUIM : MENOS DE 45 PONTOS [ |] 

OBSERVAÇÕES: o Ao E ds menos 1 E quem DA Ad AAA mes CA Modo " 
o Ea T = VARTE A FESTA DE Ee Ee o .. a a se tdo AS TS e. SM SE af bue o e er ad eso co CA ARRICOS 

OITO, 0sE Tai QIDES. TA EM eSSECOS 3 pese = cistrig Tm” ne [DOT RT 

mo SO RS rm ami memo o mae Tm SO : Fui Ns = = ERES STA ATRITO Um mem me carmo TS RE Sto = 
e A fo NS co E -— mo : ao ” neu e ã& —— tc - Se re Cs + GIRA Capao Me sã ste To o emo ER 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS 
  sã 

NS À 

seo e : " 
e IEEE ES NE mono TERÇOS e PoE na ah à TE ce Ec A CAES Ta em ERA TIN TAÇA CP . 
Sm - Todo age Poa o a e RREO EE a CC E = e É ERAS s DA Ace AÇÃO Eee eo. é 

COBRA: Dus lho emos ETR Anel E elit DE Ro e A de RE o dE A on iso A Po 

Rome emma A mm a mem OS. TER Ap RAE esp TA a e A AE O 

: P 5 o a EE Po à PoE ES CIA E E E an ee É To o SEIOS 
SORO due alan ad it dos Ae RO mo DR Ee cando = Duplo memo oco çads Cem aa & Fã 

LOCAL: / Freire mo oo TT 
É CEIA ES Es 
et qn ooo meo E 

LEVANTADO POR: nomecrao Á/ crosmnococ O BATA : Tm Fá Z Y 23 

  

.ITewH A serR avaliaDO: INTERIOR Ne 9 

  
  

  

SUB-ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 
  

ORIGINAIS OU RESTAURADAS. ESTADO BOM o 
* - 

  

memos comer o CER 
a ' E 7 

DIVISÓRIAS INTERNAS 20 MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE, ALTERADAS. ÃO. o 

  

ARRUINADAS OU GRANDEMENTE ALTERADAS 20 

  

ORIGINAIS OU RESTAURADOS, ESTADO SOM o 

PISOS 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS -10 : ” 

  

  

  

  

ARRUINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE TRdOo o: 

ORIGINAIS OU RESTAURADAS. ESTADO BOM CDE 
  

ESCADAS 20. MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS -1O é mm ES 

  

ALTERADAS OU SUBSTITUIDAS IMPROPRIAMENTE -20 

  

MES e co eo a e : = —.  - . | ORIGINAIS -OU RESTAURADOS. - ESTADO BOM - .|—. .ú. Qq--—  |-- seg so so e 

  

  

  

  

  

REVESTIMENTO E 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS TOO no 

DECORAÇÃO 
ARRUINADOS OU  SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 

ro ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 

FORROS 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS to . 
  

ARRUINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE 208             
  

TOTAL: (100) SUB -TOTAL/ too) 
  

" PONTOS “PARA AVALIAÇÃO DO se 

TOTAL GCI1O0) = SUB=TOTAL 4 do )* ESTADO DE CONSERVAÇÃO CIT)     
  

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO: so ou mais Pontos [L] 
ESTADO MEDIO * DE a&5 ATÉ 69 PONTOS [E ) 

ESTADO RUIM: MENOS DE 45 PONTOS 
  

m=—... "P . + Es F i e. . PN 7 - 
OBSERVAÇOE Ss = TER sudeao CE e. mes ge e NAO a mm AA E AT TOTO e cos CO e A NE cama CTA, ma TA THA Em mao 2 ea TM MO mA SS - Ee ee SS em em SINES JS avTTISIAtss rm Faia Aa 

- * o RE EO OA Fe Eu EE S E = à Ea =. í . É 1 g É E A Es . 
aee se sen Teco ARO o meo eo vo cute o doar EC a GEO am E + Te meo teto uso ca o Leer RO emma ua TERNO el eee a rd dm MESMA AR EIA 0 ms mao aa cmo És o ro o nt Neo so 

s is + . 
. s ão ma Aa Me sã Gon ROS mo O mm E am mmulc CRT SO A em too 2 =. : ” ' 

—— = it a E = eo . -— ct se Elo e + east = ze a ao 

2 ” -- FE RS e Mo be n.. " 
amenos 0%, - . - E ROÇA mo om -r E - ATT ITR To ms e E ” = -” a Pros ego sã — mm -a am 

Eee SS : a Pos So dm À 7 : = É " e % la LIDA 
AOS ? E - - - —— . Ve Seco  ARRACANAE NRO TE as ae maço Sra das ar mr oinomelo E na” ae oo cutom ae m e é tee a - E . 

a a“ 

a ” e) - a a js ; o ão 1 
2 m e E REA NA sos ETA EE nm a “ PTS ia ces lumens mio Riso cl EA PP” emos Er 

enc de somo EC ” mim a O Amo cm e ee Er dec + E ça & mp ma mma emita en de oo eus TETE na OS, gueto qu mo : Oo E so TE SATO à ' E 
rm x 2 + Ha 2 morado bão ã : Rat = Eae e a ES CARA a e ã) e meo Caro ro Cao tar oia mo Tag Ar A mo A aê ECA a a a nt: afago A 
Semedo Co sé Se + MESA Meo meo Êo mm SERES: sã NS E a E arca E bo Seo à Roo EO a E ca ama e o Tt. : hr ” 

" 

= ” lh ” e 
amoo TE me em e — + ES mm pao Sm ES e CRE ATE A Maço E o O TT mn E, E e -" E E Ads RAE E 

ÃO TE e * : . Ae 
o pgto mer cao ESET ma sãos mo mm agr ER e now a É Ee et Car ma — Tur ce Raso o x 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS 
  

+ 
coaoAÇ E mm OS. a Ig ms ve mens ça ER ae A mera 9 e. meo 4 am ; À 

A RO E à, o homo Po o gos COLS L ms sh Ao ce = Vo ; OBRA AA dean to eo É ol Fo e a Rd oo e EO ndo ee x TA E, MAE le ca E ú 

' 
Í 

s E 
Bog ee, am ” Too & ER dh mTTR É ae O RETO OA RT 

3 À 

Vuk Ro o se Es = = TAS E a aa EO ds 4 Lã de FAR A a 
FEEatoccAS CESSA Leo came dp ad mei, “vel lua É PES men To e se a et 

é 

| É "uv 

LOCAL: Trramo | corín P 
sido ml É Né o à 

É a Fox mo ÉS * 
mociemçãão Te ea PRINTS FA RCA, 

LEVANTADO POR: Coloca 1d ini os amb mo OS go SE om 

  

COBERTURA F 

ITEM À SER AVALIADO: 

  

  

' 
SUB-ITENS | Nº CE PONTOS T!PICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS | 

  

ORIGINAL ESTAVEL OU RESTAURÁVEL 

  

sf 

ESTRUTURA DA 2e PRECARIA OU PARCIALMENTE ALTERADA 14 

E
X
 

  

  

  

  

COBERTURA 

PERICLITANTE OU SUBSTITUIDA IMPROPRIAMENTE TAZ. 
O STEMEA 

NECESSITA DE 10% DE SUBSTITUIÇÃO se Be, 

MADEIRAMENTO 2º NECESSITA DE 50% DE SUBSTITUIÇÃO 14 as 

SECUNDÁRIO   

NECESSITA - DE SUBSTITUIÇÃO TOTAL "77 

  

  

  

  

  

  

                

  

      

  

Tm SEE pets eemécev E mim reco NI EE OS - TER UE deeeo ada ETTTIZAOS: TETE fes raca fo Se aaEa A =º BB ———-- * = E ERES ESTAIS Rss MENA SER ESSE ARDE 

ORIGINAL OU RESTAURADO. ESTADO &EBOu o 

; 

ENTELHAMENTO 28 PRECARIO OU PARCIALMENTE - ALTERADO: — fo 14 ——-- = As = 

COM MUITA GOTEIRA OU -SUBSTITUIDO IMPROPRIAMENTE 1a. 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM TAIS 

e, E 16 MAL CONSERVADOS OU ALTERADOS PARCIALMENTE -8 " - 

TERMINAÇÕES 

SUPRIMIDOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE 16 

TOTAL : (100) SUB - TOTAL: ( ) 

TOTAL. 1100) — SUBTOTAL 4 2) « PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO " 
: ESTADO DE CONSERVAÇÃO (+ ) 

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 
4 

ESTADO SATISFATÓRIO: so ou Mais PoNTOS [ ] 
[ 

+ 

ESTADO MEDIO: CE 458 ATE 69 PONTOS f 

ESTADO RUIM: memos DE 435 PONTOS 

OBSERVAÇÕES: : | x Ca o. Bm 
Sd SeITaTaDA de covEDTESS DOLL IOLALBATILS SESI UILOA, SO [ILCaAN0O SO) 

DElitvis 2850 aETOsSCiNO de CRUZA. 159 Teluas UMS ÚOeveriam Sep PISLIST AUS 

festa so mansa Iaras gupheil "xa com IrsTmeass 
À Mem a O To ta Podes mA 14 AS e NEDO re ce oe SET J7uÉ to do Ve oco ic 4 
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r " - 

: & TI TIE mo mea Tr mitTityA (TM AMAM TIOOA 23 EU EE 
OBRA: DISTO OS TÂÊRUABLÍANO E ZLuGLOiSA Ms VD o Í MM 

[IATA A A mecrmoçA | TM A PROIAATIA A ATÉ SAE PÁ = PÉ ANTIGA SEDE DA FAZENDA BUTANTAN A, 
LOCAL: — e fãs : TRTABA O mrTT / 

ecc oo é A A , 

ss do fel 
LEVANTADO POR: 2 rs a E / E = Tue E o) DATA: do EU É Dá 

Di ARC dh É ni doa ind dot 

- A 
8 

"ITEM A SER AVALIADO: CONDIÇOES  HiIGIENICAS Nº 9 

- - 
SUB - ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

EMBUTIDA, SEM VAZAMENTO orou 

REDE HIDRÁULICA 20 EXTERNA OU COM VAZAMENTO -to ns 

4 

PRECARIA OU INEXISTENTE -20 

SATISFATÓRIO, LOCALIZADO DENTRO DO EDIFICIO Rag 

SANITÁRIO 20 INSATISFATÓRIO OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADO -10 no 

FOSSA SECA OU INEXISTENTE 20 

EMBUTIDA E SATISFATÓRIA Feciguen 

REDE ELÉTRICA 16 EXTERNA OU DEFICIENTE o LE 

PRECÁRIA OU INEXISTENTE -16 

Ao ' -— — -- ] SAFISFATÓRIA, LOCALIZADA DENTRO DO EDIFICIO o-- 

COZINHA 18 INSATISFATORIA OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADA TE a 
TESE cedo seo Ao rude aco A : 

IMPROVISADA OU INEXISTENTE -16 

e EM 2/3 DOS AMBIENTES OU MAIS CO. 

ILUMINAÇÃO E 14 ENTRE 2/3 E 13 DOS CÔMODOS -7 TA 

VENTILAÇÃO NATURAL .: 
EM APENAS 1/3 DOS COMODOS 14 

PEQUENA DANS 

! = UMIDADE DOS 14 MEDIA .? e 1á 

AMBIENTES 
: MUITO GRANDE 14 

TOTAL : (too) SUB-TOTAL : (72 ) 

| e PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO . 

APURAÇÃO DOS PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

; ESTADO SATISFATORIO: so ou MAIS PoNnTOS Ê 

: ' [) ESTADO MEDIO: DE 438 aTE 89 PONTOS 

ESTADO RUIM: MENOS DE 45 PONTOS [E 
  

OBSERVAÇÕES : 
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oo 

CONDEPHAAT (nº 
. 2 . . LÁ / . Fo) Ú 2 

Conseho de Defesa do Património Historico, Arqueológico, Artístico é Turístico do Estado. “ 

? te 

é . i : 

Dados basicos para estudo de tombamento 

- — as ——=/2o e. - — ma Ses Cúinr cicce ÁECASS 

Denominação: ei : - 

Localização: aa AE a dad a E a nda Jia o ando 

[] Bem isolado [) Conjunto orquitetônico *' [] Logradouro 

O Aopediio. TITO LDO 

5 excel ors 

Uso original: En 

a nm e ee x ames 
1180 Atual: NS, AS A 

? 
à 

Tecnicas construtivos: mo So TIE 

Estado de conservação: [|] sotisfatório [ medio [] ruim 

O : [] em ruinas [|] em restauração 

Fotografia: — 
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  Grau de alteração: — e : : fe 

  

  

  

  

  

- : . SN =. | i | i 

Dados históricos / arquitetônicos: . Sea $ 

&% 
” | . | | 

ã 

L 

. Fá a 2 
. . : 

  

  

& o. =. = oo 1. -. % b. E. 

Documentação existente: BT : & a co 

  

  

  

  

Observações: gun O Sao EN EE 

  

  

Planta de situação:   
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AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CON SERVAÇÃO CE MONUMENTOS 
  

if 11 

e 7” SS 
* P 

Em AMA CT ammesiroo Tm o 

; : 

OBRA: cubuddo Cesta SS Soeesadoaos 

| | : 

TEIA eso 

LOCAL: eee e iv doa 
, É 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

                  

  

  

mover A  /  poATETONTA a ZA 
” Eee iba É 3 5 SC dada 

Ne É 

LEVANTADO POR: é + DATA: 

ítem a ser avatiaco: ESTRUTURA PORTANTE “ 10 

SUB- ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

SEM RECALQUES conluio 

FUNDAÇÕES 36 PEQUENOS RECALQUES 18 

GRANDES RECALQUES -3s 

ESTÁVEL, SEM LESÕES DE IMPORTÂNCIA Phone meo 

SUPORTES VERTICAIS 36 PEQUENAS LESÕES 8 EE 

PERICLITANTES es 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS , ESTADO BOM o 

O&O-:: HORIZONTAIS 28 PARCIALMENTE ESTRAGADOS -14 

ARRUINADOS OU IMPROPRIAMENTE SUBSTITUIDOS o. 

TOTAL: (100) SUB- TOTAL CU asdo 

Dis do PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO no 
TOTAL LIDO]- SUBTOTAL )* ESTADO DE CONSFRVAÇÃO po   
  

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO! so ou mais PONTOS 

ESTADO MÉDIO: 

ESTADO RUIMOI  meNOS DE 45 PONTOS 

OBSERVAÇÕES: 

DE 45 ATÉ ES PONTOS 

E) 
O 

AEE SETE EA 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS FA 

em mA a, TUTE mei PR i pao, 

OBRA: É Ao ls Elmo UA | - e 

FITAS sao 1 O ; 
LOCAL ' mn 3 nÊ mo Sado A a ; 

LEVANTADO POR: DX DATA: UC ço. 

É 
4 

ITEM A SER AVALIADO: ELEMENTOS SECUNDÁRIOS Nº 10 

SUB- ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM OCA, leao 

vÃos 2o ALTERADOS PARCIALMENTE -10 es 

GRADUALMENTE ALTERADOS -20 

' ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 

ESQUADRIAS 20 MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS TROIS: . 

ELIMINADAS OU PARCIALMENTE SUBSTITUIDAS -20 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 

GRADES E £o MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS| — cio 12 

GUARDA - CORPOS LARA Rae silac e 

ELIMINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 

ORIGINAL OU RESTAURADO. ESTADO BOM o 

REVESTIMENTO 20 PRECARIO OU PARCIALMENTE ALTERADO ao TO o 

EXTERNO 
DESTRUIDO OU SUBSTITUIDO IMPROPRIAMENTE -20 

ORIGINAL OU RESTAURADA. ESTADO SOM o 

MODENATURA 2o MAL CONSERVADA OU PARCIALMENTE ALTERADA AG 2. 

ELIMINADA OU SUBSTITUÍDA NPAPROPRIAMENTE -20 

TOTAL : (100) SUB-TOTAL : (ES SS) 

: a PONTOS FARA AVALIAÇÃO DO so 
TOTAL (100) — SUB-TOTAL ( +) «e ESTADO DE CONSERVAÇÃO | ( ) 

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 
4 

ESTADO SATISFATÓRIO: so ou mais PonTOS EL 
, , F 

ESTADO MEDIO: pe as ATE 689 PONTOS [*) 

ESTADO RUIM: memos ce as portos [ 

- vis CENSOS cLonmbée Jcólsel TCEASIIOUMNSCAS 22 LI ENESOIAO é 
OGCSERVAÇÕES $ À Goto: Se ea e A Paio e o 

De Tp io com Susg LeelesFloACOS,V 00WNVO 3 SAO TLTALIAO 
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e. sã 
11 ZE | | 
il 

e RAS CORES E ção 
OBRA: che o iu 0 j í 

E) 
LOCAL: lido» ERA 

snm|Â[esqv 2 Peas me fam ÍONr 
LEVANTADO POR: sTITOM O / Vim DATA: —. 7 vNi/ im 

ITEM A SER avaliaDo: INTERIOR Ne 10 

SUB-ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

| ORIGINAIS OU RESTAURADAS. ESTADO BON o 

DIVISÓRIAS INTERNAS 20 MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS to = nl 

ARRUINADAS OU GRANDEMENTE ALTERADAS TTRBOQ TT TSAcTtr 

o ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 

PISOS 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS 40 o * 

ARRUINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 

eg La Ee 
ORIGINAIS OU RESTAURADAS. ESTADO BOM iecrQ- ni. 

ESCADAS 20 MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS -1o nm 

ALTERADAS OU SUBSTITUIDAS IMPROPRIAMENTE .20 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. . ESTADO BOM - - ee 

REVESTIMENTO E 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS | «sao Te 

DECORAÇÃO 
ARRUINADOS OU  SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 

se ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 

FORROS 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS -io Pos 

ARRUINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE ESC TA 

TOTAL: (100) SUB -TOTAL/ ES 

PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO A 

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 
ê 

ESTADO SATISFATORIO : so ou mais PoNnTOS 
2 

ESTADO MEDIO: opDeE 45 ATÉ 8 PONTOS 

ESTADO RUIM: MENOS DE 45 PONTOS 

ã eee : 2 2 : e | e NT e E e escusos som rlecanens — CO eee e mvlb e. mem TARSO Do: ma To ce €” > 

OBSERVAÇÕES à UOas lCistlaopice LOTALESg e cosas cole del E E ed Eldon E 

: na, A O) 28 AS mts a :  - 
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BRAS O DA dae E 
(*Y 

LOCAL: A cer  - t . 

LEVANTADO PORITD O TTT sr do. DATA: 

ITEM à SER avaiiaoo: COBERTURA nº 10 

SUB-iTENS Nº CE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANCADOS 

o. é 

ORIGINAL ESTAVEL OU RESTAURAVEL o 

4 ese cre ama 

ESTRUTURA DA 26 PRECARIA OU PARCIALMENTE ALTERADA «eita o 7 

COBERTURA 

PERICLITANTE OU SUBSTITUIDA IMPROPRIAMENTE -286 

NECESSITA DE 10% DE SUBSTITUIÇÃO s— 

MADEIRAMENTO 28 NECESSITA DE 50% DE SUBSTITUIÇÃO 14 di. 

SECUNDÁRIO 

* NECESSITA DE SUBSTITUIÇÃO TOTAL -- 28 mo Tt 

i ORIGINAL OU RESTAURADO. ESTADO EBOWM o 

$ an x. - 

ENTELHMAMENTO 28 PRECARIO OU PARCIALMENTE ALTERADO  - —— A o qo 

COM MUITA GOTEIRA OU SUSSTITUIDO IMPROFPRIAMENTE -28 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM ec Quo 

e. E 16 MAL CONSERVADOS OU ALTERADOS PARCIALMENTE -8 — 

TERMINAÇÕES 

SUPRIMIDOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -186 

TOTAL : (100) SUB - TOTAL: CE 

TOTAL (100) - SUB-TOTAL ( ão ê PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO “ 

.". ESTADO DE CONSERVAÇÃO í ) 

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

. ç 

ESTADO SATISFATÓRIO: so ou mAIS PONTOS TA 
4 , — 

ESTADO MEDIO: DE 458 ATE &9 PONTOS 

ESTADO RUIM: MENOS DE 4<«45 PONTOS E) 

OBSERVAÇÕES: nã . . - Lise passa Ses À - - mL 

os a 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS 
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

                    

  

  

—— 

É 
EE Am ESTADOS A, a. 

OBRA: SION LO 
1 

LOCAL: Lille 2 ld 
mom dm TO 

5 CA EO Fá FOI EO | ; de Re A Ni 

LEVANTADO — poRI=S SAM a. ET ee te DATA: 

, go — - 
ITEM A SER AVALIADO: CONDIÇCES  HIGIENICAS nº 10 

É - 

SUB - ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

EMBUTIDA, SEM VAZAMENTO o 

REDE HIDRÁULICA 20 EXTERNA OU COM VAZAMENTO to o 

? 

PRECARIA OU INEXISTENTE -20 

PS SATISFATÓRIO, LOCALIZADO DENTRO DO EDIFICIO ma Aee DO 

é 

SANITÁRIO 20 INSATISFATÓRIO OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADO -10 

FOSSA SECA OU INEXISTENTE -20 

! SEARA o fo o EMBUTIDA E SATISFATÓRIA IesLvegçes 
Feras AS TDi rr A É : : A - 

REDE ELETRICA 16 EXTERNA OU DEFICIENTE -8 7á 

4 

PRECÁRIA OU INEXISTENTE -16 

: SATISFATÓRIA, LOCALIZADA DENTRO DO EDIFICIO | o 

COZINHA 16 INSATISFATOÓRIA OU INADEGQUADAMENTE LOCALIZADA A ——— 

IMPROVISADA OU INEXISTENTE -t6 

e S EM 2/3 DOS AMSIENTES OU MAIS o 

ILUMINAÇÃO E t4 ENTRE 2/3 E 1/3 DOS CÔMODOS ue Ea imo a é 

VENTILAÇÃO NATURAL ú 
EM APENAS 1/3 DOS COMODOS 14 

PEQUENA o 

2 

UMIDADE DOS 14 MEDIA O 

AMBIENTES 
MUITO GRANDE ta 

TOTAL : (100 ) SUB-TOTAL : t ) 

o. PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO mam 
TOTAL (100) — SUB-TOTAL ("" ): ESTADO DE CONSERVAÇÃO — (  “)     

APURAÇÃO DOS PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO: so ou MAIS PONTOS 

ESTADO MÉDIO: DE 45 ATÉ &9 PONTOS 

ESTADO RUIM: MENOS DE 45 PONTOS 
  

o RB sE RVAÇ OES , . cs A ANO GA a. BIFES EA Se CPR AS meASA À 2 Er e = 

— 2 e 2 - 
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Dados históricos / orquitetonicos: 

E. bi 
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a 
Tr 
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| : ” ; pAqe o amoo oa NES — 5 EO la me Ca Dorme o cem 

Documentação existente: dba ado de 

dh 

a , oa " oo Lee - — E NS A SN ” Roo ET La E o ago A 

—— 2 e Observa ções: E " ft à aÃ = . Ee ess Ee ã a 38 Sã É SEARA  iNMIES xe ES ss SDS o ads a = el aee bs e e EGENc Ae . - 

ie ' 2 — + .*z ; + 
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a 

AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS À 

Sha mETLASITA o OASTINTIASOEA o po 
et * é 

LOCAL TU IR, OUT ENS do 

mts o MIS DANA O = EE E TE Am 

LEVANTADO POR: is. Fe Td / SESI: Dea DATA' ASA, Sto i/ Z= é 

  

(TEM a seR AvaLIado: ESTRUTURA PORTANTE nº 11 
  

  

  

SUB- ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

  

SEM RECALQUES 2 Bali 
amas aee AE mt CA 

  

FUNDAÇÕES 36 PEQUENOS RECALQUES -18 

  

  

  

  

a 3º 

GRANDES RECALQUES -36 

ESTÁVEL, SEM LESÕES DE IMPORTÂNCIA il 

SUPORTES VERTICAIS 36 PEQUENAS LESÕES 18 E 

PERICLITANTES | o = =28 " 

  

ORIGINAIS OU RESTAURADOS , ESTADO BOM aLaLANU Css 

  

  

a... HORIZONTAIS 28 PARCIALMENTE ESTRAGADOS -1 a 

  

ARRUINADOS OU IMPROPRIAMENTE SUBSTITUIDOS - oa             
  

TOTAL! (100) SUB- TOTAL (200) 

  EA PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO 
ESTADO DE CONSERVAÇÃO ER) 

LO
) 

" 

aç
o 

co
 o) 

TOTAL ([100)- SUB-TOTAL ( 
  

  

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO! so ou mas PONTOS [E] 
ESTADO MÉDIO: DE 45 ATÉ 89 PONTOS [E 

ESTADO RUSSIA! memOS DE 45 PONTOS [1 
  

= 

e f * 
— , EN CA 

8 : E ” Ea PE —— - SS Fm. nm : 
OEBESERVAÇÕES: —— mo re tr . EF TIPIOT AMET a i É [e 4 S à e. a“ r * 

e” É E o A Gee Ao ola CE im Ss 
e Ea EA PASTE CN Se É ada soa a er te ce a O e ue * = É 

Pt = Am e x 
-— aco rnç ama, En e TE car ER TE AMD E ES 

- = E eos RREO res A vm oRtA MO So RETA A ES ax Ret, EFETUE ca TF Le VAR Fins EEN Eis E CASCA tacos 
s lá z vu. r A Mu Doado cm fo oh and EE É E SE ea Eos E ter A 7 Ce ão CE Ce ee A a a RoinoA 3 Teto caem FREE 

& ts --. t FS EE dt Ee CEA Mega a acer awe et Lorde de nem o et bo Cr a ue . 

rá . é ma NIRO ar See -— não ; = E " = Da = t = Ea E e eo E a ES e “ E Emo DATAS SE O SAE 1 - E EA É cc eae 

: : 4 sumo As eres (rente l sem STENTS 15 LTS O ve IS - " ds OEA mo; = SS INEO É SEMA, ESTAS Re ES Es A UR E EEE, 
PA ma mamar ce an em a VA Am E EE AO 22 A 1 e & EO be PU mic me A o e. - elo rem mo RA TR AO e + 

—. SEE - E o a, br a. 
roça As Tone a s o É É am mar tr 

o 

. É & "o t = D Eu EM 2. none cmo =. o am ge gos Hm 
et - - eo ce em ee CEE Tm ci eo TOS PR Fo a era a EO no OE -- TE AE Y 

- P —- - ear to cm ma nn DE S Es 2 q; Tao No ge es Asa de ITENS dh dir: E mind DE vt re 
—— vm e o am iss E ao Midis: Eos Ale ot Ss náginos oa : à À é e nm ecos Fagienios Data lenta É PRRCRA E E E Rm RETO CS seo O .. — * sã es o 

ie “nm - S 
ur cce CREA a — : ' 

7 Tt. E = " a e - . AL + 

? % — mer Eb em O EE a "e & *% bo FE = ERECCIAS RA: 7 5 vo mo RSA Dm O. = Fu E à ãã ss AN o to E 
uam H ia: o ES — ; . bee a 

& oo ce É | TM ao de ea aaa vhboubbtLA JUSTA an Eta " 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS 
  

mernmaTtriítIm%TA 6 MADNDDTNTPADTA 
OBRA: ada LAILA doêA Do LvDiNE dels LT RAw ei 

j no 

TotAam o  TaTTMO 
L 

LOCAL Cla nãos LA de Rn 

= Fm ma Amo 

smsmTm 7 Toi o Ai/ SO 
; Saeco A didi im ' 

LEVANTADO POR +" ; é : DATA: 

  

ITEM A SER AVALIADO: ELEMENTOS SECUNDÁRIOS 11 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

                  
  

SUB- ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS — ALCANÇADOS 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM need» 

VÃOS 20 ALTERADOS PARCIALMENTE : -10 e. 

GRADUALMENTE ALTERADOS -2O0 

' ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ES-“ADO BOM 2. 2 QD o 

ESGUADRIAS so MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS =-IOo ” 

ELIMINADAS OU PARCIALMENTE SUBSTITUÍDAS -?O 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM ne LIT. 

GRADES E so NAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS -1O ns 

GUARDA - CORPOS —r 
ELIMINADOS OU SUBSTITUIDOS ([MPROFRIAMENTE -20 

ORIGINAL OU RESTAURADO. ESTADO BOM Foods... 

sf 

REVESTIMENTO 20 PRECARIO OU PARCIALMENTE ALTERADO -to ss 

EXTERNO 
' DESTRUIDO OU SUBSTITUIDO IMPROPRIAMENTE -20 

a ORIGINAL OU RESTAURADA. ESTADO BOM o 

MODENATURA so MAL CONSERVADA OU FARCIALMENTE ALTERADA SESEOUESS de 

ELIMINADA OU SUBSTITUIDA IMPROPRIAMENTE -20 

TOTAL : (100) SUB -TOTAL ! es à 

  

  
PONTOS FARA AVALIAÇÃO DO 

TOTAL (100) — SUB-TOTAL ( 5. ):* ESTADO DE CONSERVAÇÃO ( US )     

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO: so ou MAIS PONTOS ; 

ESTADO MEDIO : DE .4á5 ATÉ eS PONTOS [1] 

ESTADO RUISA : MENOS DE 45 PONTOS 
  

” 
fe EF n = ão nn. ” pa em AR — . " ” 2 ato - .- .— ” so, T *. Or, 

eq = » e. so é Freita ” sã tomo To cm 1 ca Cm Anes o OR a DER É $ ”. ss — % E ; St É cio candy ar o a A OBSERVAÇÕES : a mA AR EO CM SA & SET CSS DOR Ss Eno eds Soo Laudo sl ee leao EEE dee ço CR RT e ubaa ch Sea do de A ri 
e de rede man ia e Baçõe femea: EM e nao a Rome elos “= * 

[de A ma % SRS e me ca oo o evo - e Sm 
s à " ES Tm ele e, o e TEA, 2 TARDES. ES AAA  AFAITISAO TAIT ART za o AM om ee a AT AAA E E o o AS ED: LA SS 

POA fais so Es SA fm 7 2 Ao TIO ETR E, mui cc o o eo RARO a RA: = am AE FEZ het Mat oo mecha do oco Cm À sa et Lele Lume eo Cm tera neo es mm. 
au Cao A cascata dade de oco E ne AA dedo de oe e co ca É infiel Ce eo RE. e 

: 
go reu o 
NEÊ AO ee e o ce Caes 
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da Nã 
AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS DO 

OBRA: 3 ETNIA dO. ao ALA ecra le A Vá 

ae .= Fo 
LOCAL: USPF, doi, [Y 

TLD Fes 
meo, uANIILT 1 Fla E o Uset sos MME 

LEVANTADO POR: SINTO é JONULZA DATA : e 

ITEM A SER aAvatiaDo: INTERIOR net] 

SUB-ITENS Nº OE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

ORIGINAIS OU RESTAURADAS. ESTADO BOM o 

DIVISÓRIAS INTERNAS 20 MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS ELO TITS 19 

ARRUINADAS OU GRANDEMENTE ALTERADAS -20 

o ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 

PISOS 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS TosFOS aa r Lo 

ARRUINADOS OU SUBSTITUIDOS INPROPRIAMENTE -20 

ORIGINAIS OU RESTAURADAS. ESTADO BOM LISOS 

ESCADAS 20 MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS -to DO 

ALTERADAS OU SUBSTITUIDAS IMPROPRIAMENTE -20 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. . ESTADO BOM e Bs o 

REVESTIMENTO E 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS Ás —. 

DECORAÇÃO 
ARRUINADOS OU  SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 

oO ORIGINAIS. OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 

FORROS 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS JOL das 

ARRUINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 

TOTAL: (100) SUB -TOTAL/ (ES O) 

ne PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO SO 
TOTAL (100) —  SUB-TOTAL ( SSO): ESTADO DE CONSERVAÇÃO ( ) 

    

APURAÇÃO DUDE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO: so ou vais PONTOS 
ESTADO MEDIO: pe as aré 69 PONTOS 

ESTADO RUIM: MENOS CDE à&5 PONTOS 

À 

+. 

x 7 
TRE ENO aa A ar rim cn õ % x 1 = MA es Te Aeee DOS Eta s E : 

OBSERVAÇÕES : ELES ae et AÊ da dl Paes aee ne do ação e ta A 
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é& 

- - , AO 

AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONCERVAÇÃO DE MONUMENTOS 

nome D e TS E SASSTSTLIOIS ; S 
OBRA: mo ca e Ce o aco Eae eo Tr ne ho de del Mu o ae do ano o E éra a E hrs À a: 

A Aut TAFTIZA 
já 

Mood ae A - ko Local: É ” , í 

ant / TEREI 
j ; eder *+ ' e mes SO : mm fmm dos LEVANTADO POR: DATA eU /S ii 

TEM A seR avalriamo: COBERTURA ne] 

SUB-1TENS Nº CE PONTOS T:PICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCAÂNCADOS 

ORIGINAL ESTÁVEL OU RESTAURÁVEL eee am 

ESTRUTURA DA 28 PRECARIA OU PARCIALMENTE ALTERADA - 4 =. 

COBERTURA 

PERICLITANTE OU SUBSTITUIDA IMPROPRIAMENTE -28 

NECESSITA DE 10% DE SUBSTITUIÇÃO o E 

MADEIRAMENTO 26 NECESSITA DE 50% DE SUBSTITUIÇÃO 14 ms 

SECUNDÁRIO : 

“| NECESSITA DE SUBSTITUIÇÃO TOTAL cof 28 comTnAT mwmTocITA 

ORISINAL OU RESTAURADO. ESTADO BOM eae Roe 

ENTELHAMENTO 28 PRECÁRIO OU PARCIALMENTE -ALTERADO | -—- - fo a4 o DZ e. =: 

COM MUITA GOTEIRA OU SUBSTITUIDO INPROPRIAMENTE .28 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM CSASOS SRD 

BEIRAIS E 16 MAL CONSERVADOS OU ALTERADOS PARCIALMENTE -8 

TERMINAÇOÕES 7 

SUPRIMIDOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -18 

TOTAL : (100) SUB - TOTAL: E io) 

TOTAL (100) - SUB-TOTAL [ DT) := PONTOS PARA AVOLIAÇÃO DO 16 
ESTADO DE CONSERVAÇÃO (EMO) 

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

| FT 
ESTADO SATISFATÓRIO: so ou mais PoNTOS 

1 + 

ESTADO MEDIO: oE 45 ATÉ 9 PoNTOS [DL 
ESTADO RUIM: MENOS DE 4«<S PONTOS [ 

õ mAbantira satioisicovia 2om <orescimo de telna OnTuadlaio 00 CLMento 
OBSERVAÇÕES: do Es Rodo DO Ra Te ec me os e e ds cem or me ce oO” í 

aniauto 12º coDertuva los cmINOR e tolha [UANTCRSA NOS OUITÁIDAZS 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS Ó 

oBRA:SENPALHOPAA E CAREINTARIA é, 

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

                  
  

  

      

Local: TU ST; BU. NA 
re laITO 

PM LITE: TO / T TURTUTO ET: dá TEN É 

LEVANTADO POR: dus AZ / Jêiiss DATA: 

—- A 
, 

ITEM A SER AVALIADO: CONDIÇOES  HIGIENICAS ne 11 

SUB - ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

EMBUTIDA, SEM VAZAMENTO Ago 

. EE 

REDE HIDRAULICA 20 EXTERNA OU COM VAZAMENTO -10 Ex 

4 

PRECARIA OU INEXISTENTE -20 

db SATISFATÓRIO, LOCALIZADO DENTRO DO EDIFÍCIO E o 

[Á 

SANITÁRIO 20 INSATISFATORIO OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADO -to ns 

FOSSA SECA OU INEXISTENTE -20 

EMBUTIDA E SATISFATÓRIA EO OS 

REDE ELÉTRICA 16 EXTERNA OU DEFICIENTE -8 2E 

É 

PRECÁRIA OU INEXISTENTE -16 

L , 1 ne ne a ce mto mm SATISFATORIA, LOCALIZADA DENTRO DO EDIFICIO = EEE 

COZINHA | 16 INSATISFATORIA OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADA -8 E 

IMPROVISADA OU INEXISTENTE -16 

á EM 2/3 DOS AMBIENTES OU MAIS III] 

ILUMINAÇÃO E 4 ENTRE 2/3 E 1/3 DOS CÔMODOS - To 

VENTILAÇÃO NATURAL à 
EM APENAS 1/3 DOS COMODOS -14 

PEQUENA ANA: E 

q 

UMIDADE DOS 4 MÉDIA 7 e 

AMBIENTES 
MUITO GRANDE 14 

TOTAL : (t0O ) : SUB-TOTAL : (193 ) 

ER PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO TAS TOTAL (100) — SUB.-TOTAL ( “Ma: ESTADO DE CONSERVAÇÃO | (=P) 

APURAÇÃO DOS PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO: so ou mais PonTOS 

ESTADO MÉDIO: DE 45 ATÉ 89 PONTOS 

ESTADO RUIM: meENOS DE «5 PONTOS O 

  

OBSERVAÇÕES : 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

. Grou de   

& 

Ex 

alteração: | 29% TR E e eme cr AAA | 3 
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Dados históricos / arquitetonicos: 

- NS 
Z s : a 
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' 
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+ 

” . neo 2a . - " PR seem É no a Ato e EO A 
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Documentação existente: 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS [jo 

Era rodo A mma efa ITTSTOIONTA [ANTTIA GOSTA Lds À fo 
E dE EIA E TRA OE E " TRT A ta SDL SEE Lea er de PÁ ar NS E ibid? É 2 AD o do A o e e as : O É i 

OBRA DAS VII Ea VA dei EM 
ho 

LOCAL Estas eta 
ses / FANS - f27/9) 
Sonsao / joelas , [RA LEVANTADO por: PTS é” DATA: 

ITEM A seR avaliado! ESTRUTURA PORTANTE Nº 12 

SUB- ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇACOS 

SEM RECALQUES ENIO 

FUNDAÇÕES 36 PEQUENOS RECALQUES -18 O 

GRANDES RECALQUES - 38 

ESTÁVEL, SEM LESÕES DE IMPORTÂNCIA er looo 

SUPORTES VERTICAIS 36 PEQUENAS LESÕES 8 ms 

PERICLITANTES -28 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS , ESTADO SOM bares . 

O... HORIZONTAIS 28 PARCIALMENTE ESTRAGADOS 14 

ARRUINADOS OU IMPROPRIAMENTE SUBSTITUIDOS -PB 

TOTAL: (190) SUB- TOTAL: (IO) 

. PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO se 
TOTAL (100)- SUB-TOTAL (1OD): ESTADO DE CONSERVAÇÃO (e 

    
  

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

É 

ESTADO SATISFATORIO! so ou mas PONTOS 
e 

ESTADO HMHEDIO: Di 45 ATÉ 89 PONTOS | | 

ESTADO RUIM: xrerxos DE 45 PONTOS 
= 

- 
OBSERVAÇÕES: - 3 TOMISASA MAIS TEASS, ATE: QUIETNIITOCVA EITA > & SS jãT Mo mA 

<= so 22 SS NO Po RS 
ii 

mo em 
: o GRE OA É e 1 odor &. - * ne 

er ca, 2 der “et Tamil Raio A são É cao o sê o SRA: mn nt cê dh - E ARE, - Cd Té ae TA 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CON SERVAÇÃO DE MONUMENTOS 

  

- É & À O, É -. 
OBRA: TI, PESSESETIA TIA RA, Cias IAASITPRSAL É MM 7 FITAS TOO FETOTIOLONTA A 

ea Aaca. sd aid e dual War e TA em E ONA E A Ro: E dE má de TA OO] do o nn A io ao ce lo & é 

LOCAL: TUST, DUs 

2 RAS 
re fe sa me mo 

2 ! ss ; : 
É do SANA SS AÊ ltd So 

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

            
  

  

  

  

rea RA OR ISLA e + 

De om SAS TEA Í RETRO AE ea mo W =. FE Z 2 " 

LEVANTADO POR:IDLCNLO / Janus DATA Ás ME ES E 

é 4 

ITEM A SER AVALIADO: ELEMENTOS CCUNDARIOS nº 12 

SUB-1ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS — ALCANÇADOS 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 

VÃOS == 20 ALTERADOS PARCIALMENTE -10 - 

MEME 
Ao ent nl ec nal dh : 

GRADUALMENTE ALTERADOS -2Oo 

Ú ' ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 

ESQUADRIAS 2O MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS PST. OO += 

ELIMINADAS Oy PARCIALMENTE SUBSTITUIDAS -£Oo 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 

GRADES E 2o MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS LEO sam 

GUARDA - CORPOS — 
ELIMINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -?Oo 

ORIGINAL OU RESTAURADO. ESTADO BOM Õ 

[ cmo sm, 

REVESTIMENTO 20 PRECÁRIO OU PARCIALMENTE ALTERADO IO ds 

EXTERNO 
DESTRUIDO OU SUBSTITUIDO IMPROPRIAMENTE -2O 

A ORIGINAL OU RESTAURADA. ESTADO BOM o 

MOCDENATURA Oo MAL CONSERVADA OU PARCIALMENTE ALTERADA fino 19 

ELIMINADA OU SUBSTITUIDA IMPROPRIAMENTE -2O 

TOTAL : (100) SUB-TOTAL : ÉS ) 

"s PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO — = 
TOTAL (100) = SUBTOTAL ( = ):* ESTADO DE CONSERVAÇÃO. (-”* ) 

APURAÇÃO DE PONTCS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 
4 a 

ESTADO SATISFPATORIO: so ou MAIS PoNnTOS 

t + > 

ESTADO MEDIO: poe ao ATE 69 PONTOS 

ESTADO RUIM 8: MENOS DE &$6 PONTOS [— 

OBSERVAÇÕES : . . mA E oo AAA amvada 2 Iashaús mo esta voltada raras OS 
ET E CLS 3 TOSOLORSSO «Wo. COCO Toe 2 des ae RAID RIA RR RS LARA TA TAS EO 

ado de antigró LASTLITMTS. 
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= E ué ; LE Á + “O : 

AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS 

+ | . mese eo mam eo, * . memo des CRISTAIS E SS nm. fesfieA: SETTE STRISTEITN [/ EITETIIL SMTLEOITUA : 
OBRA: Posto TE AO EA Rio Ás TN ia csa NDA SR ue da AA Ao o) a RE Ae IE ei ETA de mn ARO ln cam soca o á e 

LOCAL: ii:Hds DUAS 
é Sem foge Do 

LEVANTADO POR: THATI A +< DATA : 

ITEM A SER avatihaDoO: — INTERIOR Nº 12 

SUB-ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

ORIGINAIS OU FESTAURADAS. ESTADO EGBOM e 

DIVISÓRIAS INTERNAS 20 MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS -10 & 

ARRUINADAS OU GRANDEMENTE ALTERADAS -2O0 

& ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 

PISOS 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS -tOo » 

ERRUINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 

ORIGINAIS OU RESTAURADAS. ESTADO EBOM eee n =: 

ESCADAS 20 MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS -10 " 

ALTERADAS OU SUBSTITUIDAS IMPROPRIAMENTE COS oo 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM a. o 

REVESTIMENTO E 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS |PAAMEGITOOT & 

DECORAÇÃO 
ARRUINADOS OU  SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 

aº& ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 

FORROS O MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS -to Pe 

ARRUINADOS OU SUBSTITUIDOS IMNPROPRIAMENTE TRIO. o. 

TOTAL: ( 100) SUB-TOTAL” CC 3 ) 

PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO - 
TOTAL (100) s SUBsTOTAL ( — ESTADO DE CONSERVAÇÃO (CS) 

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 
o 

ESTADO SATISFATÓRIO: so ou MAIS PONTOS [A 

: LL) ESTADO MEDIO: pve a5 ATE 89 PONTOS 

ESTADO RUIM: MENOS DE 45 PONTOS | * | 
  

OBSERVAÇÕES : * 
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» O pm 

AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS FILE 

PS e mm ço são Es IARA UE Em e Scam: a tec É E AEE: PIS & à TT MET 1 e & f A TE ut TAS ENA j a 

Gena: laio. Leo VD Sire EO TROS gos o + Areia ich Pe o AM 

Local eli DS 

aum 2 Tas É nm oo Am ÉOS 
EE CA o ; ao COR Madona É é MO neo E co 0 a 

LEVANTADO POR : * 
DATA : mA DO 08 E 

ITEM A SER avaiisoo: — COBERTURA nº 12 

SUB-iTENS Nº CE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

ORIGINAL ESTÁVEL OU RESTAURÁVEL o 

ê 

ESTRUTURA DA 28 PRECARIA OU PARCIALMENTE ALTERADA 14 so 

COBERTURA 

PERICLITANTE OU SUBSTITUIDA IMPROPRIAMENTE -28 

NECESSITA DE 10% DE SUBSTITUIÇÃO ETERITIEOO SER 

MADEIRAMENTO z8 NECESSITA DE 50% DE SUBSTITUIÇÃO a = 

SECUNDÁRIO 

- " NECESSITA DE SUBSTITUIÇÃO TOTAL coco 28 om 

ORIGINAL OU RESTAURADO. ESTADO BOM EEE 

[1 

ENTELHAMENTO 28 PRECARIO OU PARCIALMENTE ALTERADO 14 -. 

COM MUITA GOTEIRA OU SUBSTITUIDO IMPROPRIAMENTE -28 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS, ESTADO BOM o 

EEIRAIS E 6 MAL CONSERVADOS OU ALTERADOS PARCIALMENTE pg eso 3 

TERMINAÇÕES 

SUPRIMIDOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -16 

TOTAL : (100) SUB - TOTAL : - ) 

TOTAL (100) - SUB-TOTAL ( ) a PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO as 
ESTADO DE CONSERVAÇÃO (De ) 

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

) Oo ESTADO SATISFATORIO: so ou mais PonTOS 
( [4 

ESTADO MEDIO: DE «435 ATE 8689 PONTOS mm 

ESTADO RUIM: MENOS DE 45 PONTOS [ 

OBSERVAÇÕES: ASS das nro . VOO ND RAE DE AN ma calmo e: eo ea loss 
é o nO dae cl esa RE ÓNOS fm due ES SRT a RO ane am TS. E e * ia a = A nasr = 

. E à . ” 
es. a 7 oem ú A. ses gem: e ” sã. - E * 
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4.2? & 
- ã & 

AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS E 2 

kt ” 

Ss O AA A Sm E EE A a. - Fo mA FA eds e TA! META OE E GTS o f x E FE oa TN 7: * EEE *% 
OBRA: ico cem aaa cara ana À FASE EE 2 CA EIS deite EO é SE o ses! DANE ese Vo SBD un acho ft Asma be TR do 

LOCAL: TUSL ZU OL. 

, SE comme ame ces ATA 
Su TIS LL Tuas sm E e EE TO 

LEVANTADO POR: DIGTSTIAS / Quests) DATA: : ' 

[ A, À Irew a ser avaciaDo: — CONDIÇÕES —HIGIENICAS ne 12 

4 = : 

SUB - ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

EMBUTIDA, SEM VAZAMENTO FALSA 

REDE HIDRÁULICA 20 EXTERNA OU COM VAZAMENTO -10 es 

, 

PRECARIA OU INEXISTENTE -20 

O SATISFATÓRIO, LOCALIZADO DENTRO DO EDIFÍCIO qual «entao 

4 SANITÁRIO 20 INSATISFATÓRIO OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADO -10 so 

FOSSA SECA OU INEXISTENTE -20 

4 r - 

EMBUTIDA E SATISFATORIA aee e e 

e 

REDE ELETRICA I6 EXTERNA OU DEFICIENTE 2-8 é 
.“ Ee do 

PRECÁRIA OU INEXISTENTE -16 

SATISFATCRIA, LOCALIZADA “DENTRO: DO EDIFICIO - | gem o Ns e 

é 

COZINHA 16 INSATISFATORIA OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADA -8 - 

IMPROVISADA OU INEXISTENTE -I16 

O EM 2/3 DOS AMBIENTES OU MAIS Davi Qro 

ILUMINAÇÃO E 14 ENTRE 2/3 E 1/3 DOS CÔMODOS .-7 São 
eso ds OO 

VENTILAÇÃO NATURAL . 
EM APENAS 1/3 DOS COMODOS 18 

PEGUENA 
Lovato Trio Sa 

? : | SA 
UMIDADE DOS 14 MEDIA -7 Ls 

AMBIENTES 
MUITO GRANDE -14 

TOTAL : (100) SUB-TOTAL : nas 
As PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO mA 

TOTAL (100) — SUB.TOTAL (-  -):* ESTADO DE CONSERVAÇÃO | (SO)     
  

APURAÇÃO DOS PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO: so ou MAIS PONTOS 

ESTADO MEDIO: DE 45 ATÉ 69 PONTOS 

ESTADO RUIM: nmeENOS DE 45 PONTOS JOE
 

  

OBSERVAÇÕES : 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  

    

Folha de informação rubricada sob n.º Á A 
o : : À Ve 

do LNDEPÉMA T n.º 21,206 (a) Ba 

Interessado SECPLTRRAA VDASAUDE 

Assunto — tus ro re DO BOTATITAN 

PARECER STCR-16/81   

1 - Histórico do Processo:   

a) O pedido de tombamento foi solicitado pelo Senhor Se 

cretário da Saúde - Abib Domingos Jatene, em 3/6/80. 

b) O STCR analisou os documentos apresentados e em 02 

de abril de 1981 apresentou um resenha histórica do 

Instituto Butanta. 

c) Posteriormente, o STCR complementou a documentação fo 

tografica e o fichamento dos 12 (doze) edifícios mais 

significativos, que compoem o conjunto, de acordo com 

as prescrições propostas pela UNESCO. 

2 — Mérito: 

a) O Instituto Butanta, então denominado "Laboratório - 

Bacteriológico", foi criado em 1892 para pesquisar as 

formas de combate aos surtos epidêmicos coue assolavam 

nosso Estado. 

b) Inicialmente, a orientação coube a Le Dantec, caben- 

do, logo em seguida, a direção a Adolpho Lutz, que 

teve em Vital Brasil O seu principal colaborador. 

c) O local escolhido, Fazenda Butanta - área de 400 

hectares, coberta de densa vegetação, possuia uma ve 

lha casa e um estábulo, logo transformados em labora 

tório. 

d) Todo O trabalho de pesquisa cientifica, posterior,jã 

e do conhecimento público, destacando toda acama de 

vacinas anti-ofídicas. 

e) O Instituto Butanta cedeu grande parte de sua área va 

ra instalacao do Campus Universitário da USP, restan 

do, apenas, 27 alqueires. 

20.000 - X1-980 A Imp. Serv. Gráf. SICCT 
LA 
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  e.sssancosseuma nesta data, 
documento   

folha de informação 

em 

rubricack.....inu 

de 

=“ Seccamessasaanentosnssesoeasesç: 

de 19. 

  (a) 
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  Caesar Ndadaes 

d t ; 
osssemesscicos nesta data, SERTDENDO rubricad...isene SOD No nan 

folha de informação 

em de de 19 

  

  

(a) 

sessesssseer     
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  

  
  

Folha de informação rubricada sob n.º 1 DD. e 

do GCASEBELTAAT. un 2 28] FO (a) maca. 

Interessado — SER E TTILA DA “AUDO O 

Assunto (Netituro BUZTATV RA 

b) Apesar de o conjunto das edificações não ser arquite 

tônicamente muito renresentativo, o STCR ê de opini- 

ão que esse mesmo deva ser considerado num todo edi- 

fiícios e áreas verdes.O conjunto assim formado, gar 

nha, entao, um significado urbano dentro de nossa Me 

trópole. 

c) A área objeto do presente estudo, internamente cerca 

da, é definida pelo "croqui", às fls. , ocupando 

27 alocueires, sendo integralmente propriedade da Fa 

zenda do Estado de São Paulo, sob a direcao da Se - 

cretaria da Saúde. 

É Oo nosso parecer. 

STCR, aos 13 de agosto de 1981 

, 
7 

j É 

: x É : É 
, s is Eos : / Fr 

á e É Es 
- ; Mem e É o) 7 e” ur 

. GE EO Cica 2 sã ) a MP O 

GISELDA VISCONTT 

Diretora STCR 

fe ss LOÉ€ TO 

Encaminhe-se à consideração do Senhor Presidente 

do Colegiado, à vista do parecer supra. 

S.E., aos. ea GLONO o oe 

  

sSecretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

LP/scc       
20.000 - X1-980 Imp. Serv. Graf. SICCT 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

Ao Snr. Conselheiro 

para relatar 

S, Paulo 
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E É ' > 
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+ * , fe: OR ds E 
2 de e í a “ % É * ' 1 f é é . yo é 

PÁ. í & Prado da SA aposa e ó ; 

À “ i co 
+= É ; ÁÍ 

É % É =” 

7 = 7 í LE Ztda Po Fé to do o; ÍA Lt É sé ; o, 
po ho à o sta E, E & E ; ] 

“ "” ' ; 1 P 3 
; % E ” 1 be : * .. - ' 

I. o . 3 2 E e E SS és o DAE é fo to ta, Cio 
41 é : ">. zo ai À : | Í 

: Í me 

* * " "” s * à -- 

1 t o/a do :: E " a ' 
+ cmo E. ce. .t 

s Es . e T YJ . 
a ". « 

| 
? =] 

É + 
: : é ; 

É : : .*. o + 

Po * nO so - ' =. ' 
is 

h 

PE Í - 
se Y - é : 

+ & - NE + 

RE à ces 
E É y " 

2 & 7 = 1 PP 
É - Ad E alia! 

; : r 
a E iso ti 
ee ju O . p 

/ / : 
: É ” 

e ; 
/ 

, 
/ 

b n.º 4 SROSGUOSESSCRANDOASADOSORDIC+ 

É 

escecanaensanss 

" folha de informação 

; É em A de ate: LC 

vecucs uu, juntad..ihe.. nesta data, 

ÇA 
dE É í 

ses... Ao e... 

  (a) 

é | 

i 

h 
Fr     
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  

EE 
Folha de informação rubricada seb n.º na o ementa temendo, R 

do..P..Condephaat n.º2130.6/2.8BDus (dus cs ces eae EA 
” / " 

Interessado SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE Êo 

Assunto Tombamento dos prédios e áreas circunvizinhas do Instiuto 

Butantan - Capital. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E. CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA N$Ç481 - SESSÃO DE 26/08/81 

O E. Colegiado, nos termos do parecer 

do Conselheiro Caio Del Rio Garcia, decidiu pelo Tom- 

bamento do conjunto de edificações e das áreas verdes 

que compoem o Instituto Butantan, nesta Capital. 

À SE: 

1) Notificar os interessados. 

2) Elaborar a respectiva Resolução de 

Tombamento. 

GP, aos 2/ de agosto de 1981 

Me a 
PRESIDENTE 

  

JM/ScCcc : 
à 

      
50.000 - X1-979 Imper. Serv. Gráf. SICOT 
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Sr. Diretor da SE 

Em atenção aos termos da sin 

tese de fls. 146 item 1, elaboramos &% ofície: anexo à con- 

tracapa O quals submetemos à elevada apreciaçao de VOSSa 

Senhoria, 

AT/SE, aos 31 de agosto de 1981 

  

1 - De acordo. Expedir os ofícios,juntando-se cóo- 

pias ao processo. 

2 - Encaminhem-se os autos ao STCR para cumprimen 

to do item 2 de fls. l46. 

SE, aos 31 de agosto de 1981 

    

  

Diretor He Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

| oc n v ) 

SEQUE siena ; juntad. Boo nesta data, ERA rubricad. tea: sob n.º [À E 

S fe ., d2 D j CPA EM es: Lx de de 19. 7     

(a) <<,       
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Er -s 

ES 1D > SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA o 

Ses io — CONDEPHAAT - o 

“& Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - CEP 01009 o + 

São Paulo, 31 de agosto de 1981 

Oficio SE-402/81 
P.CONDEPHAAT neE21306/80 

Senhor Diretor 

Temos a honra de comunicar a Vossa 

“Senhoria que o E, Colegiado deste Conselho de Defesa do Patri- 

mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

CONDEPHAAT, em sua sessao plenária de 26 de agosto do corrente, 

Ata no481 propos o Tombamento do Conjunto de edificações e das 

areas verdes que compoem o Instituto Butantan, nesta Capital. 

Na conformidade da legislação apli 

câável à espécie, mais precisamente as diposições contidas nos. e. 

artigos 142, e seu parágrafo único,144, e 146 do Decreto nº 

13.426, de 16/3/1979, a deliberação do Conselho propondo o Tom 

bamento, ou à simples abertura do processo, assegura a preser- 

vação do Bem atê decisao final da áutoridade, senão proibida, 

portanto, qualquer intervenção em termos de destruíção, demoli 

ção ou alteração, sem prévia autorização do CONDEPHAAT, deven- 

do os eventuais projetos de restauração ser submetidos à apro- 

vação deste Orgao. 

Aproveitamos a oportunidade para a 

presentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

iretor de Divisão 
Secretaria Executiva 

CONDEPHAA'T 

Senhor 

DR. BRUNO SOERENSEN CARDOSO 

DD, Diretor Técnico do 

Instituto Butantan 

Av. Vital Brasil no 1500 

SÃO PAULO - CAPITAL 

CEP 05503 

  

JM/eb & 

50.000 - X1-980 : impr. Serv. Gráf, SICCT  
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA << e 7 
CONDEPHAAT 

  

São Paulo, 03 de setembro de 1981 

Oficio GS-CP/224/81 
P.Condeprhaat 21,306/80 

Senhor Secretário 

Tenho a honra de dirigir-ne a Vossa 

Excelência com a finalidade de comunicar que o E.Colegiado do 

Conselho de Defesa do Património Historico, Arqueológico,Artis 

tico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, em sua sessao plenári 

rei a de 26 de agosto último, Ata n9481, propos o Tombamento do con 

A junto de edificações e das áreas verdes que compoem O Institu- 

to Butantan, nesta Capital, 

Na conformidade da legislação apli- 

cavel à espécie, mais precisamente as disposições contidas nos. 

artigos 142, e seu paraâgrafo único, 144 e 146 do Decreto nº 

13.426, de 16-3-1979, a deliberaçao do Conselho propondo o Tom 

bamento, ou a simples abertura do processo, assegura a preser- 

vação do Bem até decisao final da autoridade, sendo proibida , 

portanto, qualquer intervenção em termos de destruição, demoLl.i 

ção ou alteração, sem prévia autorização do CONDEPHAAT, deven- 

do os eventuais projetos de restauração ser submetidos à apro- 

vação deste Orgão, 

À Aproveito a oportunidade para apre 

sentar a Vossa ixcelência protesto” de estima e apreçao 
a 

: É 
prtencso osarênte, A 

   ' f: : FS É Í É S à É É 

2. f ; É 7 Ê É ã fº É ºC É É E 

Fl É ST Í É é ÍÉ o 
2 Et É Ê 

  

astÉNiO | felinos oa SUN “A BUENO 
É 

SECRETÊ iso Bkrt  nORDINÁRIO DÁ CULTURA 

A Sua Excelência o Senhor 

Dr. ADIB DOMINGOS JATENE 

DD. Secretário de Estado da Saúde 

Av. Dr. Arnaldo, 2351 

SÃO PAULO - SP 

CEP 01255 

  

TIM/SC8 

E9.O0O - X1-960 impor, Serv, Gráf, SICOT  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

Secretaria de Estado da LGuliuora, Ciência e Lecoologia 

  

  

    

SR ' 
Folha de informação rubricada sob n.º cisnes, 

Proc. ONDEPHAAT "1306/80 a do n. (a)........ “é 

Interessado 4 o TT. 
SCCEETARIA DO ESTADO DA SAUDE 

Assunto t 4. : et) à í t 1 Tombamento dos predios e 1ireis clreunvizanhas ds In: 

tituto Dutintan, 

rá s 
/ 2 Se, nO, 

À a Da. o eselo ticCcEEe, 

7) ' / Z 

. ! É J Z. 

Deé boecéco at pelíccees Der. 
jr / A ã e é fp | / QI E YES! & ' 

| f 1 É O Jp 

MM, f LC É” [PA CEE 

. P % TA 

ir 2 -)-d / 

S/CA - 

A 

— PP Vl 

A&, Co gtu cel A: TZ 2 Menta, 
7 ' (Cule ec tt r£a 

< E | 
LÃ, Luct QD, ! 1. 

« Teiicke, 

       
  

Imp. Serv. Graf, SCCT 
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EP q LA 

Da : 

fo t x JE E ? a * Ê O 2 i E à 
EE 7 sã & ” - É e es ” "hn. KT TA m. Em 
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3 B 

! . mM Mo a + ; F . + ” | 

hoo 2 Ns ee q = e pesa Sea . É & ue eso ue E " Nes 

- É É : E : Qi 
FAO Te Fl : - ; eo e NICA PEIN, 

, om e fes ee se Nuzes meio -”» Eidos Y ue mo ee = -” 

Já 

mo É 
t 1 + ——. 

á od " 7 boo É 
& z : so ”P . [PO de ' 

À Em : e E e 
ca 

” ES 
* Pa =? 

K : sw UT 
Tao É e 

Senhor Presidente do Conselho 

Tendo em vista os termos da síntese 

de fls.146, encaminhamos a Vossa Excelência os presen- 

tes autos, com a inclusa Resolução de Tombamento do con 

junto de edificios que compoem o Instituto Butantan. 

S.E., aos 10 de setembro de 1981 

| H : | | 

ALDO' NILO /LOSSO 
Diretor de Divisão = 
Sécretaria-Executiva 

“TCONDEPHAAT 

  

   
   

JM/scc 

  Segue  Juntad.. . nesta data, desumelio rubricad. . . sob n.º 
tolha— de informação 

o EIN. 

(a) 

de “o de19   
  

  
% e cuia 

Lr. E    


